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Concurso interesante 
A c a b a de p u b l i c a r s e en l a Gaceta u n a 

r e a l o r d e n a b r i e n d o i in c o n c u r s o - s o b r e 
c u y a i m p o r t a n c i a y, objeto debe l l a m a r 
l a a t e n c i ó n l a P r e n s a d i a r i a , p a r a que 
el púb l i co en g e n e r a l se dé c u e n t a - d * ŝ u 
s igni f icac ión. 

É l c o n c u r s o se ref iere a los. d o s t e m a s 
s i g u i e n t e s : 

« P r i m e r o . Los explos ivos de segur i 
d a d y s u ap l i cac ión a l a s m i n a s de ca r 
bón de E s p a ñ a . 

a) E s t u d i o de los r e s u l t a d o s obtienidos 
en l a p r á c t i c a de l a s exp lo tac iones bul le 
r a s de n u e s t r o p a í s y en los e n s a y o s 
espec ia les que a ese objeto se r e a l i c e n 
sobre r e n d i m i e n t o , costo y s e g u r i d a d de 
los explos ivos a c t u a l m e n t e a u t o r i z a d o s , 
l ímites de c a r g a establiecidos y m e d i o s 
y p r o c e d i m i e n t o s de pega de b a r r e n o s , 
e m p l e a d o s con a r r e g l o a l a s d i spos ic io
nes v igen te s . 

b) E x a m e n de lOs explos ivos d e segu
r i d a d y m é t o d o s p e r m i t i d o s en los p r i n 
c ipa les p a í s e s h u n e n o s y su c o m p a r a c i ó n 
con el s i s t e m a v igen te en E s p a ñ a . 

c) Discus ión a c e r c a de si c o n v e n d r í a 
i n t r o d u c i r r e f o r m a s en el r é g i m e n p re 
s e n t a d o a este resp-ecto. 
" Segxmd'o. E s t u d i o t écn ico y económi 
co de l a u t i l i zac ión d e ios c a r b o n e s n a 
c iona les en l a s f á b r i c a s s i d e r ú r g i c a s p ro 
d u c t o r a s de l ingo te d e h i e r r o , a a o r o s y 
l a m i n a d o s . 

a ) Ca rbon izac ión , c o m b u s t i ó n y gas i 
ficación. ' 

b) A p r o v e c h a m i e n t o de s u b p r o d u c t o s 
y gase s . 

c) O r g a n i z a c i ó n de l a s f áb r i ca s s ide
r ú r g i c a s m o d e r n a s p a r a r e b a j a r a l mí
n imo el c o n s u m o de c a r b ó n . 

d) S i t uac ión de n u e s t r a s f á b r i c a s res 
pecto a los c a r b o n e s nacional ies y ex-
tranjieros.» 

E n lo que a n t e c e d e g r a n n ú m e r o de 
lectores sólo v e r á n u n Concurso con de
talles técnicos , c u y o a l cance d e s c o n o c e n ; 
es pi 'ociso a d v e r t i r q u e es te concu r so , 
cuya a p e r t u r a p o r el Di rec to r io es dig
n a do a p l a u s o , cons t i t uye u n p a s o se
rio en u n c a m i n o r e c o r r i d o y a en su m a 
yor p a r t e p o r l a s g r a n d e s n a c i o n e s in
d u s t r i a l e s : nos . r e f e r imos a lo^ e s tud ios 
de ciiancia,s a p l i c a d a s a l a i n d u s t r i a . 

Así, en I n g l a t e r r a , po r e jemplo , g r a n 
des c a s a s i n d u s t r i a l e s , e spco ía lmen te d 
m a q u i n a r i a , c o n s i d e r a n t a n fruct íCtro el 
es tudio de l a so luc ión Se d ive r sos p r o 
b l emas i n d u s t r i a l e s , que , además ' de Iba-
so.rse los m o d e r n o s p rocesos de l a ' i n 
d u s t r i a p o r e l las s e g u i d o s en los m á s n e -

. c ien tes r e s u l t a d o s científ icos, i n s t a l a n 
,secciones espec ia les de investig^ación, en 
donde se cu l t iva l a . c i enc ia a p l i c a d a á 
las i n d u s t r i a s . H a y pocos sectones in
d u s t r i a l e s hoy , en ios qué , . p o r lo lüe-
nos. po r a l g u n o s t a l l e res , n o s e ; a d o p t e 
este medi o de mej o r a r O ad i c lo i i á r - s u s 
procesos do p roducc ión . - í , . - ' v - / 

Los r e s u l t a d o s de e s t a ' i n n o v a c i ó n . i n -
duistrial h a n podido v\orse, en l a , rec ien
te Expos ic ión i n d u s t r i a l - d e l . ínipe.rjo, hr i -

%Hico , en Wemblfiy. C l a r o os guo el p ro 
greso do l a s c i enc ia s a p l i c a d a s r equ ie re , 
i n d i s p e n s a b l e m e n t e lo quie, se- d e n o m i n a 
investigación científica pura, y p^or eso, 
en la m i s m a Expos ic ión l a Royal Socie-
ty, por e jemplo , con r e c u r s o s s u m i n i s 
t r ados p o r el d e p a r t a m e n t o de comerc io 
de U l t r a m a r , h a o r g a n i z a d o u n a secc ión 
ái c ienc ia p u r a , l l a m a n d o Ja a t e n c i ó n 
el hecho de que , ' si b i en l a p r i n c i p a l co
lección se i n s t a l ó en el edificio de l Go
bierno d e su m a j e s t a d , cooperó eficaz
mente l a Asoc iac ión b r i t á n i c a de m a n u -
tactun^ros de p r o d u c t o s qu ímicos , exhi
biéndose lo r e l a t i vo a estos ú l t i m o s en 
la sección q u í m i c a de l P a l a c i o de l a I n 
dus t r i a . 

E s t a cooperac ión de l a s a s o c i a c i o n e s 
de p r o d u c t o r e s a l a a c t u a c i ó n del Go
bierno p a r a el p r o g r e s o i n d u s t r i a l es no
ta que d e b e m o s recoger , r e c o m e n d a n d o 
su imi t ac ión en E s p a ñ a . Dt ro t a n t o de
be hace r se con el es taiblecimiehto de l a 
bora to r ios de c i e n c i a s a p l i c a d a s a l a 
indus t r i a , e f ec tuado ta .mbién p o r Asocia
ciones de p r o d u c t o r e s ing leses , l a s cua
les e n c a r g a n a l a s p e r s o n a s de c i enc ia 
la solución d e p r o b l e m a s que i n t e r e s a n 
a las i n d u s t r i a s a q u e se d e d i c a n los a so
ciados, q u i e n e s c o s t e a n en c o m ú n lo s 
gastos o c a s i o n a d o s p o r d i chos laborad-
torios. De lo de l i cado d e a l g u n a s t a r e a s 
inves t igadoras m o d e r n a s p u e d e d a r i d e a 
el m i c r ó m e t r o , p a r a m e d i r u n a f i b r a del 
grosor do u n a 50 mi lés inaa p a r t e de t i n a 
pulgada , y o t r o u l t r a m i c r ó m i e t r o e léc t r i 
co, p a r a m e d i d a s de 10 a 200 mi l lonés i 
ma p a r t e de p u l g a d a , i n s t a l a d o s en l a 
c i tada Expos ic ión . 

Út i l í s imas s e r í a n p a r a n o s o t r o s l a s in
vest igaciones de c i enc ia a p l i c a d a pela^ 
t ivas al empleo del c a r b ó n p u l v e r i z a d o 
como combus t ib le . P o r u n a p a r t e , «se 
empleo d a r í a s a l i d a a los c a r b o n e s m e 
nudos, obje to d e p r e o c u p a c i ó n p a r a los 
pa t ronos m i n e r o s ; p o r o t r a , el c a r b ó n 
pulver izado , que , t e ó r i c a m e n t e p u e d e se r 
quemado con efectos ca lor í fe ros m á s ele
vados que el g rueso , p o d r í a a b a r a t a r 
uno de los fac to res de l a i n d u s t r i a : l a 
energ ía . 

R e l a c i o n a d o este p r o b l e m a con el se
gundo t e m a d'el concu r so a b i e r t o p o r el 
Directorio, h a die ser ú t i l í s i m o conocer 
la s i t imción a c t u a l de ese empleo y s u s 
r e su l t ados prácticosi en el e x t r a n j e r o , a s í 
como la m a n e r a de v e n c e r l a s dificultar 
des que se p r e s e n t a n p o r l a s g r a n d e s 
t e m p e r a t u r a s q u e se d e s a r r o l l a n y l a 
falta de a p a r a t o s de pu lve r i zac ión en l a s 
fábr icas que c o n s u m e n combus t ib l e . 

En la r e p e t i d a Expos ic ión se p r e sen t a -
fon p r e c i s a m e n t e mode los de pu lve r i za 
dores , como el de R a y m o n d , expues to 
por, l a c a s a Vickeis, y el d e B c t t i n g t o n , 
por Fraser and Chalmsrs. 

P o r lo expues to c o m p r e n d e r á el públ i -
bo lo ace r t ado del concu r so mot ivo del 
presente a r t í cu lo . P u b l i c a d a u n a dispo
sición, como l a c o m e n t a d a en l a Gace-
ta, si la P r e n s a d i a r i a , a c t u a n d o de 
a p a r a t o difusor, de a l t a voz,, no la re-

(Continúa al final ie la 2.^ columna.) 

Panorama bolchevique 
o 

Los comunistas ante aigunos as
pectos de la libertad 

o 

La «nseñoiiza p a r a todos, la l i be r t ad de 
t raba jo y la eitiau€ji>aciúu de los pueblos 

Es error frecuente entreí los obreros y 
entre el vulgo init©iecbual eil creer qu© en 
¡ia levolución de las iá0^ el comunismo , 
eigijjiñoa J,̂  máximía aspdraoión, l a mieía 
hauía la que deben convergir todos loS es
fuerzos; Como en asta cuestión juega l a ig
norancia un papel deoisivo, creemos que el 
único modo de- combatir la tendencia re
volucionaria comunista, pt>r la que tan in
conscientemente se dejan iie^far muchos, es 
presentar desnudamente Jos beohos y dejar 
que su apiastanfe fuerza haga de argurnen>-
to y do comentario. 

EscogeiQos entre el montón de inforrqa-
cionos que nos llegan sobre la eitüación en 
iiusia tres de u n valor sintomático extra
ordinario que son una prueba m á s de esa 
cruda © implacable tiranía, bajo i& que él 
pueíb'a r a so , üüjdorva isug tucjiidas esi^al-
das. 

Un tellegráma do Londres conlsigna Has 
maaifcstaciioiíjeis . bétohas is<Sbr6 Ijâ  (vidia en' 
Rusia por un oficiaí inglGs que h aresidi-
do once años ©n,tre los rusos y h avsito 
iormarse, nacer y desarrollarse en lai revo
lución bolchevista.. Su , testimonio tiene e^ 
vcslbr que le otorga el seír fruto d<íi :'ia 
observación directa,, de la convivencia y del 
largo eistudio do Jas cosas, que no puedn 
apne^aiiáe debidainJate sin estoS' soeqiiisi-

' t o s . •' • • •- •• 

Existe en tes Universidades do la Rusia 
soviétista' un curioso sistema de selección 
de eistudiaaites. Se exige para catudiar en 
eUas aigo que ptodríamoe l lamar pruebas de 
Empieza de sangre proletaria, siendo preci
so acreditar que se es de origen obrero y 
se profesa 'acendrado obrerismo en los pun
tes de vista sooiaJes y políticos. Los estu
diantes que no respoñdeii a estas condicio
nes son eiimiflados y ' oairecen dé todo me
dio dé adquirir cvi'Uura Superior. AlgmKss 
siguen el riiismo camino que los ostudina' 
tes anarquistas segm'an en I ópoea del za
r i smo: el que conduoe a Jas heladas €8¡te>-
paíS siberianas. Por algo fué derribado el 
zarismo.en .nombre de la übeirtad. 

P(arc( «o más tr iste de eat.a sJevoluoión 
sin 8ilma-r-no hay en . ella Siquiera el entu
siasmo lírico que ha sei-vido para encubrii 
les treaneoidios errorií^a de otras revolucio
nes—es que Tos - obreros, en cuyo nombre 
se hizo, padeePn hoy bajo el imperio de 
ella la esclavitud más ignominiosa que nun
ca padecieron. El oa,pitátt Edward A. Smitb 
escribe a «The Tim,es» en estos términos, 
a la, vuelta de una larga estancia eo Rusia, 
tirabajando. al , lado de los obreros : 

<',Lia produocJóri ' en nuaslroB talleras que
dó reducida a un diez i-ior ciento, a los seia 
meses de la venida del bolchevismo. Esto 
se debía principalméinte a, la remuneración 
escasísima, al trabajo excesivc», sin retribu
ción de Horas extraordinarias, y a. r ja impo-
Bibilidad de obfceaier permisos para léxplotav 
eiói jes 'd adquirir ntíe'Vos mSterialls bajo e! 

I ctwtrQl buroojráticp.» .j S.Í_,,:fueB^̂  posible 'ha 
'.c,er,..u&a;.;én'aúést^.,entró y 

.&tdei,,..ltu,yiesén/ libertad., :para .decir lo que 
p iéns to . del • 'bc>lch>evism<>! :Pero ,tao ; puedeníi. 
í l a h -perdido .:,̂ U; ;;libértad 'eH; ~a%oíutó. N» 
les queda ni ,él nlas_ «lernejital, '.clíscéoho : •«* 

íde,-trabajar,,en: Ja ciudad que .-quieran y ©li 
.lájfábrica que 1,68 parezéá. Párá evi tar aue 
•o] :obrero goce 'de , te '.libei^tM;iJiís in.fnima. 
están las conscripciones d e ; q-ue,-ya tienen 
nq'Rcía los leotoree dte E l / ; DEPÍATB. 

Si ¡algo podía quedadle de oródito al bol
chevismo con .'<os ciegos a todo trance, e«5 
de, esperar q.ue las vendas hayan oaído de 
los ojos ántei los tristes Sucesos d e la re
volución de Ciéorgia, que luchai. j^or bus 
aspiraciones nacionales. Empiezan a llegar 
noticias dé cómo Ee condu<Clfj 'el ¡ejército 
bolchevista con la población civil de Geor
gia que cae en sus xtlanos. Laá .'bárbaras 
represalias de los rojos, exceden a toda pon
deración. Aldeas'. enteras Boa destruí das por 
el fuego, o demtji'idas y arrasadas; jas eje
cuciones en masa se suceden oon frepuH.i;GÍa 
atarradorá; Ja persecución 'coatra las iglo 
niaiai es encani:/„sda; sacerdotes enfeimos 
ban sido f.rraiicados del lecho para ser eje
cutados; con amenazas de ' .muer te , que pon 
cumplidas inexorablemente, se obliga a los 
Ciudadanos a firmar listas de adhesión a 
fos soviets, y 'en general, se resucitan te
dias las atrooida.díeis de las. más feroces gue>-
rfas ' qtie Mcuerda la Historia. , 

Ya !os pobres 'ciudadanos de Georgia v&-
nían largo tiempo sufriendo bajo la feroz 
dominación boIohevi.sta. Bl m á s ' liger i sín
toma' de rtacionalisrno, lai -ná? justa e in
ofensiva, aspiración popular eran repritnidcs 
con vengativa saña. Las iglesiíjs cían ce>-
rradas en todag las aldeías, y imas veces 
destruidas y otras profanadas, dedicándolas 
a salones de baile. Los cemaniprios eran 
con freouénioia arrasados y cuanto no (;ue-
daba lápida ni cruz en pie se utüizaban 
,pa.ra caftipos de juego. 

Toda está salvaje . crueldad bastaría por 
si sola para dar a coriooer antei el mundo 
«1 «ideáb de la revolución bolclieviata,. que 
por otra parte ellog no ocul tan: ir contra 
el cristianisnio y contra teda manifestación 
defl espíritu cristiano. Quede esto bien dla-
ro para'qu.a se sepa que cuando las izquiei'-
das Sueñan con el comunimo lo hacen qui
zá para ir contra la docirina. d e 'Cristo y 
t ra ta r de destruir así • la línica fuente de 

El estatuto municipal en Álava 
— . O u -

VITORIA, 22.—Reunidos la mayor ía de 
los Ayuntamien tos alaveses en la Casa Con
sistorial , acordaron por aclamación acudí/' 
a, la información p ñ b a c á a b i e r t a por la Di
rección dé Adminis t rac ión ' localv ratif icando 
el proyecto de e s t a t u t o • que los Ayunta
mientos p resen ta ron a la Diputac ión ala
vesa. 
' — . — ; • : < • » — • ' , 

Agitadores comunistas detenidos 
en Varí:ovia 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 22.—La Policía de Varsovia ha 

detenido en dicha capital a 24 agitadores 
comunistas cuando oelebrabau una conferen
cia secreta.—T. O. 

p r o d u a e y e x a m i n a , n i e ! púb l i co con el 
aplau.so e s t i m u l a a s u s g o b e r n a n t e s a 
p r o s e g u i r p o r el c a m i n o del fomento de 
la i n d u s t r i a , n i . lois i n m e d i a t a m e n t e in
t e r e s a d o s se aperciiben d e l a u t i l i d a d del 
concurso , n i s i q u i e r a a c u d b n los con
c u r s a n t e s ; a eso fin de p r o p a g a n d a ú t i l 
p a r a la e c o n o m í a n a c i o n a l se de s t i na 
lo que an t ecede . 

Emilio « i I H ¿ N A 

El Congreso Nacional de Ia[ 
Juventud Católica belga 

Treinta mil personas y 600 bande
ras han formado en la manifestación 

de CharlerOy 
. o— , ' . 

Pieslden on ministro, las antoiddades tívllee 
y milltaises y tties Pielaidos 

ESPAHA, AGLAMADA 

(SEEVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 
CHARLEBOI , 21. 

Floy ha íjerminado el Congteeo de lâ  JuV 
veutud Católüoa oon una espléndida mani-
fastaeión en la que figuraban 30.000 jóve
nes, oon májs de 600 banderas, presididos 
por tres Obiíspos y numerosas personalida
des de la Acción •Católica belga. 

Como -ya es sabidol, e l aba lde MljjBral 
de Charléroi no nos ha dejado celebrar i'* 
a&amblea; general en la plaza, y hemos beni, 
do que acogernos a la hoepitalidad de Marci-
nsUe, pero, esto no ha perjudicado en lo más 
mínimo a nuestra manifestación: por e'-
contrario, de este modo hemos atravesado 
toda la población de Charléroi, cruzando el 
Sapibr^ fronte a la plaza de.l Sur, después de 
haber recorrido los bulevares, principales de 
la ciudad para buscar la rué de Charloroi, 
por donde en pocos minutos llegamos a Mar-
oinelle, em, cnya plaza se celebraba la Asam
blea general. 

E n , ella pronunciaron discursos el [pre
sidente do la Juventud Católica belga, 
Hoyois; ef) presidente de O a Fddara> 
ción de Charléroi, Mayence; Oberkiroh, di
putado del Bajo Rhin, y uno de los jefes de 
la Acción Católica de Alsacia, v, por últi
mo, monseñor Rasneur, Obispo de Toumai . 
E s imposible describiros el entusiasmo con 
que fueron aclamados los, oradores, ni el que 
acogió la carta del Papa, que dice así: 

KEI Soberano Pontífice ha sabido con 
emoción consoladora las noticias que us
ted le ha enviado acerca de la actividad 
II el apostolado que realiza la Juventud 
Católica belga desde hace cinco años. 

Su Santidad, reconociendo los éxitos 
que han obtenido desee su fundación las 
nurfierosas organizaciones católicas de 
jóvenes de esa noble nación en las di
versas ramag de la Acción Social, se 
alegra aúri más al notar que desde 1920, 
fecha en qwe fueron aprobados sus es
tatutos, esos distintos grupos parroquia' 
les y diocesanos no forman sino una 
gran familia, bajo ta dirección de un 
Consejo general. 

AH consitituida sobre nuevas bases, 
nada más indicado que un Congreso 
para darse cuenta de las fuerzas de la 
Asociación y reglameritar el ardor juve
nil por ineáio de una sabia disciplina, 
para de este modo actuar en todas tas 
diréccionesfpar'etMirt ifnirrá%\ iniéiec-
tual y ma:terial de todas las clases de 
la sociedad. 

Por eso-el Sq-nto Padre se siente di
choso al coñocér/los 'frutos qué han se
guido al .primer Congreso de 1922; eeíc-
brado eiiGemblóti>x, y saber que eñlsep-
tiembre va a celebrarse otro en Char-

¡ leroi, presidido pOr el Cardendl Ptivlá-
do y los Obispos de Bélgica. ()Míere Su 
Santidad ver en el programa de la pró^ 
xima asamblea una prenda segura de 
qxito, puesto que estudia, los más im
portantes problemas de la Acción Cató
lica a la hiz de la Fe y bajo la direc
ción de los PastoiSs de la Iglesia de 
Dios. 

Con toda la efuisión de su corazón Su 
Santidad bendice a los generosos obreros 
de estos días de trabajo, de plegaria y 
de estudio, así como su programa; ins
pirado en tan hermoso celo por la sah 
vacian de las almas. Entre esas obras 
de despertar religioso, ¿cómo no hacer 
una mención especial de esa maravillo
sa constitución de capitales para sos-
tener uno y aún varios misioneros en 
todos los países de misicci,. 

Con sus fervientes deseos de que esta 
segunda reunión general de la Acción 
Católica de la Juventud Belga dé los 
más abundavdes frutos de salvación para 
la sociedad y las almas, el Santo Padre 
os envía de todo corazón, señor presi
dente, así como a los demás congresis
tas, una bendicic<n apostólica especial, 
como prenda de los favores del Cielo.» 

Esta grandiosa manifestación es el reflejo 
vivo de la potencia actual de la Juventud 
Católica belga. .Piénsese en que actualmen
te sostiene 800 círculos dé estudios y atien
de f>80 Patronatos, y que solamente en la 
Bélgica valona cuenta-—la estadítica no es 
completa—1.871 grupee y 37.374 socios que 
por provincias se clasifican as í : Lieja, 802 
grupos y 19.726 socios; Bruselas, 161 gru
pos y 7.204 socios; Chaderoi, 168 grupos y 
3.735 socios y Mons, 1^5 grupos y 3.216 so
cios. ' ' , 

E l Congreso empezó el viernes con la re
unión del Consejo general. E l sábado, en el 
Colegio del Sagrado Corazón, se celebró una 
jornada de Acción Católica en la que habla
ron por la mañana el canónigo Brohóe, Ho
yois y el consilario de la Juventud Católi
ca, abate jPicard, y por la tarde Helbig, so
bre «La práctica de la Acción Católioa>, y 
m o n s ^ ó r Ladeuze, rector dada Universidad 
católica de Lovaina, sobre «]\Iisión de los in
telectuales en la Acción Católica». 

La jornada del domingo empezó por la 
comunión general: a las nueve se .reunieron 
las 27 secciones del Congreso discutiendo las 
ponencias y redactando las conclusiones 
prácticas. Estas secciones dan idea, clara del 
vasto campo dé acción de la Juventud Cató
lica. Puede decirse que ninguna de las for
mas de la Acción Católica escapa a su ac
tividad. Desdé los Círculos de Estudios para 
la formación de los jóvenes, hasta las, obras 
misioneras, todo ha sido estudiado: la cola
boración con los estudiantes católicos y las 
obras parroquiales, los patronatos y las con
ferencias de San Vicente de Paúl , los reti
ros y los deportes, la preparación militar y 
las coloaifis, el arte y la prensa, la liturgia 
y la acción agraria. 

Para terminar hemos de hacer 'constar las 
atenciones extraordinarias de que han sido 
objeto los delegados de la -Juventud Cptólica 
es.pa.ño!a; Sautu, en nombre de España, ha 
sido aclamado con entusiasn^i repetidas ve
ces tantas cuantas ha sido pronunciado. 
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LO DEL DÍA 
La libertad de "E¡ Sol" 

¿ P e r o c r ee d e v e r a s El Sol q u e a l g ú n 
d í a el h i m n o l i b e r a l s o n a r á «con r e n o 
vado p re s t i g io»? ¡ S i el f r a c a s o del li
b e r a l i s m o se debe p r e c i s a m e n t e a q u e 
el p u e b l o se h a convenc ido , a l Ain, de 
q u e l a s l i b e r t a d e s p r o m e t i d a s son m e r a s 
a p a r i e n c i a s y n o r e a l i d a d e s ! L a i g u a l 
d a d po l í t i ca , d i c e n los r e v o l u c i o n a r l o s 
r u s o s , c o n d u c e a l a d e s i g u a l d a d econó
mica , y l a d e s i g u a l d a d e c o n ó m i c a es l a 
d e s i g u a l d a d po l í t i ca . Oon m á s r a z ó n pue 
de dec i r se q u e l a l i b e r t a d a b s o l u t a pa 
r a t o d o y p a r a t o d o s e n g e n d r a e n l a s 
eociedad'es el señor ío de u n o s pocos y 
la s e r v i d u m b r e d e los d e m á s 

L a v i e j a f ó r m u l a c r i s t i a n a es m u c h o 
m á s p r o f u n d a , m u c h o m á s h u m a n a y 
m u c h o m á s eficaz. L a l i b e r t a d es inse 
p a r a b l e de l a a u t o r i d a d . L a a u t o r i d a d , 
l i m i t a n d o los excesos del l ibre a l b e d r í o , 
g a r a n t i z a l a l i b e r t a d de los débi les , que 
Bon l a i n m e n s a m a y o r í a de los c i u d a d a 
nos . N o h a y , p u e s , liibertad v e r d a d e r a 
s in a u t o r i d a d , fuer te y r e s p e t a d a . Quie
nes c o m b a t e n s i s t e m á t i c a m e n t e a los P o 
d e r e s púb l i cos son los m a y o r e s enemi 
gos de l a l i b e r t a d del pueb lo . H e c h o q u e 
c o n f i r m a l a h i s t o r i a del p a s a d o s i g l o : 
los q u e m á s a l a rd i ^aban y, a ú n p o r l á 
i n e r c i a de l a s i d e a s , s i g u e n a l a r d e a n d o 
de a m o r a l a l i b e r t a d , e r a n y s u e l e n ser 
los que m e n o s ¡a p r a c t i c a b a n y los q u e 
m e n o s s e n t í a n los p re s t i g io s v l a d ign i -
d a d de u n a l i b e r t a d r a z o n a b - e 

L a P r e n s a m i s m a que se j a c t a de se r 
l ibe ra l , ¿ n o h e m o s v i s to cómo a c e p t ó en 
M a d r i d l a c e n s u r a r o j a ? ;,Y n o son loa 
m i s m o s d i a r i o s q u e c o n s i d c r a o a n s u a v e 
ese y u g o i m p u e s t o i l e g í t i m a m e n t e p o r 
u n a c lase social , q u i e n e s pro*c?t.an con
t r a u n a pos ib le - l imi tación d e los excesos 
do l a p l u m a p o r l a a u t o r i d a d l e g í t i m a ? 
M u c h a s veces a f e c t a m o s , de f3ade r l a li
b e r t a d , y de lo q u e se t r a t a es de debil i 
t a r o d e s t r u i r l a a u t o r i d a d , cosa b i e n 
d i s t i n t a . 

Y po r lo q u e se ref iere a la a b s o l u t a 
l i b e r t a d de q u e d i s f r u t a n les co l abo ra 
d o r e s d e El Sol m á s le v a l i e r a a l co lega 
g u a r d a r u n p r u d e n t e s i lencio. H e c h o s 
b ien r ec ien tes , y que son ni t o r io s , de -
m u e s t r a n i n c o n t e s t a b l e m e n t e lo c o n t r a 
r io . 

Los automóviles de linea 
E l sargfínto de la Gufjrdia civil do un 

pueblo de la vecina Sierra prohibió ayer la 
circulación a tres vehículos, pertenecientes 
8 otras" tantas Eíñpresac, que dura.nue los 
meseg de verano hacicn el servicio desde 

•ittjuei punto hasta Madrid. MotivaJon la de-
cist in reiterados abuses, que dieron lugar 
más de una Vez a l a protesta de los via
jeros. 

Desde , el año 1918 existe, aiprobado por 
el , ministerio de Fomento, un detallado re^ 
glameüto de ciTculaeii^a de vehículos me
cánicos, que dedica especial atención al s^r. 
vicio de automóviles de línea- E l viajero 
que, al hacer, en ©S'tcs. días un resumen de 
sus. impresiones veraniegas, ded_ique un re
cuenco a alguna excursión .realizada en uno 
d«. esos automóviles de iitinerari.o lijo que 
ponen en comunicacióíi a un número cada 
día mayor de pueblos /ispaiñoles, se asom
brará el compar&r .Irs minuciosas preven
ciones y cautelfvj que el legislador llevó a 
la «Gaceta» con la despreocupación de nu
merosas Empresas explotadoras del servicio.' 

De nada sirve, en efecto, en un gran nú-
moro de casos, que el c'tado reglamento de 
23 da julio die 1918 exija p s i a el funciona
miento de l servioio que el cxxjha, probado 
por los técnicos competentes, esté provisto 
de la ruecesaria autorización; que se con
ceda a los viajeros un espacio determinado 
y el derecho al transporte gratuito de cierto 
número de kiloo-ramos ; que se ponga si dis-
posicüón de los mismos un libro de recla-
maiciones en todas lag paradas; que %9 prohi
ba la admi8ió.n de bulton que por sus con
diciones molesten a los ocupantes del co
che ; que las ave.rtas grcfves se pongan en 
conocimiento del gobernador civil para la 
instruoción del oportuno expediente; que se 
disponga de un veliículo de repuesto en cada 
linea para los oasos extraordinarios ; que se 
obKervon coa todfi puntualidad las horag de 
ealida, y, en lo pos.'ble, las de llegada... 

Las Empresas, cuando les conviene, in
cumplen los preceptos de la ley; no sólo 
prescinden de cuanto signifique comodidad 
íel viajero, sino que llegan a poner en ries
go su misma existencia. Descender a ma
yores detalles equ.ivaldria a entrar an el 
terreno de lo pintoresco v anecdótico. 

L a intervención aislada de a.utoridades ce. 
[osas en el cumplimiento de su deber, como 
ê  sargento más airiba aludido, es insuficiente 
para extirpar el mal . Urge que por los mi
nisterios correspondic.n'eB se recuerde a los 
pobernadoretj civiles el exacto cumplimien-
te de las vigentes disposiciones y que los 
mismos vii^jeros, con bien entendido espíri
tu de cÍTidadanía, den ocasión con sus pro
testas justificadas a que la autoridad apli
que con criterio inexorable las sanciones 
t¡ue la ley previene. 

— — » • » — — 

Más protestas contra el 
acuerdo anglorruso 

o 

L O N D R E S , 22.—El Consejo m a r í t i m o 
d e l a C á m a r a h a a y p r o b a d o u n a r e so 
l u c i ó n p i d i e n d o a l Gob ie rno so l ic i te diel 
P a r l a m e n t o s e a r e c h a z a d a l a r a t i f i ca 
c ión del T r a t a d b a n g l o r r u s o . 

E n u n d i s c u r s o , p r o n u n c i a d o p o r Ken-
w o r t h y en e s t a c a p i t a l , h a d e c l a r a d o q u e 
en el T r a t a d o a n g l o r r u s o s e e s t i p u l a u n 
p r é s t a m o p o r I n g l a t e r r a a R u s i a de 30 
mi l lones d* l i b r a s e s t e r l i n a s a r e a l i z a r 
en u n p e r í o d o de c inco a ñ o s . 

Una proclama de Primo de Rivera a los moros 
133 

España no abandonará Marruecos. Los rífenos 
serán castigados en su propia casa 

EEl 

3e preparan nuevas operaciones 

Datos para la Historia] 
o 

Ya sabéis que el día 20 la columna 
del general Castro, que fué de Tetuáni 
a Ben-Karrich y Cudia Tahar (véase ei 
gráfico 1), lom^i de revés la posiciún de 
Gorgues. sidenids, otras cinco columnas 
(las de ios tenientes coroneles Fiscer, 
Molina, Franco, Lavhla y Alvurez Are
nas) marcharon, de frente hacia Gorgues, 
en las direcciones indicadas por las fle
chas. Me he pcT-ntitido volver sobre este 
hecho, ya pasado y anotado en mi úl
tima crónica, únicamente para señalar 
cíe un modo gráfico lo publicado ya por 
la Prensa. 

^ Cud'k3 TdUdr 
oColladondrñdi 

ESCmfí-KILOMP 
o 5 

• (D Posiciones: 
:===== Pittá o carretera. 

««r»**»*,*̂  FerrGCdrr/7.) 

Violenta tormenta en Inglaterra 
. —o 

Grandes daños 
—o— 

L O N D R E S . 2 2 . _ E n las costas Oeste y 
Norte d..e Ingla.terra se ha desencadenado 
uiia violentísima, tormenta. 

Los daños son considerables, .particulai" 
men.ba on .Blackpoor, Laacaster y Driffiold, 
en donde han quedado rotos millares de ciis-
talos y aci-an.-'adoj numerosos tsjrdos y ár
boles, desbordáaidoso al mismo tiempo algu-
aos ríos. 

El día 2Í una cohimna, al mando del 
coronel Ovilo, partió de Tetuán; marchó 
hacia. Qmtzan; a.bastecitt la casa del 
interventor de este punto y regresó al 
pum,to de partida, habiendo sufrido es-
cascus bajas. 

En el m,onte Cónico (Oeste de Tetuán 
y a nueve kilómetro'.^ ée esta población), 
el batallón áe Arapiles sostuvo fuego con 
el enemigo. 

Posición de Buharra^c. El parte oficial 
del 20 hablaba del agotamiento de la 
gríarnición de esa posicióm, y de la si
tuación critica de la misma: el del 21 
añade que esa sitiw-ción es abastante 
critica». Y a pesar de ese agotamiento 
y de esa situación,, aún tuvieron áni
mos los defensores de ese puesto para 
el dia 20 salir en aiJiviUo de un aviador, 
que Jmhía raído herido en un barranco. 

Adivinad la sublime tragedia. Para 
socorrer a unos hombres agotados, una 
libélula humana vuela hacia Buharrafc. 
lina descarga probfíblemcnte la abatió, 
y los agotados, los nccesila.dos de ayu
da, salen en socorro del que había de 
proporcionárselo y lo salvan. Dignos los 
unos del otro y todos dignos de alaban
za, y d<: i^xecración una vez más ese mnl-
dilo sistema de puestos, que sólo ha ser
vido para, seguir escribiendo con san
gre el Eomancero de España. ¿Recor
dáis lo qve dije de Buharrax en una de 
mis pasadas crónicas, refrescando unas 
observaciones mías, \en 1922!, ariíe esa 
posición maldita'! Pues ahí están los 
hechos Jorobando que no soy miope. 

Tiroteos en Xaucn el 20 (que nos cues
tan cuatro m.uertos y 12 herido,';) y ti
roteo el 21. En Dar Accoba la situación 
el día 20 era itdelicada,-,. El 21 los re
beldes intejitaron acercarse al parapeto 
de esa posición y fueron rechazados. En 
Zoco el Arba, al ir en busca de agua 

(¡ siempre lo mismo!), es preciso soste
ner nutrido fuego, obligavodo a retirar
se ai enemigo. 

En el Fondalillo tiroteo el dia 20, en 
que restablecemos (¿?) la posición de 
Kabta, a 30 kilómetros al Este de Lava
dle. 

Algún dato puede que se me haya 
quedado inadvertidam^ente en el lime
ro. No importa. Con los apuntados hay 
m,ateria sobrada para escribir en el por
venir muchas ¡páginas de historia. Y pa
ra que ésta no peque de sequedad y tie
sura voy a suininistrar al historiador 
de mañana una noticia peregrina, que 
no deberá echar en saco roto. 

Bien saíbe Dios que ni la Magdalena 
está para tafetanes ni yo de buen hu
mor, y, .sin emJjargo, un descubrimien
to que acabo de hacer leyendo un pe-
riodtqmto francés, tUtulado «Le Nor-i 
Marocainn (ignoro quién me lo ha en
viado, y agradezco el envió), a punto 
ha estado de hacerme reír. 

I Ya. sabem-os^ gracias a ese periodi-
guito, quién ha sumintitrado a nuesir-.-is 
enemigos material de gucrral ¿Sabi'is 
quién.'! ¡Alemanial Y si no Alemani'i, 
los a.lewMnes, Meditad un m,ow^ento ¡/ 
veréis cómo no encontráis disparataAi 
la especie. 

Alemania o los alemanes tienen cla
vada en el alma, la espirea de su de
rrota. (Soy yo el que razona asi para 
justificar la noticia que da el periodi-
quito franjees.) ¿Y si, aunque andan mal 
de dinero y de material de gxierra, ki-
cieran un esfuerzo y suministraran a lo-, 
rífenos elementos con qué batir a los 
franceses'! Se bañarían en agua de ri
sas y verían los toros desde la barr'^-
ra. Esto se llama saca.r las castañas d.r¡.-
fuego con m.ano ajena. \0h, empecata
dos alem,anes, a quienes propios y e.-¿-
traños han tachado de un tanto in-occ'\--
tes en artes diplomáticas, y ahora v.-)s 
resultan dando quince y raya a Maquií-
velo] Y dicho y hecho: suministrar¡in 
armas y municiones a los rifeños, y .. 
todo el Marruecos francés comenzc/t a 
arder, según nos dijeron en repetid.' s 
lel.egram,as de todas partes. Lo malo cv 
que el sincero ministro de la Guerra (le 
Francia (como recordaréis) ha venido a 
corromper las oraciones a los que ir--
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E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial). — Tempsratura máxima 
en Sladrid, 24 2 grsdos,. y mínima, 12,8. 
En provincias la temperatura máxima fué 
de 32 grados en M-oi-cia y .'a míninia de 

9 en Teruel. 
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dieron la bonita comedia, pues hai e 
días nos dijo que la zona francesa es
taba tranquila. ¿Y qué habían de ha
cer los rifeños, bien pertrechados béli
camente, al observar que el Marruecos 
francés era incombwstibie 1 Pues aplicc-r 
la tea incendiaria a nuestra casa. Aque
lla charada marroqvA de que os hah'é 
un diia, ya tiene solución. Nos la ha d i-
do «Lé Nora Marocain». 

Los culpables de todo son los alema
nes. Ya lo sabéis. Ya lo sabe el histo
riador de mañana. \ In^gratos, ingrato.-;, 
ingratosl ¡Hermanos, chupemos el d> 
do, que aunque ello es vicio feo, iib otra 
cosa nos es posible hacer por ahora. 

K. X. 

(COMUNICADO DEL DOMINGO.) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Sector Cevta: Sin 

novedad. 
Sector Buharrax: Situación VO^ÍCLOR 

es bastante crítica. 
Sector Zoco el Arbaa-. En Fondalillo 

hubo tiroteo. Se ha efectuado servicia 
aguada Zoco por compañía do. Jaén y 
Caballería, que obligó ai enemigo a re
tirarse. 

Sector Xauen: Ha sido tiroteado cam
pamento y con gran intensidad la reti
rada de los servicios. Enemigo intentó 
acercarse parapeto Dar Acobba, siendo 
rechazado. 

'Sector R'Gaia: Desde vosición Kcsil 
se batió con fusil y ametralladoras gru
pos enemigos que trataban de fortificar. • 
se, haciéndoles bajas. 

Sector Tetuán : Hoy se ha verificad-^ 
una pequeña operación para el abaste
cimiento de la Casa de Quizzán. La op"-
ración fué dirigida por el coronel O0ÍIO 
con éxito completo, no obstante la re~ 
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sistencid del enemigo, que no logró ifn,-
fedir,,niuestro 'propósito. j 

(COMIJNICADO DE ESTA MADRUGAD A.) ^ | 

_ Zona oriental.—Eark'á de Abd-el-Malek ' 
'estableció noche anterior evtboscaúa en 
proximtdaAes Azib die Midar,: aptestáu 
>áo dos indígenas procedentes de Beni-
'Melul, cogiéndoles un fusil MauSer, un 
'mosquetón y dos vacas. Más tarde . di-
icha emboscada sostuvo fuego ínterisb bon 
igrVjpo enemigo, haciendo uji muerto, del 
<jue recogieron un Remigton corto y una 
cartera con papeles de identidad, dedw-

Riendo por ello que el muerto procedía 
'de la zona francesa.' 

Confidencias.—A las cabilas de Benitu-
sin y Tensamán han llegado bastantes 
heridos del sector de Xatien, lo que ha 
producido mala impresión. 

Zona occidental.—Sector Mexer : Ayei-
Se verificó evacuación guarniciones Me
rino, Soldevilla y Dar Kestaf y avanza
dilla, siendo ¡tosülizada columna por 
Jla¡nco izquierdo, entablándose combate, 
y retirando la Artillería. Enemigo acffsó 
retaguardia diiraarente. 

Sector Lart'.chc: Negaret Tefert, al 
efectuarse aguada lio Ayala, fué ataca
da enemigo emboscado siendo repelido 
por fuerzas batallón León y m,ehali" 
Evernigo emprendió precijiitaáa fuga, de
jando en nuestro poáer cuatro muertos, 
<ios heridos graves, un •prisionero y cin
co fibsileis. 

Sector Zoco el Jemis: Posición Kola 
fué hostilizada. 

Una proclama da Prisio de RÍTera 

TETUAN, 21.—El general Pr imo de Bi-
vera ha hecho circular profusamente una 
pror iama que en sus párrafos principales 
¿ ice : 

«Las personas interesadas en desfigurar los 
hechos y llevar la agitación a la zona e'i-
pañola del Protectorado de Marruecos di
vulgan ¡a nof>ioia do que España abandona 
6U ríiisicki en este territorio. Nada más 
contrario a la verdad. 

Üispaña rectifica su sistema do ejercer el 
Protectorado amparando tras una fuerte lí
n e a a la zona pacificada y sometida y lle
vando a olla con el r©sj>eto a ' a fé y a 
'la legislación musulmanas, los beneficios de 
•la paz. y organizando fuertes columnas que 
castigarán ejemplarmente a las cabilas que 
cometieroa traición y bloquearon por ham-
ibr© y sed a nuestras tropas. 

E n cuanto, a 'los riíeilos que han inva-
idido el territorio de Yebala, España los 
castigará en su propia oasa j'Or su ambición 
y enriquecimi&nto a costa de la sangre 
musulmana, que vienen devastando la zona 
marroquí, arruinándola y estorbando su pro
greso. 

Ya veis cómo Lemos podido abrir el ca
mino del Fondak, apoderarnos' del macizo de 

,B©ni Hosmar y <le la. meseta do Gorgues. 
Lo mismo ocurrirá denúro de breves (Ijx?. con 
Xauen y sa camino y con todo e.̂  territorio 
en rebeldía a donde llegarán nuestras tro
mpas, que si Son hostilizadas arrasarán e 
incendiarán sin compasión los aduares. 

España no abandnnará su zona y 8Ún en 
la parte que no (juiere ocupar ejercerá su 
acción por medio do kaides que nombracrá, 
protegióndolos o castigándolos según sea su 
conducta. Las cabilas no deben olvidar quo 
España éon ©1 poder de su magnífica Avia
ción tien© medios para hacer la vida iMaposi-
ble a los quo. a partir d i hoy. conlinúon an 
rebeldía. 

Por ol contrario las cabilas fieles y lea
les y los moros que tsin bizarramente se 
baten por España, tendrán de ella recompen-
6a cada día más generosa y decidida pro-
te'cción y amparo. 

Se preparan irnesas opeisioiones 
A la<; nueve y media abandó ayer el s s -

ión de Consejes el general Vallespiuosa, y 
djjo a los periodistas: 

—De Marruecos liemos ten'do buenas no
ticias. Como esper.'ibamos, las 'tropas están 
descansando y proparándcse para nuevas ope
raciones que hay que emprender. 

Los alrededcre; de Tetuán y el camino 
He Gorgues han permanecido tranquilos; r.o 
ha habido tiroteo y se han llevado convo
yes y hecho iigerní> operacioiií^s. 

En eJ sector _do Larache y algún otro se 
ha operado coit éxito, cogiéndose prisioneros 
con armanxmto. H a sido muy buen día. 

A la reunión del Diroclorio asistieron les 
subsecretarios de Guerra y Marina. 

Telegramas da las Jaamic 'ones fio Gcrgiirs 

Las posicione,s d** Gorgne-., (lue el día 31 
visitó e>̂  general Ptodrii/Uf:- Pedro en nom
bre del Directorio, han dirigido al presid-^u-
te los siguientes h&M ogro mas : 

«Tetuán.—G Ofguos Norte. Jefe posición a 
presidente Directorio. — Honrad'=;ITI a p=íta 
guarnición con la visita del general del Di
rectorio señor Rodrigue? Pedre, saluda en 
.Vuecencia a todo o! Directorio, testimonián
dolo su incondicional adhesión y agradeci
miento por su íe ' lc ' tación. dispuestos siom-
Jire al sacrificio en honor do la Patria, de-l 
Bey y del Ejército.^> 

«Tetuán.—Gorgves Sur. -Tefe posición a 
general presidente ;1e! Director o.—Esta guar
nición jara siempre amor a España y agra
dece en el alma la felicitación de nuestro 
gran Bey, del providente del Director'o mi-
iitar, qne tan bi.jn rige los ric'-tmo'; do la 
Patr ia querida, por actua^ién hero'ca su
frida Gorgues S u r : rogando exprese a su 
majestad nuc.-;tra adhesión inquebrantable al 
Trono de los que siempre están dispuestos 
al saorifieio de sus vidas por España y por 
su Bey.» 

BrlUanfce coíMpoítamlaTito &1 Vizcaya. 

Telegrama presidente Directono a presi
dente inter ino: 

«Cooviene hacer constar que el batallón 
Vizcaya, que como columna combatiente y 
como defensores de los puestos del Lau ha 
culminado todas las distinciones quo puede 
alcanzar un Cuerpo, tonía en sus oontingen-
tos un tercio de soldado,-, do cuota, que so-
br dar el más brillante ejemplo, sufrieron en 
la natural proporción las numerosas bajas do 
estie Cuerpo,- no superadas en tan breve pla
zo por ningún otro en razón a los dificilísi
mos objetivos que .se le encomendaron; to
dos los Cuerpos rivalizan en buen espíritu, 
al ej«mplo de sus oficiales,» 

La cperacián sobre Gorgnss 

TETIJAK, 20.—La operación combinada 
Bobre el maoizo de Gorgues continuó ayer 
partiendo las columnas de los .'ugares que 
habían vivaqueado. 

Las tropas de Castro Girona avanzaron 
hacia Kudia Tobar, que ocuparon con me-
,lios resistesaia que el día anterior, si bien 
tuvieron que sostener un rudo combate para 
•desalojar a los rebeldes de las crestas roco
sas en que so habían parapetado. Compo
nían la vanguardia de la columna el grupo 
.de Begrfares de Alhucemas y una bandera 
d© la Legión, que con 1», cooperación de los 
batallones de Extremadura, Islurcia y Sogo-
jiáa vienen comb' t iendo valientemente. 

Castro Girona ícnificó Kudia. Tohar que
dando concentrada allí la columna para se-
iguir la' operación sobre Gorgues y levantar 
«1 o«roo puesto a la posición de este nombre. 

Simultáneamente los fuerzas del general 
Queipo de llano siguieron su avance =obre e' 
maoizo por frente a Tetuán. E l día anterior 
l a columna del teniente coronel Fi-anco ha
bía coronado el altísimo crestón al que e-̂  
propio jefe de los logionarict, '-ubió con sus 
compañías logrando, tras grandes esfuerzos, 
emplazar las ametralladoras, que con sus 

•nKiJisxroa aposar bastante efioazmea» 

te el avance de la columna del temiente OÍV'I 
ronel Alvarez: Arenas, al que se le .habla 
señalado tíomo objetivó, la ocupación de. 
otro crestón; casi t an alt<i como el wsroaado 
por el Tercio. Ent re ambos crestones .se ex
tiende unan p.lsta que da deceso a Gorgues. 

l i r avance • da los Begulares de Alhuce-
ctias de Aivarez Arenas se Lizo con gran 
trabajo por la enorme pendiente de,l crestóii, 
en cuyas alturas se había refugiado ©1 ene
migo, que hac ía -nu t r ido fuego y arrojaba 
grandes masas de piedra para oponerse al 
avance. No obstante, las tropas siguieron 
adelante y con í)l brioso empuje de los ta-
bores de los comandantes Carmena y Eche
varría, se logró alcanzar el objetivo arrojan
do a ios rebeldes de sus refugios y estable
ciendo u a puesto en lo alto del crestón. Otro 
enorme pico de la izquierda da ' a pista f .é 
ocupado también por 1os legionarios de Fran
co, quedando así asegurado en parte e l paso 
a Gorgues. 

E5 asalto d©finitiiro 

En ost© momento de la operación se tocó 
alto al fuego, y la-s columnas se dedicaron s 
vivaquear para dar hoy el salto defimtivo 
sob'-e Gorgues y levantar el cerco de <sta 
posición bizarramente defendida por fuer
zas del batallón de J'aén. 

A las diez de la mañana de hoy e' general 
Castro Girona, con los Regulares de Alhuce
mas del teniente coronel Temp'-ano y 1» 
bandera de la Legión que manda el coman
dante V»loárcel, inició un biáoso asalto, no 
tardando en coronar la posición sitiada de 
Gorgues donde fueron recibidos pot sus he
roicos defensores cin indescriptible júbilo. 

El enemigo fué arrojado de sus ].osicio:io3 
causándoles enormes pérdidas y un gran que
bran to-mora l , pues consideraba inexi-ü^ua-
ble el maoizo de cuyas alturas han sido des
alojados por nuestras valientes tropas. 

C&stPO Girona entra ea Gorgaes 

Al entrar en Gorgues la columna de Cas
tro Girona fueron izados en lo alto del mon
te banderas españolas, que al ser divisadas 
desde Tetuán causaron indescriptible entu
siasmo, pues toda la plaza ha seguido con 
gran emoción las duras jornadas soportadas 
heroicamente por nuestro Ejército. 

Esta mañana, apenas se ha oido un ligero 
toroteo, lo que es prueba palpable de la to
tal derrota sufrida por los rebeldes. Las ba-
t'ferías de la plaza no han tenido necesidad 
do hacer fuego. 

Hay episodios desarrollados en el transcur
so de la brillante opera-ción sobre Gorgues, 
que merecen ser destacados. La columna 
mandada por el teniente coronel Fiscer, que 
rebasando Beni Salah avanzó para apoyar la 
subida al alio crestón, que era el objetivo 
señalado a la columna Franco, destacó en la 
madrugada del viernes el Tabor del coman
dante Mendoza para que ocupase la alta po
sición. El Ta-bor realizó el avance de noclie, 
burlando la vigilancia del enemigo, y de ma
drugada ya entabló un encarnizado combato 
con lo ; rélüTodes. Ayer se dio orden por el 
Mando de que el resto de la columna Fiscer 
se uniese a la de Franco. De e-ste jefe se 
iiacen calurosos elogios por el decidido y 
.irroliador avance que con sus unidades reali
zó sobre el primer objetivo que se le iinbía 
señnlado; componían su columna las bande
ras do les comandantes Puig y Canellas, el 
batallón de las Ordenes Militares y un es
cuadrón de Eegulares. 

En la columna del teniente coronel Aiva
rez Arenas se batieron valerosamente las 
fuerzas del batallón de Cuenca, que apoyó 
ol avance de los labores y protegicí las ame-
tralladoi-as emplazada,s para batir al enemigo. 

La columna del teniente corone! Molina, 
a la que sólo el primer día do la operación 
se le señalaron objetivos, estaba formada por 
un baiallón de Barbastro y el Tabor de Ee
gulares do Larache, dol capitán Moliner, 
que tuvo el vie'mes un durísimo combate 
para ocupar dife.rentes alturas en las estri
baciones do Gorgues. 

I Las nueve baterías emplazas en Tetuán 
I apovarón el viernes y el sábado el avance de 

las columnas haciendo disparos muy preci-
I sos y eficaces, especialmente en la protec-
i cióu del avance \de Franco. 
j La Aviación se distinguió mucho, coope-
1 rando al éxito de las operaciones que han 

tenido la virtud de tonificar el ánimo de los 
I nueslros. cansando, por el contrario, enorme 

dcjircsión en las barcas rebeldes. 

Castra Girona flesplsíó al enemigo 
TETÜAN, 21.—El transpcrte a Ben Ka-

rrich de las tropsis de la columna Castro 
(lirons, quo Icvaataroír el asodio da Gorgues. 
SQ lii?o en un trem blindado del ierro-carril 
de ll'.o Martm. 

La loma de Gorgues ha constituido un 
óixto jiara ol geneirai Castro Girona, quien 
des-srroiló un-?, admirable uá-tica, despistan
do a los robtílde.5 ai iniciar desde Kudla 
Ta'tar un m^-vimionto apademte de avanco 

I i'acia L a r Baid, donde el enemigo, engaña
do, i'3 con-entró en grandes núcleos. 

Esta, hábil e-strstagema permitió a la van-
gua 'dia do la columna Cssti'o Girona avan
zar brio^om-ento hacia Gorgues. mientras los 

^ reb ' ldo , ic a]>o^taban en Dar Baid. 
I Le- primeros que entraron en la posicl'óo 
¡ <!o Gor.-;ii"s íu-pron los Bcgular-ss de Alhu 
' (cmrs , que, terminada la tperación. se re-

):ilogaron ix>r la T*-dÍ£;i'osa pista de Gcargues, 
I sin ser ajienas hostilizados. 
' A su Ueonda a Tetuán, dondo entJ-aron 

a ¡as ni'Sve d« la no> he los valient'-.s Ee
gulares de Alhucemag desfilce-on al son do 
la «nuba» aute ol presidente del Directorio 
,v en medio de graáides aclama-ciones de la 
mult i tud. 

Las conoesicncs mlne-ras por Abd-el-Krita 
Nota o£c.'o=a : «Una pai to da la Prensa 

cxtrauj .ra rcproiQuce o extracta cieiitas de-
clarac-ioues hcchafl lecientomento per un pe
riódico de Londres, en rlacióni con deei% 
minados manejos que se. atribuyen a una 
entidad financiera ingtlet-a, a la qO'e se su-
p c n j -en ro-lación de negocios con los rc-
bo'ideg del Pif. &cigún estos infoiineü. los 
o'omentos inglcass en cuestión han facih-
tado a Abd-el-Ivrim importables sumas a 
cambio da las cuales al jefe, rebelde les ha 
concedido determinadcf!, derechos sobre la ex. 
j.xlol ación do las minas que se ¡suponen si
tuada,- on e? te.rrilorio d« í̂ Bif. 

Sin afirmar ni negar la exactitud de ta
los noticias convione, sin embargo, hacer 
público quo dadas las disposiciones que re 
p i ' an cu l-odo Jía.rru«cos la materia mine
ra, y la fuerza, fspecisl y singular quo loa 
da el haber sido picmulgadss como conset-
cuoncia de compromisos internacionales, a 
ninguna concesión inineraj cabe ni cabrá re
conocer vaihdez ni efectos legaleg de ningu
na clase más que a aquallas que hubiesen 
sido otorgadas ]X>r el Majíén, Ilegítimamen
te constituido, y de contormidad rigurosa, 
son Jas c.'auSulas áú negiamcnto de 20 de 
enejo de IQl-l. Líos demchog basados ten 
dichas cpncei-iioneR ¿I© Abd-el-Krim—supo
niendo quei 'éíitas existiesen—^no tendrís-n, 
pues, validez alguna ni podrían eer reco
nocidos en su día.» 

Una gE&mloíóH heroica 

TETUÁN, 20—Escá &iendo muy elogiado 
«1 comportamtentó por todo extremo vaíero-
•!0 d.3 las fuerzas que guarnecen la posición 
de Buhir ras quo ha"e días soportó heroica
mente la prenón del enemigo. 

Un aparato pilotado por el capitán Luen
go cayó '̂ .n las iiiinediaciones de Buharras, 
cuya guarnición, no obstante hallarse cervía-
da rc''j]ió con extraordinario arrojo una sa
lida que ropitió por tres voctos, hasta con-
K'.guir pon.^r a s i lvo a los aviadores que 
a cmr,ecuentia de la caída se hallaban grave-
Saenis Jieridos. 

Hoy decidirá Alemania si ingresa en] 
a Sociedad de Naciones 

Ubi 

Inglaterra, Francia, Italia y Bélgica han apro 
ei proyecto de arbitraje 

bado 

Sube el pan en Francia.^"®'^o campo de deportes 
en Valencia 

B E B L I N , 22—Todo el interés político 
está conce-nwado en el Consejo de mmis t ro s ' 
qu se celebrará mañana, y en ©i que se dis, 
cutirá y se decidirá p-róbablemente si Ale
mania h a de ingresan en la Sociedad de 
Naciones. Es el tema del día. Todos los 
periódicos so ocupan do este asunto, pero 
aun los más fervorosos partidarios del in-
gresso exigen para Alemeeia igu-aldad d© tra
to y um puesto en el Consejo do la So
ciedad. Hay también un extenso sector en 
la derecha que rechaza en absoluto toda 
Idea de solicitar la admisión- E l mismo pre
sidente dal Gobierno bávaro se ha. mostra
do contrario a ella. 

Parece que en la entrevista que celebró 
ol eábado con e l 'eonoiUe>r JVarx, e l delega
do ¡noruego Naneen garantizó qup Alema
nia eería elegida miembro del Consejo, «azn, 
que esto no podría decirse de un modo ofi
cial. 

E s t a noche ha llegado a Berlín ©1 mi-
aistro do Negocios Extranjeros, Stresemann, 
y mañana por la matñamsi llegará ©1 cancd-
llar. E l presidente del Imperio, Eber t , asis
tirá también a,l Consejo de ministros.—T. O. 

(De Eas Agencias) 
LA O.FI]\íON ,DE MABX 

B E R L Í N , 2 2 — E n el Congreso del parti
do del centro hádense, oslobrado esta ma
ñana ©n Badolfzell, el camciller Marx ha 
declarado que Alemania no podrá solicitar 
su admisión en la Sociedad de Naciones en 
tanto qu© no sea reconocida como g^'an po
tencia y e© l e permitac disfrutar de l a ne
cesaria libertad de acción, considerándola 
en wn pie de igualdad. 

UN CONSE.TO IMPOKTAIVTE 
BEBLTN, 22.—^Esta mañana se. recibió en 

Barlín la respuesta ai las preguntas formu-
ls<das en Liendres por Alemania acerca, de 
la admisión de esta potatucia en la. Socie
dad de Naciones, siendo esta respuesta ob
jeto do un atento examen por parte del mi
nisterio de Negocios Extranjeros. 

Se supone quo este documento es bastan
te extenso. 

Strcíjemann, que ha regresado a Berlín 
a primera hora de la tarde, ha tenido poco 
después una extensa conferencia con el em
bajador de Ing'laterra, lord D'Abe-mon. S« 
Kuponei que el ministro do Negocios Extran
jeros habló con el e.mbsfiador inglés de las 
últimas infoTmacion-es recibidas de Londres, 
p'idiendo detalles explicativos. 

Lia opinión geaioral es qu© Alemania pre
sentará su candidatura par-a ser admitida 
on ella, s in que pu-eda precisarse todavía 
©n qué forma lo hará. 

Desde París desmienten la existenoia do 
conversricioneg directas entre los Gobiernos 
de Francia y Alemania acerca de la admi-
pión de esta potencia en la Sociedad de Na
ciones. 

LA FLOTA INGLESA 
LONDBES, 22.—El corresponsal en Gi

nebra del «Daily Express» telegrafía que 

en una entrevista que h a tenido lord Pa r -
moor con los corresponsales h a manifesta)-
do eO^án diesprovi&tc^ de ifundamento dos 
rumores, según los cuales él habla sugeri
do que la üota británica quedase al ser
vicio de la Sociedad de Naciones, en ,caso 
de conflicto armado. 

Inglaterra—añadió—quedaría, como siem
pre, dueña de su flota, y las únicas obJJ*-
gaciones sugeridas por mi fueron las de soe.-
lOner nuestra flota a l a Sociedad de. Nacio
nes ©n caso de conflicto. Inglaterra podrá 
poner o no BUS fuerzas a disposición d-e la 
Socíiedad, psgún l<i (entienda oportuno ei 
Gobierno inglés, 

UN- INCTBENTE CON LOS D O m N I O S 

GINEBRA, 22.—Se han • cruzado mutuas 
explicaciones ©ntre los miembros de l a DeV 
legación 'británicia y los delegados d e los 
Dominios ingleses, quienes se quejaban de 
qu© se hacía caso omiso d e ©Uos y que ig
noraban totalmente el trabajo de los 'Co
mi tés , conociendo las líneas generales del 
protocolo y la marcha d© los asuntos -por 
refoísncias de periódicos. 

E n vinta de las explicaciones que ee lea 
han dado por sus colegas, los delegados 
de log Dominios Han aprobado los 'términos 
áel protocolo. 

Parece haberse resueilto también la difi-
enlta.d c"on que se tropezaba en la redac
ción dol artículo cuarto del protocolo, refe
rente a medidas de control hasta declara
ción del a.rbitraj6. 

E l texto definitivo h a sido redactado y 
Se cree que el acue l lo francobritánico se 
obtendrá mañá-na a primera hora. 

EL PROTOCOLO, APROBADO 
GINEBBA, 22.—Hoy ha sido publicado 

ej texto oficial ¿el protocolo redact^ido, en 
la Conferencia de Ginebra, fl ÉHialJ. será 
sometido a-hora a l a tercera Comisión o Cov 
misión del Desarme. 

E n la sesión pfenaria colebrada esta tar
de por la mencionada Comisión, Henderson, 
Pau Boncour, Ponhet y Schanzar hicieron 
constar la adhesión de Inglaterra, Francia, 
Bé'gica e Itailiai 'all protocblo que Se dis
cute. 

Penes, ponente, expuso y comerftó ©1 pro. 
yecto de protocoló. 

LOS TAiNQTJIS T EL ÜESABME 
(BADIOGEAMAS ESPECIALES DE E E DEBATE) 

NAfüEN, 22.—Un despacho de "Washing
ton dice que los Es.fados Unidos aceptarían 
quizá participar en la Conferencia interna
cional del Desarme proyectada en Ginebra, 
a condición de que no sea organizada por' 
la Sociedad de Nacionfes.—T. O. 

LA CUESTIÓN DE MOSSUL 
P.4.RIS, 22.—Ante ©1 Consejo de la So

ciedad de las Naciones el delegado ingfiés 
se ha negado a -acopar un pi^ebiscito en eí 
vilaye^-o de Mosisul, insistiendo en que se 
nombre una Comisión d© peritos para fav 
lla.r este asunto. Turquía mantiene su peí-i-
ción de qu© so celebre oí plobiscito.— 
C. de H . 

tasajos al Principe 
en Salamanca 

Programa oficial de la visita, 
—o— 

SALAMANCA, f¿%—'h,\. g<^bemador> civil 
ha £acAita<do hoy al programa ohoial de los 
actos qu© han do celebrarse ©n honor del 
Principo de Asturias . 

Su alteza Uegará el dlai 30, a las tres 
y media de la larde. Desde la estaaión se 
üirigix-á a la. Caítiedfal, <ionde se cantará un 
solemne Tedéuiü', inarchando despuóg al 
Ayuntamiento, celcforiándose una i-ooopción 
de autoridades y demás personalidades d s 
la ciudad. 

A ¿as nueve de la noche, comid-a íntima 
eii el palacio de Monterrey. 

El día 1 de octubre, a las doce de la 
mañana, inauguración del curso académico 
en el paraninfo de la Universidad. A l a una 
y media de la tarde, comida en Palacio. 
A las t res de la tarde, v i s i t a -a Santo Dov 
mingo. 

A las nueve de la noche, banquete con 
que la Universidad obsequia al Príncipe. A 
Jas diez y media función de gala en el tea
tro organizad?, por los estudiantes católicos, 
tomando parte en la misma distinguidas &e-
fiorita.s de la ciudad. Se (representará la 
obra «Don Guzmán de Salamanca», escrita 
expresamente para eiste adto por don Ma
riano Arenillas. 

El día 2, a las diez de la mañana, se ve
rificará el acto de colocar 'la primera pie
dra del Asilo de Hermanitas de los Pobres. 

A las once, certamen iberoamericano y 
iroparto d c los .premios boncedidogí a los 
mejores trabajos. 

K la una y media, banquete organizado 
por e¡ Ayuntamiento ©n hono? del Príni-
cipe. A las cuatro y media de la tarde, 
corrida de toros. 

A la.s nueve y media de la noche, ban
quete intimo en el palacio de Monterrey. 

El flíp. " visita a ,'Alba de Tormeis y regre
so a Madrid, 

Ltas autoridades de la Capital han publi
cado una patriótica alocución dirigida al 
vecindario para quo acuda en masa a reci
bir al Príncipe. 

Bodegas desliuídas en Jerez 

Dos ÍJOK-dKres lesionados 

JEREZ, 22.—Un incendio ha -destruido las 
todegas de la fábr ica de l icores de Vida r t e 
Hermanos, p róx ima al pa ' ac io de los condes 
de Villamediana. Las pérdidas son de gran 
consideración. 

D u r a n t e la ext inción del incendio sufrie
ron quemaduras de impor t anc ia los bom
beros Antonio Gag'o y J u a n Bichar te . 

— , ^ > a . — i . •.-

Campaña contra la usura 
en Zaragoza 

Prfst ilusos «1 L«40 por I M 

ZARAGOZA, 22.—El gobernador civil, se
ñor Semprún, prosiguiendo la campaña nio-
ral izadora emprendida hace algún t iempo, 
ha dado órdenes a la PoÜcía p a r a que a 
todo t r a n c e impida Ja , ' c tuac ión de unos 
cuan tos usureros , q u e a diar io se s i túan 
en las inmediaciones de la pl'aza del Mer
cado, proporcionando a los vendedores de 
hor ta l izas y f ru tas al por maenor cant ida
des de dinero, por las que cobran en con
cepto de intereses una peseta por duro a 
la semana, Ito que resu l ta al año u-n in te 
rés del 1040 por 100. 

La opinión ha recibido con gran sat isfac
ción esta disposición de nues t ra p r i m e r a 
au tor idad civil . 

Homenaje Inglés a los 
marinos españoles, • 

OABTAGENA, 22.—Los marinos de la 
escuadra inglesa ue s© halla en este puerto 
colocaron una corona d© ñores en el monu
mento erigido a lai memoria d̂© los héroes 
ds Samtisigo y Gavite. 

Pnssonciaron el aoto las autoridades y un 
numeroso público- Rindieron hofaores una 
compañía de Infantería de Marina, con 
bandera y mus tea, y una sección de mari
neros ingleses con armas. 

E l almirante inglés pronunció un discur
so ensalzando el acto realizado en Cuba 
por los marinos eiap-añoles, cont^ tándole el 
ospitán general del departamento. 

Banquete en Capitanía -

CARTAGENA, 22.—El Capitanía general 
ee ha celebrado un comida en honor de los 
marinos ingleses. 

A. los postres se pronunciíiron elocuentes 
brindis, dándose vivas a los Beyes d© Espa
ña e Inglateírra y a las escuadras de ambos 
países. 

DMsióM na ia l inglesa en Málaga 

MALAQA, 22.—^De Almería llegaron dos 
grupos de la escuadra inglesa del Medite
rráneo. Permanecerán en este puerto hasta 
el domingo. 
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Injurias a España 
o 

BADAJOZ, 20.—La campaña que viene 
realizando parte daf la Prensa portuguesa 
contra España y el Ejército, especialmente 
contra el ejército de operaciones, ha cau
sado profunda indignación en Badajoz, sin-
-gularmento e-n los círculos militares. 

«Noticiero Extremeño» protesta contra eUo 
diciendo que no se t ra ta de un núcleo de 
intel6e,tuales qu© se permitan una critica 
razonada y lícita, permitida a todo extran-
j»-ro, respecto a la poMtioa interior de un 
país sino de una confabulación fraguada para 
d-Qsbonrar a España y a nuestro Ejc-.ncito 
anta el pueblo portugués y eil resto de los 
países extranjeros que admiten como noti
cias exaj tas , en vis ta de 'la proximidad 
do Portugal y España, cuanto publica la 
Prensa portuguesa como es el calificar de 
hordas de asosinos a los Somatenes, a-ñr-
ma.r que la desmoralización del Ejército ha-oe 
imiiosibio su permanencia en África y otros 
graves uítrajes de este génpro. 

«Noticiero» alude en su protasta tarñbién 
a un he-oho ocurrido con motivo de la orgia-
niz.aeión d© jlos Juegos Florales hispano-
portugucses que' E© proyectaba celebrar en 
Badajoz. 

Lo^ organizadores de Badajoz se v¡©roh 
precisados, por indicación do la parte por
tuguesa, a variar el tema de la flor natu
ral, que era «Canto a la raza ibérica», púas 
ios portugueses alegaron qu© ellos no per
tenecían a dicha raza, sin-oi a otra Supe
rior. 

A causa de estei hecha presentaron la 
dimisión de sus puestos en l|a Comisión 
organizadora del certamen el director d© l a 
Escuela Norma'\, don Rafael Morales y el 
prestigioso abogado, señor Jiménez '' Cierva. 

PARÍS, 20.—En la región de Sa i t n E t i en - i 
ne, y a consecuencia de.' auimento de p re 
cio de las har inas , h a .sido ©levado ei del 
pan a un f ranco t r e i n t a y c inco céntimos 
el ItiJo. 

UN DSICüESO DE EENOULT 
P A R Í S , 22 .—E; min i s t ro dé Jus t ic ia , Re 

neé Renou ' t , ha pronunciado un discurso 
en Hyéres, en e l que», hab lando sobre la po
lí t ica ex te r io r de Erancia , dijo q u e e l Go
bierno 1.9 a r e s t ab lece r !-a paz defini
t iva en el mundo, con e l concurso de la 
Sociedad de las Naciones; pero que mien
t r a s no Se tuviesen todas las g a r a n t í a s de 
paz, Erancia debe m a n t e n e r i n t a c t a su po
tenc ia mi.Iitar. 

Al hab la r sobre pol í t ica in te r ior , empezó 
diciendo que el respeto absotato a las 
creencias no ex ig ía el man ten imien to de 
a n a Embajada cerca del Vat icano n i con
ceder un régimen de favor a la escuela 
libre en de t r imen to de l a escuela publica. 
Pasó luego a la cues t ión d e los funciona
rios, diciendo que se les conceder la e l de
recho de sindicarse, pe ro no ll derecho a la 
huelga. 

P a r a el equi l ibr io financiero se apl icará 
e s t r i c t a m e n t e el impues to sobre la ren ta , 
aligeranido, en caimbio, líos impuestos in-
dir íssT 

Por úitirtio, dijo qne el Gobierno prepa
raba un plan comple to de seguros socia
les, y que t r a t a r l a de p a g a r a los funcio
narios en reilación con- el cos te de l a vid-a. 
C. do H. 

'CHIQUÍLIN^ EN PARÍS 

Fué recibido po r u n a jnu i t i t ad , iiv/i le 
acompaüó h a s t a erhotiell 

PARÍS, 22—Par ís h a hecho a Jaokie Coo-
gan im greai recibimieato. Cuando el tren 
que le traía i ha llegado a la estación del 
Norte los andenes estaban Henos, el patio 
ecxterior, lo m i a ñ o , y lá mult i tud aún se 
desbordaba por los alrededores, obligando a 
qu© dsplegara su actividad todo un servicio 
especial de vigilancia^. 

«1(9 Gosse», como so le llama en ,París, 
fué aclamado frenéticamente por el públi
co, en el que los niños tenían la represen
tación más numerosa y más bulliciosa. Al 
asomarse a la veiutanilla de su vagón al
guien elevó sobre las cabezas de la mult i tud 
una l inda niña, que llevaba en sus manos 
un ©norme ramo de floces. E ra la peque-ña 
Regina Dumien, joven estrella dol einiema-
tógraío francés, qu© venía a saludar a su 
colega ultramarino. Los dos jóvenes artis
tas no hablan la misma lengua. Sin em
bargo, debieron entenderse, porquie simultá-
aeoiraente eus brazos se tendieron y eus po-
queños y vivajéiea rostro ese unieron en un 
beso cordial. 

Después fnó la sucesión de aclamaciones 
hasta que el «ae» cinematográfico llegó a 
su hotel. 

A mediodía Jackie Cbogan ha ido a cum
plir eus deberes de ciudadaino, dirigiéndose 
a la Embajada de los Estados Unidos. Su 
visita ha podido pasar desaporoibdia. Nadie 
había en los alrededores del edificio. E l em. 
bajador no se encontraba tampoco en él-
El primer secretario, místor Johnson, ha 
recibido le-h su despacho a los se-ñores Coo-
gen (padre e hijo). Coog©n padrp h a con
versado con el fu,noionario de su país y ha 
firmado las hojas regí amen tariSas y exhibido 
BUS pasaportes. Mient-ra^s, .tacki© se h a mar
chado del defípacho y ha tenido la fortuna 
de erscontrar cin los pasillos a un porro enor
me, con ©1 que s© ha puesto a jligar gozo
samente todo 'e l rato qu© au papá ha dedi
cado al cumplimiento de aquellos requisitos. 
A l a ealida ya se había divulgado la pre
sencia del «Gosse» en la. Embajada, y una 
nube de' chiquillos le esperaba para aplau
dirle. , , . , . , , . . 

Por. la tarde «Ohiquilín» ha subido a la 
Torre Eiffiel,' mostrándose maraivillado dsl 
espectáculo qne desd© ahí presenciaba. Lue
go ha ido al Jíosqwe d© Bolonia y ha dado 
lít vuel ta al lago. 

Comeado por u n a vaca.—^En la calle del 
Pr ínc ipe Alglona fué corneado por una 
vaca e i t r a n s e ú n t e Cosme Marcos Antón, ei 
cual resu l tó con her idas de pronóstico re
servado. 

Acciíif-iíícs.—En l a calle de la B u d a se 
cayó A f o n s a Mart ínez Mcndicta , f r ac tu rán
dose e' fémur derecho. 

—Haliándcse embriagada, -se cayó en el 
callejón de San Alber to Epi fan ía Beyes 
González, de c u a r e n t a y nueve años, pro- i 
duciéndose la f r a c t u r a de un hrazo. 

Un aviador español muerto 
o—•— 

BOMA, 21.—-Dice-n d s Genova que anoche 
un hidroavi-ón que tenía a bordo una seño
rita y que pilotaba un español cayó desde 
una altura de 100 metros, en Sestri-<Ponente, 
a consecuencia de una viraje brusco. 

Los cadáveres del aviador y d© la perso
na que le acompañaba han sido encontrados 
entre los restos del aparato. Todavía no ha 
podido estableoerse la identificación del pi
loto. • 

» » • 
NIZA, 22.—El hidroavión que efectúa ser

vicio entre Genova y Valence ha caído vio
lentamente a t ierra en el momento en que 
comenzaba ©1 vuelo. 

El aviador, Vincenti Bemardt . de veinti
nueve años, natural de Valegos, y su pro
metida, Tina Scialuzzo, resultaron muertos 
en el acto. 

• » • 
N. de la R.—^Ignoramos si este despacho 

se -refiere al anterior, en el que se habla de 
un accidente idéntico y la muerte de un pi
loto español. 
_ _ - . . < « I » I . , 

El ferrocarril Ontaneda-
Caíatayud 

—,—o 

Homenaje a la Comisión gestora 

SANTANDER, 22.—,S© ha celebrado fen 
el Hotel E©al el banquete en honor de la 
Comisión gestora del ferronarriJ Óntaneda-
Calatayud- Asistieron, además de los seño
ras Pérez de Molina y Cortínez Campos, 
que la componen, Jos representantes de las 
Diputaciones provinciai^as y Ayuntamientos 
de Burgos, ¡Soria y Calatayud, y ©1 6©ñor 
provisor de l a Catedral de Zaragoza. Los 
comensailcs en total llegaron a 440. 

Pronunciaron elocuentes discursos el pje-
sidonte do la Sociedad Patronal de Santan
der, eefior Aparicio, qu© ofreció el banque
te, y los señores alcalde de Santander, in
geniero señor Aguinaga, autor del proyec
to, ai'icalde de Calatayud, represenantes de 
la Diputación y del ' A.yuntamiento do Bur-
gw. Finalmente hablaron para dar las gra-
áíie, los agasajados. 

Se acordó telegraflaj a e,jí majestad el Roy 
y al Directorio, dándoles las gracias por el 
apoyo qu© han prestado a la aprobación del 
proj-ecto, colocar un busto de bronce deíl in
geniero señor Aguinaga en todas las esta
ciones que atraviese el nuevo ferrocarril, 
pedir un título nobiliario para el financiero 
señor Solans, que ee ha quedado con la 
subasta í e las obras; nombrar a su majes
tad el Bey alca'do honorario de todos los 
Ayuntamientos de los pueblos por donde 
pase la línea férrea; levantar una estatua 
al Monarca en Santander, en la avenida que 
lleva su nombre, y que esta estatua sea, 
costeada per .suscripción .abierta entre las j 
provincias interesadas en el ferrocarril. 

E l banquete transcurrió en medio del ma
yor entusiasmo, y al terminar se dieron es
truendosos vivas al Bey, al Gobierno y a la j 
Comisión gestora. 

Manifestaciones populares de í e rel igiosa 

VALENCIA, 23.—Con extraordinaria so-
lemn'.dad se ha celebrado el decimoquinto 
aniversario de la fimdación del equipo de
cano y campeón, Ginanástico E . C. Por la^ 
mañana, a las ocho, se ce'ebró una misa 
cantada en la iglesia de Padres Dominicos, 
y por la tarde, a las t ras y inedia, se ve
rificó la solemne bendición del nuevo cam
po del Stadio del Turia, qu© bendijo el pá
rroco de San Esteban, que pronunció des
pués un elocuente discurso. 

A continuación fué bendecida ia bande
ra de la Sociedad, a la que un grupo do 
distinguidas señoritas colocó un Lernjoro 
lazo. 

Luego se jugó un partido entro el <:MBAQ 
equipo y ef Cervantes, de Castellón, ga
nando el Gimnástico por tres a cerro. 

Asistió enorme cantidad d© púbúlico, sien
do amenizado el acto por la banda do wni. 
sica del regimiento de Mallorca. 

Terminado el partido los socios del fiim. 
nástico, con su bandera, y «egnido /la in 
finidad de personas, se trasladaron a la Vir 
gen, donde se cantó una solemne salve. 

También con gran solemnidad se éelebrí 
1& bendición de la bandera dé la Sooieda<l 
Valencia F . C , celebrándose por la manan» 
una misa cantada en la capiüa de la Vir
gen y por la tarde un partido con ©1 Júpi
ter, de Barcelona, en el que resultó vmuoa-
dor ©1 Valencia por tres tant*s a uno. 

Terminado este partido, se organizó nn^ 
manifostaoión para regresar a Valencia. Pot 
cierto que al desembocar ésta en la calle 
de la Paz se encontró con la -ooroitiva qua 
acompañaba a la bandera del Gim»éstieo, 
saludándose ambas enseñas inclinándose, 
mientras la multitud- prorrumpió «a deliran. 
tes aclamaciones. 

Se comentan muy favorabl*mente esta? 
demostraciones -de f© rehgiosa do dos popu. 
lares Sociedades, deportivas, lo que prueba 
la transformación sufrida eji nuestra ciudaí 
durante el transcurso de o-'tos últimos añosi, 
pues 'oace dos lustros estos hechos s e hubie
ran tenido por un sueño. 
. . » » » . • 

El señor Sala en Madrid 
—^_o 

Continuando las gestiones empezadas res
pecto do los asimtos que mot ivaron ©1 viaje 
a Madrid de don Alfonso (Sala, presidente 
de la Mancomunidad de Cataluña, éste con
ferenció nuevamente con los señores sub-
seíírebasrio de Gobernación j director da Ad
ministración, confirmando Sus impresltones 
optimistas. 

También conferenció, en unión del secre
tario de la Mancomunidad, señor Sauz y 
Buigas, con el director de Comunicaciones, 
señor Tafur, para t ra tar de la situación de 
la referilda Corporación después del real de
creto últim.ament© di-tado. E l seiñor Tsfur 
esouoh-ó con graan atención los puntos de vis
ta que E© le expusieiron y m-aniJestó qife 
d/Bsp'ués del deteaiido examen que haría de 
ellos los convocaría para, una nueva reunión-

>» -» « 

E l subsecretario de Fomento, general Vi
ves, enterado por el señor Salfli de que la 
Comisión gestora del feíTooarril do Lérida 
a Fraga deseaba concurrir a la reunión pa-
fa la qu© había sido llamado el ibgeniero se
ñor Terraidas para t ra tar del asunto relativo 
a los ferrocarrileSj aprobó la decisión de di
cha iComisión. 

• * * 
El señor Murillo, director general de Sa

nidad, ha expresado al señor Sala, con quien 
66 ©ntievistó en ©1 m'fciisterio de la Goberna
ción, el deseo de que los trabajos del Estado 
en lo referente a la lucha amtipalúdioa se 
coordinen -con los d© la Ma-nco-munidad, ha-
bieindo el señor Sala ofrecido efacíniarlo. 

« -se- » 

E l señor Sala visitó al señor Vázquez de 
Mella y le expresó el deseo de que esté &te 
pronto reístableoido- E l señor Mella agrade
ció tcil atención y aprovechó la ocasión para 
exponer sus puntos de vista en ouatito al 
problema regional-, qu© se basa en los hechos 
y obnstituyo una viva realidad. 

1É í» 9l 

E l señor Sala, acompañado del e©fioir Bui. 
gas y del señor Soler y Su ana, presidente 
del ins t i tu to Indiastrial de Tarrasa, pasaron 
el domingo en Toledo, donde almorzaron en 
el palacio arzobisp*!., invitados por el Cai-
demal Primado, doctor Eeig. 

« » » 
E l presidente de l a Manicomnnjidad estuvo 

en Hacienda geistionsmdo unt asunto relacio
nado con la -Carta Munioip<vl de Figueras. 

Es ta noche regresará a BafSslona. 

CHOOTTY^ATROPELLOS 
o 

Un m u e r t o y varios lesionados 

E n lá calle de Alcalá, frente a la d© La-
gaisca, e l 'autom<5.vil 12.809-M., que condu
cía Eicardo Méndez Sonrisas, fué a chocar 
con el 11.462-M., .que guiaba Juan Ga
rrido. 

De nesidtas del choque sufrieron leves 
contusiones Pío Bíos Bayona, de- treinta 
Bjips, y Teodoro Caro Santos, de treinta y 
cinco, y de, pronóstico reservado Antonio 
Mouriz Cid, de treinta y ou-atro, y Vicen
te González Muñoz, de veinte, domicilia
dos lOg cuatro aoGÍd<entalmi6nte en Madrid, 
en la calle de la Montera, número 10, y 
que ooiipiaban el vehículo primersunente ci
tado. 

E l ch¿fei', Juan Garrido, enfrió lesiones 
de pronóstico reservado. 

Se debió el choque st un rápido viiraje, 
efectuado por el coche 12.809, al evitar un 
atropello. 

^•B,n la pla.za de la Cebada el «auto» 
13.257-M., guiado por Antonio del Poao, 
arroEó a Mercedes González Pérez, de cin
cuenta y cuatro años, habitante, en Rosa
rio, 19, ca,usáindola lesiones d© relativa im
portancia. 

—En la carretera do Aragón, e l «auto» 
82, de Pontevedra, atropello a Abdón He-
rráiz del Amo, de sesenta, años, producién
dole gra.vísimas lesiones. 

La víctima falleció en la Casa, de Soco
rro sucursal del distrito del Congreso, a la 
que fué conducido. 

—José íSánohez Fernández, de siete años, 
fué alcanzado en la calle del Duque de Osu
na por e l automóvil 11-126-M. 

La criatura sufrió graves lesiones. 

Despachó con su ma.j estad el mairquós de 
Ma.g-az. 

« -sf # 

Con la solemnidad de costamtpe h a pwsen-
ta3o sus cartas credencialee a su majestad 
©1 Bey, el nuevo ministro de Méjico, don 
Enrique Gonzále-z Martínez. 

¡Asistieron el marqués de Magaz, al pri
mer introductor de e-mbajadores," conde de 
Velle; el jefe de la Casa militar del Rey, 
ma.rqués de Cavaloanti; el ayudante- de su 
majestad, teniente coronel Obregón. y el ofi
cial mayor de Alabarderos, coronel García 
liavaggi. 
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Las procesiones en DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Inglaterra Juntitos y pegándonos 
Prohibición de puestos en 

las aceras 

Comentábamos no ha mucho el hecho 
de que un periódico como The Times, 
de Londres, dedicara suis columnas de 
preferencia y con «xtensión inusi tada a 
un acontecimiento tají ajeno a la men
talidad protestante como ' a llegada de 
Jos franciscaaaos a Ing la tena . Después 
hemos visto en el mismo periódico ia 
extensa neseña que dedicó a las fiestas 
del centenario franciscano; pero lo más 
interesante tal vez, desde otro punto de 
vista, son los grabados de &u página 
gráfica, en los cuales aparecen las fi
las die frailes en larga procesión. 

Antes de la guerra, apenas algún pe
riódico de provincias se atrevería a dar 
tales muestras de interés y simparía por 
im acto que tanto rep'Ugna al protestan
tismo inglés. Hoy el ejemplo del Ti
mes, quie hace ley en 1a Prensa b?i:á-
nica, se impone a otros periódicos pro^ 
testantes; y no es raro ver t n éstos re
señas de fiestas y procesiones catcUcas, 
hechas con una sinceridad y simpatía 
tal, que denuncian a la legua ei cam
bio profundo que se va verificando en 
los espíritus, no sólo en su actitud fren
te al conjunto del dogma y liturgia ca
tólicos, romanos, como dicen ellos, sino 
también en ciertos detalles del culto, que 
hasta hace poco eran mirados allí corno 
reprobable superstición. 

Este cambio de la Prensa protestante 
implica una modificación de opinión pú
blica enti'e las masas d'el puenlo y tam
bién una transformación de las costum 
bres y relaciones de los protestantes con 
los católicos. Otro hecho relacionado con 
éste k) constituyen las frecuentes pere
grinaciones organizadas por los católi
cos a los santuarios lejanos y a los lu
gares santificados con el mart i r io de las 
víctimas de la persecución protestante. 
Este mismo verano una de las más im
portantes llevó miles de peregrinos a la 
antigua ciudad die York. 

En los tiempos de los perseguidores de 
la casa de Tudor, York fué, por decirlo 
•así, la capital del Norte de Inglaterra. 
ÍEn los calabozos de su castillo se amon-
itonaban los prisioneros, y eiî  el lugar 
de la ejecución, fuera de sus murallas, 
muchos de ellos recibieron la palma del 
martirio. En el centro de la ciudad s« 
hallan las ru inas d-e la antigua abadía 
de Nuestra Señora, fundada en el si
glo XI, que fué durante siglos uno di) 
ios igrandes monasterios de benedicti
nos. Las autoridades locales permitieron 
•que los peregrinos levantasen un alt-ir 
provisional h&fo la bóveda del ciielo, en 
el mismo lugar del a l tar mayor. A''-
se cantó la misa solemne por benedicti
nos ; una gran muchedumbre, venida de 
toda Inglaterra, llenó las naves de las 
viejas murallas y se arrodilló en la hier
ba que cubría el sagrado recinto. De 
hoy en adelante, «la misa de las rui
nas» será un nuevo atractivo para los 
fieles; p€ro ninguna producirá la emo
ción de la misa celeibrada allí el 10 de 
junio, día memorable, en que Jesús Sa
cramentado volvía a tomar posesión de 
su santuario, triunfando sobre las rui
nas, después de tres siglos y más. Los 
principales periódicos protestantes de 
York dedicaron columnas y columnas al 
F.uceso, poro con un espíritu tal de com
prensión amistosa y cristiana devoción, 
que tefe misinos católicos manifestaron 
su sorpres-a. Glorificar a los «mártires» \ 
los hijos de los verdugos equivalía a re- , 
negar de las doctrinas de los perseguí- , 
dores. \ 

La primera procesión de estos tiempos ; 
tuvo lugar en Londres el año 1892; y ¡ 
filié precisamente a la igl sia de los ' 
«Mártires ingleses», al Este de la ciu- '• 
dad. Entonces se atrevieron los católi- | 
co9 a rezar en públ/icn por la conver- ¡ 
isión de Ingla ter ra ; y fueron precisamen- j 
te dos convertidos los quie organizaron 
la procesión. Desde entonces estas pro- | 
cesiones se repiten sin cesar; y ya no 
ifaltan todos los domingos. Algunas de 
este año han sido extraordinarias «n to
do sentido. 

Ce'rca de la entrada de Hyde Park hay 
un convento, «n el cual día y noche se 
celebran actos religiosos, cuyas preoes 
ise dirigen al Señor por la conversión 
'de Inglaterra. Allí cerca estuvieron las 
«horcas de 'Tybum», donde fueron eje
cutados más die cien mártires. De New-
castle sale la procesión hacia Tyburn, 
una procesión severa, sin banderas ni 
músicas. Hombres y mujeres ocupan to
do lo ancho de la calle rezando el rosa
rio. Este año, a fines'de abril, un viento 
helado azotaba los rostros de los mi 
les de fieles formados en la singular pro
cesión ; pero ésta continuó recorrien'io 
millas y millas de las calles de Londres, 
siguiendo siempre «da vía de los márti
res» hasta Tyburn, Al apapscer en el 
balcón del convento el Santísimo para 
la bendición, la muchedumbre se hincó 
de'rodillas en el suelo, mojado y frío, 
sin la menor vacilación. El espectáculo 
en pleno Londres, a la entrada de Hyde 
Park, tiene toda la fuerza evocadora de 
las últimas escenas de <(E1 Amo del 
mundo». 

No menon significativo es el acto del 
Rey de Inglaterra, enviando un telegra
ma muy afectuoso a los frailes fran
ciscanos, que recorrieron en procesión 
las calles de Cantorbery con motivo del 
centenario que hemos reseñado. No ha 
podido escapar a la suspicacia de al
gún antipapista todo el valor del ta l te
legrama: nosotros, católicos, debemos 
darle la importancia que tiene también. 
La conversión de Inglaterra, por la cual 
oran todos los católicos ingleses con fer
vor tan ingenuo como heroico, acompa
ñados por muchos católicos de todo el 
mundo, y, en especial los de lengua in
glesa, camina a pasos agigantados. Ya 
fl Bey puede celebrar oficialmente un 
acontecimiento como la llegada do los 
frailes, franciscanos a Ingla.terra. 

Uno de los mártires de Tyburn decía 
a sus verdugos: «Vosotros pensáis gue 
podéis destruir la fe católica en Ingla
terra, pero yo os digo quf3 en este mis
mo lugar se levantará un convento.» So 
quedó corto el márt i r en su profecía; si 
Dios le hubiera hecho ver, además del 
convento, la muchcdimibr^ londinense 
arrodillada en el suelo encharcado y he
lado, con la vista fija en Jesús Sacra-, 

{Continúa al final de la 2.'- columna) 

No me entusiasma el hecho de que 
Inglaterra esté tan cerca de nosotros 
como lo indica la hazaña de ese avia
dor que en nueve horas ha venido de 
allá. Y no lo digo por antipalia hacia 
la Gran Bretaña. No. El mismo signi
ficado tendría. p<ira mi el acercamiento 
itiesperado de otro pais cualquiera. Lo 
que como se está achicando ante nues
tros asombrados y despavoridos ojos. Los 
que me estremece es pensar que dentro 
de muy poco tiempo, si el progreso de 
las comunicaciones sigv-e o/l paso qvm va, 
todos los hombres del planeta viviremos 
prdfimos; más que próximos, juntos; 
más que juntos, tropezándonos de codx) 
á codo. 

Si el. amor entre los hombres fuese 
una dulce realidad: si tuviéramos al 
menos la esperanza, la más pequeña 
esperanza de que lo fuese algún día, 
justamente se nos llenaría de júbilo el 
corazón cada vez que jin benéfico sabio 
nos proporcionara un nuevo medio de 
acercamos los vnos a los otros. Todos 
los que se quieren y sufren el tormen
to de la separación suspiran por re. 
unirse, y mientras no lo logran, enlo
quecen de entusiasmo por los medios 
rápidos de corminicación que se comen 
el espacio interpuesto entre los corazo
nes para que puedan latir juntos. 

Pero los que no se quieren, ¿qué ne
cesidad tienen de estar cercad Y los que 
Tho se mieáen ver sin insultarse y mor
derse, ^no será mejor que se manten
gan a prudente y defensiva distanciat 
Cuando en una familia entra la discor
dia y no se consigue la paz entre sus 
miembros, es obra de sensatez procurar 
que las uñas de un pariente no alcana 
cen a la cara del otro; 2a distancia es 
la única paz posible. 

Pues la gran familia humana se en
cuentra ahora enemistada hasta un 
punto que da miedo. Es una familia 
muy mal avenida, en la que nadie pue
de aguantar a nadie, y todas las pala
bras que en el seno de, ella se cruzan 
son insultos y mordacidades venenosas. 
Las manos de todos están siempre ce
rradas, tanto para no dar como porque 
a puño se facilitan los golpes. No hay 
quien piense bien ni obre bien para los 
demás. Queda aún el h^^^lc-''' bíen, por
que los embusteros no se han extingui
do. En todas partes aulla el odio; de 
polo a polo van y vienen ráfagas de 
ira; no hay vida serena, ni corazón 
tranquilo, ni la sangre está segura en 
las venas de nadie. 

Y en estas circunstancias, en que se
rla prudente que los hombres se vieran 
lo menos posible y aún mejor que no 
supieran nada log unos do los otros, 
único modo de que viviesen en paz y 
sin pegarse, es cuando la ciencia de los 
sabios y la intrepidez de los navegan
tes aéreos se esfuerzan por acercarlos. 
Muy bien intencionados los esfuerzos, 
pero de inoportunidad palpable. La 
gran familia no está para que sus in
dividuos vivan próxinws. Asusta pensar 
que dentro de poco todos los hermanos 
viviremos juntos en, este hogar terrá
queo, cada vez más chico: 

\No van a quedar ni los rabos I 
Tfrso MteDIÑÁ 

eOllfMi ILEFiUfii 
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Esta Compañía solicita ofertas para 
adquirir 1.000 cajas y cubiertas de 
hierro fundido para cámaras de em
palme. 

Las proposiciones pueden presen
tarse hasta el 6 de octubre, por el 
total o parte de la cantidad anun
ciada. 

Só'o se estudiarán las ofertas pre
sentadas directamente por las casas 
constructoras, con exclusión de todo 
intermediario. 

La Gampañla se reserva el dere
cho de aceptar o rechazar todas o 
algunas áe las proposiciones que se 
le hagan o repartir su pedido en la 
forana que conceptúe oportuna entre 
los proponentes. 

Para más detalles e informes, pue
den dirigirse a las oficinas do ia 
Compañía, plaza de las Cortes, 6, en
tresuelo, sección de Compras. 

Un leñador asesinado 
t o s autores del crimen serftn fazg^ados 

en Consejo suraarísímo 

PAMPLONA, 22.—Comunican del vecino 
puebio de Huici que ha aparecido dentro 
de una sima el cadáver del 'eñAdor Martín 
Aizcorbe, de veintisiete años, que había 
des'aparcido de su domicilio el día 10. 

Ahora se ha averiguado que ha sido ase
sinado por los hermanos Juan Martín y 
José Goñi para robarle 600 pesetas que le 
había pagado el contratista de 1a leña y 
hermano de los asesinos, Bernardo Goñi. 

Detenidos los culpables, han sido traídos 
a ésta, donde se les juzgará en Consejo de 
guerra sumarísiimo, por caer eli hecho den
tro de las prescripciones del bando de de
claración del estado de guerra. Hoy mismo 
comenzó sus actuaciones el Juzgado mi
litar. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

montado, sostenido por el sacerdote ca
tólico en la fachada del convento, la 
alegría de su martir io sería ya Júbilo de 
triunfo. 

La Iglesia católica escribe en Ingla
terra unas páginas de sus primeros si
glos. Estas peregrinaciones y procesio
nes a los lugares de martir io viene a 
ser al pie de la le tra las estaciones «ad 
martyrcsn, que en los siglos posteriores 
a las persecuciones tenían lugar en las 
calles de Roma; la fe inmortal «ai triun-
ti avezza» las repite en las calles de Lon
dres, la capital del Imperio británico, 
más grande y más pod'-^roso que el Im
perio de los Césares. Cristo vence' tam
bién en el Imperio br i tánico; su pre
sencia real en la Exposición de Wem-
bley es todavía más que «una estación 
ad martyres»; es el objeto definitivo de 
su Iglesia. 

Manuel GRASA 

Se ffljaalizará el ag'oa diariaTnent« 

Ayer eonferenciarosi el alcalde y el direc
tor del JjaboiratQro, doctor Chicote. Según 
declctró después el conde de VaUeJlano, el 
foco va¿-íoloso, tema sobre que versíó la en
trevista, ee ha detenido en el Puente d© 
Vallabas. Se ha aislado a los enfermos. 
Agregó el alcalde que en octubre comenza
rá la vacuna voluntaria y graibuita y en no-
viembie »e implantar la obligatoria. 

» « « 
La primeíra autoridad municipal ha ofi

ciado a los tenientes de alcfJde para que 
eín el término de tres días queden retirados 
de la vi» pública los puestos, tenderetes, 
tinglados y «tíos-vlfvos». Igualmeaite se re
tirarán los suplementos de banastas y ca
jones instalados en las aceres-

« « « 
Entre otrajs medidas deciretaidas poí la Al

caldía-presidencia figuran las de la repara
ción inmediíata d© los Ijaches del Camino 
Bajo de iSan Isidio y la Cuesta de la Vega, 
vigilancia de» los desimontes, destrucción de 
las covachas, que amejiaceo. desprendimien
tos, y análisis dlbrio de las aguas potable 
de Madrid. 

PiOlíl o 

Esta peregrinación, que tanto entusias
mo ha despertado en todas las clases socia-
tes, y que patrocina el eminentísimo señor 
Cardenal Beniloch, constituirá una fervo
rosa exteriorización del amor que la Santí
sima Virgen inspira ai pueblo español. 

El próximo 6 de octubre, a las ocho de 
su mañana, saldrá la expedición, detenién
dose en Segovia para impetrar de la Vir
gen de la Fuencisla su protección y el ma
yor fruto espiritual» Informes e inscrip
ciones, «FOMENTO DEL EXCURSIONIS
MO Y DE LA UNION IBEROAMERICA
NA», SERRANO, 20, MADRID, Aparta
do 1.222, y en todas nuestras Delegaciones. 

Conferencia del señor Pradera 
en San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 22.—Ante un nnmerc-
so y seltecto auditorio, ha dado su anun
ciada conferencia sobre el estatuto muni
cipal don Víctor Pradera. 

íll oj-sdor censuró a la Diputación de 
Guipúzcoa y defendió laa autonomía de los 
Ayuntamientos, atacando el criterio centra 
lista sustentado por la Corporación pro
vincial. 

Aplaudió sin reservas la real' orden se
ñalando un plazo para qu-e los Ayuntamien
tos infonmasen sobire eí proyecto presen
tado por las Diputaciones. 

El señor Pradera fué muy aplaudido, pues 
el proyecto de adaptación a estas provin
cias del estatuto municipal es cuestión que 
apasiona^ grandemente a la opinión en ge
neral. 

El Crédito Agrícola 
o — — -

Antes de un mes quedará 
ultimado el proyecto 

o 

La Junta para su estudio se rexuilrá 
el día 26 

Nota oficiosa.—«Para ©1. dia 26 del co
rriente mies ha sido tconvocada la Juraba 
nombrada para el estudio del Crédito Agrí
cola. Se reunirá en el salón de actos del 
Consejo Superior de Fomento. 

En dicha reunión se dará ouenta de .'las 
modificaciones introducidas .por el Diriect-
torio en el dictamen emitido por la Junta, 
que solamente afectan a la aportación _ de 
capital con que habrá do operar el Institu
to que se orea y al interés que ha de apliv-
carse a las cantidades qtia en concepto de 
préstamos se <ai tregüen a los agricultores 
que lo soliciten. 

Comoquiera que el Gobierno ha traza
do ya las normas que han d© seguirse en 
estes dos primordiaíe© cuestiones dei pro
yecto, éste quedará definitivamente redac
tado por la Junta en el plazo de un mes, 
según determina el real decreto d« 29 de 
octubre último, y seguidamente podrá lle
varse a la «Gaiceia» para su ejecución. 

La obra oomeaizada toca a su fin. El la-
bradijr -modesto, que vivía constantemente 
bajo la presión de la usura, hallará ©n la 
nueva institución un medio que le permi
ta desenvolverse con holgura; y desligado 
por completo del atosigamiento con que 
tenía, que hacer frente, por desgracia, a las 
on/erosas obligaoiocoee que contraía, podrá de
dicar más atención a las labores del cam
po, prqourando que éstas den un mayor 
rendimiento. 

El Crédito Agrícola, que los anteriores 
Gobiernos trataron d© implantar, sin poder
lo conseguir, viene a resolver uno de los 
más importantes problemag de lia econo
mía naciona'.» 

_ _ _ 1« « »i 7-

¿Un senador inculpado en 
el asunto Matteotti? 

ROMA, 22.—Se anuncia qne la Cámara de 
acusaciones ha terminado casi por comple
to la instrucción del asunto Matteoti, y pa
rece ser que extiende su persecución a un 
miembro del Senado. 

EL ASESINATO DE CASSALINI 
BOMA, 22.—La instrucción del asuatoCa-

ssalini demuestra que el asesino del dipu
tado fascista, tiene varios cómpHc-es. La de
tención de Zonoa y de los obreros Debalca 
y Liberati persiste. 

LOS ATAQUES A LOS CATÓLICOS 
BOMA, 22.—^El Comité Central de Acción 

Católica ha aprobado una orden del día pro
testando contra las violencias cometidas en 
determinadas organizaciones católicas, y de
clarando esperar del Gobierno un castigo 
ejemplar para .los culpables. 

El Obispo de Madrid-Alcalá 
De Vigo ha regresado nuestro amado Pre

lado, doctor dcxn Leopoldo Eijo. 

CRÓNÍCA DE SOCIEDAD 
-EB~ 

, Bodas 
El 12 de octubre se verificará en Sevilla 

el enllace de la bella señorita Salud Esco
bar y Buiza, sobrina de los marqueses de 
Valdeiglesias, con don Joaquín Murube. 

—En diciembre próximo se unirán en 
eternos lazos la preciosa marquesa de Casa 
Mena, hija de los marqueses de Benemegís 
de Sistallo y sobrina de la condesa de Car-
tayna y de los iinarqueses de Torralta, y el 
capitán del Tercio don Rafael Montero. 

—En Jerez de la Frontera tendrá lugar 
mañana el enJace de l'a angelica.1 señorita 
Carmen Dávila, hija de los condes de Vi-
Uafuente Bermeja, con el distinguido jo
ven don Carlos Martel y Viniegra, hijo 
primogénito de los ¡marqueses de la Ga 
rantla. 

Alumbramiento 
La bellísima consorte del ©mínente «divo» 

Hipólito Lázaro ha dado a luz con felici
dad una hermosa niña en su actual resi
dencia, 251, Wert, 92, St. Nueva York City. 

Reciban los señores de Lázaro nuestra ca
riñosa enhorabuena por el nacimiento de 
su hija, que viene a reemplazar a la niña 
que perdieron en Madrid en la pasada pri
mavera. 

Viajeros 
Han salido: para Granada, dijn José Mo

reno Agrela; para Sarria, la marquesa viu 
da de Vi'llamediana; para Sevilla, don José 
Marta Tassara; para París, la señora viuda 
de Chávarri; para San Sebastián, los mar
queses de Jura Real; para La Granja, don 
Gonzalo Creus y Vaillant y farnilia, y para 

, Barcelona, don Pedro Benell. 
Entierro 

Anteayer mañana, a las once, tuvo efecto 
el de don José Alvarez Arranz, desde la 
estación del ferrocarril del Norte al ce
menterio de San Justo. 

El señor Alvarez Arranz, al sentirse en
fermo -en Vichy mandó que se le adminis 
trasen los Santos Sacramentos, y ios reci
bió de .modo edificante. 

Abría la marcha del cortejo fúnebre el 
I luro de la parroquia de Nuestra Señora 
de la A'reudena de primera cl^se, con man
ga, cruz alzada y cantores. 

En una severa carroza negra, arrastrada 
por cuatro caballos, fué depositado el lu
joso féretro. 

A 'os lados del carro mortuorio iban 
p o i T o s de la Corporación municipal, 
Círculo de Bellas Artes, Casino de Madrid 
y Cámara de ia Propiedad Urbana, con ha
chas encendidas. 

El dnelto lo presidieron el director espi
ritual del finado, don Emilio Franco, cura 
párroco de San Ramón; el hermano, don 
Jesús, y el señor Romero Y a ^ e . 

Seguía el Ayuntamiento bajo mazas, pre-
tidido por el alcalde, conde de Vallellano, y 
de los tenientes de alcalde y concejales que 
se hallan en esta Corte. 

En el acompañamiento figuraban los se
ñores Ossorio y Gallardo, Piniés, duque de 
Tetuán, Calvo Sotelo, Alcocer, La Cierva 
Codorniú, Escario, Tercero, Marín de la 
Barcena, García Molinas, Martínez de Ga 
insoga, Mendizábal, Crespo, Monasterio. 

íiSnchez Santillana (don Antonio), Moreno 
(don Fernando), Alcón, Herrera, Sotolongo, 
Gascón y Marín, Soldevilla, Retortillo Mac-
pherson (don Agustín), etcétera. 

Renovamos a la madre y hermanos del 
malogrado señor Alvarez Arranz nuestro 
sentido pésame. 

Sufragios 
Todas las misas que el 24 tengan lugar 

en las parroquias de San Ginés y Santa 
Cruz serán en sufragio de los señores don 
Ramón María de UrcuUu y Zulueta y do 
doña Mercedes Cerello y Abella, de inolvi-
dable memoria. 

A los hermanos políticos, don Leonardo 
Tejada Morales y doña Josefa López Cade 
ñas, y demás familia renovamos la expre
sión de nuestro sentimiento. 

Aniversarios 
Mañana se cumplirán el primero del fa

llecimiento de la señorita'María Luisa del 
Arco, y Vizmanos, y de la condesa viuda de 
Fontaoi, ambas de grata memoria. 

Por la señorita Del: Arco se dirán todas 
las misas el 24 .en los templos del Sagrado 
Corazón y San Francisco de Borja y el 
Salvador y San Luis Gonzaga,,y el 26 en 
San Ginés y la Encamación, de esta Corte; 
en la parroquia de Navas de Riofrío (Se-
•govia) y en «1 convento.de Canmelitas Des
calzas de San José, de Avi7a, ei 24 y si
guientes del presente mes. 

Y por la condesa viuda de Fontao, todas 
!as misas que se celebren el 24 en la pa
rroquia de Santa Marta, de Babio (Coru-
ña); San Andrés, de Baeza (Jaén), y en 
¡a capilla de Fontao (Lugo). 

Renovamos sentido pésame a los ilustres 
deudos de las difuntas. 

El Abate PARIA. 

Crónica médica 

Mitin de Unión Patriótica 
en Navaícarnero 

En el teatro de Navaícarnero se celebró 
anoche un mitin de propaganda, ciudadana 
organizado por el Comité local de unión 
Patriótica. 

Asistieron los propagandistas da la ofici
na de información política, señores Verdú 
y González Pons. 

El acto comenzó a las diez da la noche, 
haciendo la prasentacióu do i'os oradores, 
on elocuentes y discretas frases, al'< deleaa-
do gubernativo don Francisco Alvarez 'da 
Sotomayor. 

Hablaron después los señores Verdú Y 
González Pons, en téi-minos. entiisiastas v 
encaminados a excitar al pueblo al ejercicio 
pleno de Sus_ derechos ciudadanois. 

Hizo también uso de la palabra el pr«v 
sidente local de Tjriión Pijtrióticla,, eeñoi. 
Rodríguez. 

Resumió Jos discursos el delegado guber
nativo, que excitó al púKioo que fe escu-
cnaba a adherirse a la Unión Patriótica. 
_ Durante el mitin reinó el mayor entu

siasmo y el teatro se vio completamente 
llenci de público. 

Propaáandá 60 Cáoeres. 
CACERES. 22.—El sábado y el domingo 

se celebraron én Garrpsillas, Jaraíz y Jaran-
dilla importantes actos de propaganda de 
Unión Patriótica. 

Asistió a ellos el gobernador civil éa la 
.provincia, que so propone recorrer otros 
pueblos. 

Aumentan las adhesiones ©n Zara^za 
ZARAGOZA, 22.—El gobernador civil se 

muestra satisfechísimo del creciente desarro
llo de la Unión Patriótica en esta provincia, 
pues a diario acuden personalidades de todos 
los matices que van a inscribirse en las filas 
de la nueva institución. Iguales noticias lle
gan de los pueblos. 

^ Aspira el señor Semprum a que la pro
vincia de Z;iragoza sea la primera en orga
nizar totalmente la Unión Patriótica en to
dos sus pueblos. 

Mar y baños. Cómo se infesta 
un ambitífiíe 

— o — 

Antiguamente eran dulces 
todas las agua¡¡ dei laar; 
escupió en ellas mi niña 
y se volvieron salas. 

(Copla popular.) 
Regresaba de Burgos, adonde fui llamado 

en consulta. 
Habíame dejado en la mesiUa de noche 

del cuarto de ia fonda la única .̂.̂ ra litera
ria ique leo má^ de una vez, y como no 
tenía a mano «El Criticón», tomó en ©1 an
dén una última novela (j quiera Dios que así 
Seal) del autor famoso y un queso tan 
famoso como el autor. El queso, casi ente
ro, lo comí de postre en el restorán de la 
eetaojtón de JMíraada, y, he á» declarar, sin 
que ello sea reoiaono, quo mei hizo buen 
provecho. No así la novela, que as me in
digestó, con sus galicismos, germanismos, 
barroquismos, barbarismos, pomografismos y 
pedaaitismos. Al llegar hacia la página 300 
llegamos a San Sebastián sin terminar la 
novelita, y formé el propósito de «darla un 
baño» en, la bahía. Bncaminéme hacia La 
Perla, bajé ai la playa, Ueguó al festón de 
espumas, y procurando tomar por un mo
mento la actitud del célebre «dlfeoóbolo», lan
cé cuan lejos pude aquel impieso c«ialla 
«de tomo y lomo». Como era un día de ca
lor insoportable, la brisa venía» de tierra, v 
levantando las hojas de la noveluciía, que 
cayó panza arriba, sacudía sobre ellas el 
viento como sobre pequeñas velas desplega-
gadas, e intennd aquel hojel de suciedades 
hacia alta mar. 

(Nosotros la seguimos: primero, con la vis
ta cansada de los viejos, que tanto oonsue-
ío encuentra mirando la lejanía; después, 
con los gemelos, y pude presenciar un es
pectáculo maravilloso: una bandada de ga
viotas, que sobre las suaves crestas del mar 
rizado, ondulado mejor, fijan un. instante 
sus patas de gallina y abatido su vuelo de 
avión, remontaron los gráciles plumajes al 
l l^ar al intruso y romenzaroo. a trazar es
pirales en tomo del librejo. Más inteligen
tes que los pingüinos de la isla de Framee, 
fijáronse en las estrías negras de las plai-
nas blancas; algunas picotearon con las gro
seras hebras de su cuerno facial sobria los 
papeles mojados, por ei «sacabam algo de 
substancia»; otras sacudían ©I aire con un 
aletazo, después de mojar la .punta de sus 
plumas para «pasar las hojas» y «posar los 
OJOS», ni más nJ menos qu© los bibliófilos 
desaprensivos, y las páginas giraban a la 
izquierda o a la derecha, segnin el impulso 
de las alas. Algunas fueron tan intensas, 
que arrancaron del manojo encuadernado pá
ginas enteras o desgarradas, que la brisa so 
llevó mar adentro. 

Pero «aiquéüo» no s© hundía, a pesar de 
su «pesadez», centuplicada por la humedad; 
había tanta «liviandad» en ©1 texto, que 
ésto flotaba, como una boya diminuta, sobr© 
el azul lechoso, que comenzaba a ensuciar
se a su contacto. 

De pronto, una de aquellas gaUináoeas, 
más comprensiva que las otras, pone sus 
patas sobre ©I libro, se despereza en un 
pequeño espeluzno y levanta el vuelo, de
jando sobre lai últltma página su colofón ex
crementicio. 

Y a su peso el tomo se hundió para no 
verse más. 

Guardé los gemelos, volví pasos atrás, subí 
las esoal©ras de La Perla, sentéme tras la 
barandilla de )a rotonda, y comenzaron a 
Uoaar los bañistas. 

Ahora la moda es no utilizar los bañe
ros. Se les paga más espléndidamente para 
qu© dejen, aotuar. en su vez, a los mudia-
ohos, qu© mutuamente s© «enseñan a na
dar», pero no «.a guardar la ropa». 

Y en aquel día aquííllos «pollos bien de 
las familias mal» y «aquellas niñas mal de 
las familias bien», según frase vulgar, s© 

I encontraron como en su elemento, y se re
focilaron de lo lindo en aquellas aguas man
chadas con tintai de imprenta. 

En eambiío. los niños, los pequeñuelos, los 
inocentes, los puros, no querían bañarse a 
tres tirones, y por nada, del mundo ©ntra-
ban en el mar. Las «rabietas», los «chotos» 
y laa «perras» que se cogieron aquella ma
ñana fueron innumerables. 

Las niñeras, las «nursos» y hasta las ma
mas no se explicaban aquoUa rebeldía in
fantil. El agua no estaba fría, la arena 
caliente, la mar bella. jEra mucha testa
rudez la d© aiouellas criaturas! Y. comen
tando la indisciplina pasaron mucho tiem
po la.<! personas mayores, mientras los pe*-
queñuelos llorabnn, s© retorcían, alborotaban. 
y para no bañarse, «ponían el grito ©n el 
cielo». Y el e'pilo. como siempre, reoos^ó 
el giito, y no sa bañaron. ¿Cuándo volve
rán a hacerlo? 

I Quién sabe lo qu© dura en nn psmbienfcs, 
por extenso v profundo que sea, la infec
ción^ del papel impreso! 

Dootor BOYO VILLANO YA 

Primer Congreso Internacional 
deí Ahorro 

Arde un "cine" en Esmlrna 

Veinte .mnertos, 20 heridos y 
25 desaparecidos 

—o— 
ESMIRNA, 22.—En un terrible incendio 

que se declaró en un cinematógrafo de esta 
ciudad han perecido abrasadas 20 personas, 
produciéndcse heridas otras 20. Además hay 
2ij d©sap8<reoidos. 

Entre las víctimas figurai una hermana 
polítLoa de Isanet Pacha. 

Bajo la preeidencia del genera)! Martínez 
Anido se celebró ayer va Gobemiaoión un 
Consejo <l© Vigilan-ia y de administración 
do la Caja Pcotal de Ahorros, con asis
tencia del duque de Tetuán, general Mar-
vá, conde de Lizárraga, intendente d© Ma
rina, jefe d© la Caja de Depósitos, director 
gjsneíra! ds Correos ,]j secroltarlo general, 
señores Tafur y Castañón, y de los señores 
Reig, Gómez Laitorre, García Martín, Caa-
maño (don Carlos) y administrador gene-
raj'. de la Caja, señor Moreno Pineda. 

Este dio cuenta de los asuntos corres
pondientes al último períoda, cuyo examen 
corresponda ahora, y el señor Caamaño, ce*-
mo deilegado designado, en unión dol señor 
Garoía Martín, para representar a la Caja 
Postal de lAhorros ©n el primer Congreso 
internacional que en octubre ha de celebrar
se en Milán, «spusct la naturaJeza de los 
trabajos económicos que la ponencia ha re
dactado y remitido a las ofkfinas del Con
greso, cuya programa es interasantísimo y 
afecta a todas las instituciones d© ahorro, 
puesto que va' a discutirs© la organización 
y legislación de las Cajas de Ahonros de 
los diferentes países, la propaganda heicha 
principalmente eintn© las clases iruedia y 
obrera, los métodos de propaganda adopta
dos hasta aquí y sus resultados, la tutela 
del ahorro del ©migrante, la, definición de 
los límites, dentro de los cuales las Cajas 
de Ahorro pueden llenar sug funciones ban-
carias, sin que se lesionen su objeto ni ra-
z<5n de ser; la ci-eíaoión de un órgano inter
nacional d© estudio y coordinación entre las 
Cajas de Ahorros y otras materias no me
nos interesantes. 

Hablaron sobre este tema el conde d© I¿-
zárraga y el general Mar^'á, co-ngratui'ándo-
se de que España concurra a este primer 
Congreso, al cual puede nuestro pa.ís apor
tar valiosos elementos y del dual se dedu
cirán provechosas enseñanzas. 

Hasta ahora se han inscrito más de 20 
naciones y más de 300 delegados congre
sistas. 

La Memoria redactada por los señoren 
García Martín y Caamaño, se ha remitido 
ya a Italia para que se incorpore a la no-
aanoia geneTai ¿eí Congr^sote 

K^ 

J3 de septiembre de 1914 
Es botado al agua eu El Ferrol' el 

acorazado Jaluie 1. La infanta doña Lui
sa actúa de •inau,r¡,Ru y el acto rcsuUa 
solemne. 

Lo tiisie cá que al cabo da los diez 
añog seguimos con dos acorazados, co
mo antes de ser botado al Jaime. 

Dfisgracia dei España ij desventura
do sino de Españ'a. 

•» * « 
El presidente del Consejo, hablando 

con los periodistas, pone cátedra y da 
una conferencia acerca'de lo que él en
tiende que es la neutralidad y cómo dcj 
be practicarse. 

Se dirige prin^cipalmente a la Pren
sa, a la que recomienda que acoja por 
igual las informaciones de ambos ban
dos. 

—El mismo trato para todos—dice—'; 
este es mi lema. Pero el señor Halo tie
ne dos lemas; ese, y el del. ministerio 
die Estado, el marqués de Lema, que, 
mientras el presidente adoctrina a los 
periodistas en la calle de Alcalá, él en 
la plaza die Santa Cruz los informa tan 
imparcialmente como podrían hacerlo eit 
el Quai d'Orsay. 

«. » « 
Muere en Zaraúz el eminente meteo

rólogo, vicario de aquel pueblo, padre 
Oscolaga. 

* » « 
Los panaderos S.e Madrid piden al je

fe del Gobierno que se indique a los 
Juzgados la conveniencia ée no acep
tar ninguna denuncia que no haya si
do comprobada dentro del estdblecimierCi 
lo por un agente de la autoridad. 

Es tanto como hacer imposibles las 
denuncias, porque ya saben ellog lo di
fícil que es encontrar a tiempo un guar
dia. 

Contra lo que temían los más sensor 
tos ée los peticionarios, el señor Dafo 
accede, y ante esta inesperada concesión 
empezó a tomar cuerpo en la mente de 
alguno de ellos lo •del kilo de 800 gra
mos. 

Patricio RIGOELTS 

Z A R A G O Z A 
Habiendo sufrido extravío el resguardo 

de depósito transmisible número 51.050, ex
pedido por esta sucursal el día 18 de junio 
de 1923, a nombre de don Manuel Carel a 
Gil y doña Teresa Puerto Martín (indistin
tamente), x>or pesetas nominales 25.CrO, en 
obligaciones del Te.3oro al 5 por 100, emi
sión 4 de mayo de 1923, se anuncia al pú- • 
blico por segunda vez para que el que. so 
considere con derecho a reclamar lo veri
fique dentro del plazo de un mes desde la 
fecha de inserción del primer anuncio, se
gún determinan los artículos 4.'' y 41 del 
reglamento vigente de! Banco de Españ.i, 
advirtiendo que transcurrido dicho plazo 
sin reclamación alguna, esta sucursal pro
cederá a expedir el correspondiente duoli-
cado del resguardo, anulando el primitivo 
\ quedando el Banco exento de toda res
ponsabilidad. 

Zaragoza, 22 de septiembre de 1924.—El 
secretario, .Tesús Vínyas. 

Un muerto y uts herido en 
accidente de **auto" 

GERONA, 22.—En es kilómetro 699 de Ja 
can-etera de Madrid a La Junquera, tér
mino municipal de Vidrera, y a consecuen
cia del reventón de un neumático, dló ia 
vuelta de campana el automóvil de la ma
trícula de Barcelona en que viajaba su 
propietario, don José Reselló, resultando 
éste con heridas de pronóstico reservado .v 
el conductor del vehículo, Rafael Sauris, 
con tan graves lesiones que falleció a los 
pocos momentos. 

ADA 
A N T I - H E 5 I 0 R B O I D A L 

CUBACION BAPIOA T SEGUKA 
de toda clase de 

morrallas 
No es nn simple ca!inia.níe coiuo otro.s 
muchos preparados. CUBA, VERDAI> 

•, 4 p l l pesetas 
Venta en Farmacias. Depósito gcneíaj, 

Cfran Farmacia y Centro de Específicos 
D. B,sy, Infantas, 7, Jladrid, — Pedid Ca
tálogo espeeíflco.s ZEHCNAS, gratuito. 

a 80 pesetas 2.000 gabardinas impermeabilizadas 
que valen 125; hay en todos colores y tamañoB, y 
1.000 pantaJones grises 'iesáe 25; véanlo y se qpn-
venoerín.—Casa Sesofla. Cruz, 30; Espoz y Mina, 11, 

ALCALÁ, 81, MA;DBID 

lEPÜi OE mñ DE HLdiliEi 
desde 18 pesetas al año, libre de iropuestoa 

V E t r V E 

P O N S A K D I í i 

REíiVlS 
Fiel a sn tradición secKlar, esta casa slrra 
gleniDie los deliciosos vinos de sus afamo, 

convento.de
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EL DIRECTORIO 
E l marqués de Magaz dijo ayer, al Uegai 

(por la tardo a la Presidencia, que contináan 
•siendo bxienae las noticias de Marruecos. 

Contestó a preguntas da los periodistas, 
qofi no sabe nada respecto a que venga a 
Madrid el marqués de EsteUa. 

i6 « «̂  

E l raofcor de la Universidad Central , se
ñar Carraaido, visitó ayer tarde al msirquós 
de Magaz. 

E l subsecretario de Gobernación, geaeral 
Martímez Anido, se encuentra algo indis-

¡puesto. 
Don tKafaeS BáBoisez Gneis*, prooesat̂ t). 

E l Juzgado mi l i t s j comuaicó ©1 domingo 
6 don Bafae.1 SAncbez Chleirra el EAito d© 
procesamiento y pr&ión, por injurias al 
Conise'jo Supremo die Guerra y Marina. 

tiOS COCHES DE PUÍÍTO.—La directiva de la 
Bocinad de aueüos de cocues de plaza ha acordado 
^ n e r un diatiníT^o a los carruai-es qu© acepten la 
ÍM> â tarifa. Consistirá en llevar el fondo del «al-
qqilŝ ^ pintado de amarUlu y una franja de igual 
ipolor v»̂  M testero del coche. 

'^Va empapelar , Cañizares, 14. T." 22-Oá M. 

íkT^DKES-TRKGBR-LONDEBS. — El piloto 
'fagiéB '^bham llegó ayer tarde, a la una, al aeró-
'dromo t. Croydon, procedente de Tánger. 

Ha cubierto el recorrido Ijondres-Tánger y regre-
eo en cincuenta y cuatro horas. 

VACUNACIÓN.—Inst i tuto Llorante . Pe-
rraz , 7. Todos los días, de cua t ro a seis. 
Vacuna pur ís ima. 

OBREROS EXTEñNJEKíra EN FSÜNCIlíi.— 
Duraptre la semana pasada fnerBn colocados ©n íVan-
,c-a 1.380 trabajadores polacos, 1,S95 italianos, 519 
.checoeslovacos, 337 españoles, 247 rusos, 108 afri
canos d<-l Norte y 699 de diversas nacionalidades. 

— O — 

Bien se puede t a p a r con la p i n t u r a 
defectos que en la ca ra es tán t an sólo; 
p e r o de nada s i rve esa hormosura 
sin os ten ta r preciosa dentadura , 
y es to consigúela el Mcor del Po 'o . 

G A C E T I I L A 

0 0 0 0 0 0 . . . L E 

-Í3E¡-

Este Currito Peralta, como su tocayo y 
paisano, el novelesco «Currito de la Cruz», 
saltó del. anónimo a la celebridad una tor 
de do fulgurante sol en la Maestranza da 
Sevilla. 

Oorríanse toroa de Miura en fiesta de 
prueba para el madrí 'eño Vicente Pastor. 
Al salir uno de los pavorosos bichos que 
alerón fama al ' hierro trágico, un chaval 
saltó a la ,areaa y , corriendo l!aai,a Itos 
cuernos afilados, sorteó a la res con temple 
y suavidad de graa torero. 

Un «ole» clamoroso hizo retumbar la piar 
za. Lleváronse los guardias al capitalista, 
y aquella misma, noche sabía Sevilla toda 
que el héroe e© Uamaba Currito Peralta. 

Pero, tras este triunfo' inicial, pr^emté-
se al moao el camino erizado de dificulta»-
das. 

Una larga -odisea novilleril le hizo pro
bar Jas más ingratas ganaderías. Ya en o»-
n»ra , con el remoquete de «Facultades», 
s© tragó ios peores «huesos». Y al ' final -de 
su duro apreadizaje, ya abocado a la alter
nativa surgió para su quebranto aqueUa ab
surda huelga de subalternos taurómacos, o m 
BUS lamentables vetos y resistencias. F u é 
«Ourro^ Facultades» la primera víctima del 
movimiento, y así se da el caso inverosí-
mí de que un boicot arbitrario haya teni
do alejado a tan buen torero de W ' mejo». 
res plazas. 

Al fin pudo llegar ©1 domingo a Madrid 
con la mas alta categoría de torero, coa 
su Dombre aureolado d© fama como supre
mo a,liciente del eariel. . . Y fextóvía ie per
siguió aquí la «mala pata» del gaa.ado en es
ta temporada da toros bravos, nobles y bo-

s e l a r r i s i cesa 
El próximo sábado 27 del co r r i en t e la 

'compañía Alba-Bonafé r eanudará las repre-
igentaciones do la comedia en t r e s actos 
«Los chatos», i n t e r rumpidas p a r a cumpli
m e n t a r obligacicnes cont ra ídas anter ior
m e n t e con los públicos de Zaragoza, Bar
celona y San Sebast ián, donde la obra al
canzó el mismo o ¡mayor éxito, si cabe, 
que el obtenido la anter ior t emporada en 
^ 1 t e a t r o del Centro, donde fué es t renada 
por la compañía Alba-Bonafé. 
>" ' 'S-*-'t*- ' . ' —— — 

Lo del Banco de Castilla 
El snmaí'io es dcclsu'ado secreto 

— o ^ 

Ha sido declarado secreto temporalmente 
el sumario incoado con motivo del asunto 
del Banco de Ost i l l a . 

Par tanto, y con arreglo a esta medida, 
BÓlo ©atenderán en el í'Umario el juez es
pecial, que prosigue las actuaciones, y ©i 
Tribunsl Supremo, no pudiendo las reprie-
aantaciones legales de las partes querellan
tes tener vista en el sumario ni actuar se-
g'in los trámites que en él se verifiquen. 

Compramos • 
Alhajas, pe r las y br i l lan tes , 

pagando todo su valor. 
CENTRAL JOYEBA 

Caballero Gracia, 34, piso eaireguelo 
(Esquina Peligros) 

^/^/V^/VX/^^'V•^.'-v/^./N/^r^/^^\y^/\^-^y>-'\/^./^/s/v/^ 

"•Sif^lTs BñSTCHf tRI 
Dn senta en todos los baenos estancos 

. 'UNACOPrm DE j 

j'-'después de ios comidas''''^ 
iS id bos"e^eunobueng_S_Al-Ói5j§ 

Sidra 
Chsnjpag'ne 

de Villaviciosa 
(Astur ias) 

Só'o cont iene el ácido carbónico do su 
propia fe rmentac ión 

Fáb: mea ele coroa tas 
12, Blariaua PiMPida, 12 (.antes Capellanes) 

Géneros áe pan to . Casa fundada en 1870 

HIGftPO, ES'fSEÑIMIENTOS, E8T0HAG0 Y 
MAREOS. EN FAEMAGIÜS Y DSOGÜESISS. 

Es tud ios d e Derec l io 
Dlrectior: J . Lasso do l a Vega 

SAN BEBNAIIDO, 2 
• P reparac ión por clases y correspondencia . 

Centra l y provincias. Ningún sus}5enso en 
junio. Comprobad los resul tados. 

Porque ©I saldo do Guadalest, jugado el do
mingo, tuvo toros grímdes y chicos pujan
tes y bsiados, !in<5es y burriciegos. 

Pero sm enemigo «a gusto», ee destaca un 
.osero cuando lo es. Así se destacó el do
mingo Curro Peral ta (PaoultMes) , como 
vera el que leyere-

E L D I F Í C I L T O R E O FÁCIL 

jQué «difícil» es la «facilidad» en todas 
las Ertes y disciplinas I 

Esia dctu espontáneo y n a t > o engendra 
por un imponderable méri to las reputaciones 
deíiaativas. 

En ©1 toreo son contados los lidiadores 
ídcites. A u n l o s que ostentan la envltíiabl© 
cualidad, suelen poder presumir tem sólo en 
determinadas suertes • e a las que se hacen 
especialistas... Matador fácil, banderillero 
fácil, buen peón. Pero TOREEO fácil es ya 
categoría vedada a los profesionales vulgares 

¡ l o r c r o fácil I... Iban ya lidiados el do
mingo aos toros resentidos de todos los re-
mos, ante los cuales e l primer espada np 
habla realizado nada d© provecho Otro be
rrendo (el pelo de los lisiados) 'h, salió a 
Curro «Facultades», que como gran torero 
se hizo cargo ©n seguida de la situación. 

No estaba contento el sevillaao de su 
trabajo ante el primer ©nemigo, un burri
ciego sin lidia posLblA, que la impericia del 
asesor Eegaterín hizo "tTagar al público a 
la fuerza. 

E n e l quinto había géoero practicable 
aunque coa el mismo pafio habían fraceisado 
los otj-os dog espadas. A tal toro había que 
torearle con una. suavidad extremada pa. 
ra no dar con él ©n tierra. Por eso la lidia 
total del bicho fué un curso completo de 
tauromaquia, a cargo d© Francisco Peralta. 
Unos pausados lances de salida, mías tem
pladísimas veróniccs al comúpeto, avivado 
por e l primer puyazo. La filigrana a todo 
caño ya en franca pelea. E l clasicismo en 
los quites a punta de capot©, para rematar 
ep; 1^ florida revolara. Un pequeño descanso 
para- el, toto, y paso a ia oát©dra de bande-
nllas. Curro se situó ©¡n los m,c-dio<9, citan
do ail bicho para el cambio a favor de la 
querencia de los toriles. 

Tan excelente colocación y las valerosas 
invitaciones del diestro hiciercaí aarancarse 
a la res. Quebró suave Cuni to en esta suer
te , qu© es violenta, y una salva d e aplausos 
premió aquel alarde d© gran torero Más 
aun hizo Facultades en el segomdo par lle
gando paso a paso hasta los pitones, dejan
do los palos de punta en todo lo alto. 

Ya agotado ©1 toro, tuvo el « p a d a que 
encerrarse en tablas para que 1© entrara 
y así oonisigu^ó el arranque dos vetsee pues 
el público, aclamándole, hizo qu© clavara' 
un par de gracia. 

Ifeíresoóse el guadalest, por orden expre-
sa_dol matador, que en todo momento diri
gió la lidia, y así pudo realizar el milagro 
de quie el blando amimal tomase dos natu
rales. E n el segundo pase clásico se ciñó 
tanto Cuirro Peralta al correr la roano, que 
salió prendido por la faja y suspendido de 
un^ modo trágico en, el pitón izquierdo. 

La caricia no fué obstáculo para que 
Facultadas calara al bicho por las agu
jas, ©n dos ataques, saliendo de su mano 
rodando sin puntilla. 

El público, entregado desde ios primeros 
lances, aclamó ai gran torero, qn© dio la 
vuelta {Hunfal a la redonda y aún tuvo que 
salir finalmente a los tercios, requerido por 
ios aplausos entusiastas. 

1 Cómo destaca un «artista» em estos tiem
pos de artesaaios del toreo! 

LA C O R R I E N T E DIFICULTAD 

Puede un torero vulgar lograr fama con 
efímeros rasgos de audacia... Pero la reali
dad se impone, y donde no hay art©, vence 
el toro. 

Con el «género» que dio el triunfo a Fa
cultades fracasó Victoriano Valencia por ca
rencia da recursos torex-os. No toreó suave 
como el sevillano, y el enemigo, blando, se 
ie cayó derrengado. Y eso fué en los dos 

JNO GETTEIS MAS ANTE VUESTBO PEBSONAL! E5ÍPLEAI) LOS 
£ C ^ " ^ j^^ f^"^ ea^imt 'gwKmffl n f^^ ^ " ^ 
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ES MAS INTELIGENTE DIEZ VECES MAS HUMANO 
CIEN VECES I M S EFICAZ 

POH UN GASTO 5IINÍM0 E X T R A O K B I ^ ABIO 
¡El orden! En vuestros desi)achos ¡La l impieza! En vuestros a lmacenes 

¡La disciplina! En vuest ros taKeres. ¡La pnntnaílidad! 
I_. A 3 i f ^ R A U . A O I O S . - R r e c l s s c i o s , 33 .—rv i iOkOR iD 

teros, lo q u e . prueba su contumacia e a el 
error. Con lances violentos, sorteó entre 
trompie«aea a sus bichos, no aleccionando 
6 6US piqueros para que señalaran fríos los 
picotazos, lo que hizo que doblaran las ma
nos ftl final de la brega oabaJlar. Ni temple 
torero n i orden en la pelea. E l trasteo • del 
madrilefio fué de defensa (i de defensa, sin 
enemigo de empuje 1). Su labor con el pin
cho, negativa. Cuatro sangrías al tercer bi
cho y un bajonazo al cuarto. 

iMal balance! 
DOCTOK... ¿ E N Q U E ? 

Una tarde afortunada no es bagaje sufi-
loiente para escalar la alternativa. E s bas
tan te para ccfocarse en la noviUería, grado 
que podía haber ecqJotado Manolo Martí
nez un aüo más con el camino expedito ai 
dcsapareicer del ©soalaíón menor rivales tan 
fuesrtes como Zurito, Litr i y Mart in Agiiero. 

Creemos sinceramente que el vaiencitmo 
se ha precipitado e n &x decisión por el doc
torado. 

Ni Su trabajo ante al primer toro blando 
y sin empuje, ni ante el eaxto, bravo y 
«jn nervio, dio a conocer a un torero. Pu
do con tal lote destacar, siquiera fuera en 
alguna de Jas divemas ocasiones de Hdia que 
se le presentaron. 

¿Qué toro le hace falta a este hombre? 
Lo 4ue lé hace falta es práctica níwilleril, 
qué eg la que eondiioo ctm firmeza a la ca
tegoría de matador de toros. 

E l domingo no consintió «Manolets ai 
primer bicho ni aguantó al último. Tiró al>-
gú'n lafice bueno, desperdigado..., y cfiavó 
tre§ estocadas por cabeza ein estilo ni deoi-
cisión. 

¡Poco para una csválida! 
TOTAL 

Toreando, Facultades. 
Banderilleando, Facultades. 
Matando, Facultades. Dos toros, tres es

tocadas. 
Dirigiendo la Pdsa, Facultades. Es te Cu

rro Peral ta , no es Facul tades . . . ¡ E s to
da la Facultad de Tauromaquia! 

Cnrro CMTASrARES 
-—o— 

En provincias 
Un toro muoíto a tiros 

BABCELONA, 22.—En ia corrida ceáebra-
da ayer se lidiaron toros de la ganadería de 
Matías Sánchez, de Salamanca, por las cua
drillas de Torquito I , Dominguín y Eodahto. 

El ganado fué bravucón y peleó bien con 
la caballería. E l primer toro saltó la barrera-
y Uegó a meter parte del cuerpo en un ten
dido, produciendo los sustos consiguientes. 
El üdiado en tercer lugar saltó también jx>r 
la puerta de arrastre, y como ésta cediera, 
el animal siguió hasta rf patio do caballos 
sembrando el pánico. Fué un verdadero mi-
lagro que no lograra salir a la calle pues Ja 
puer ta del patio d© caballos estaba abierta. 

Coroo no fué posible conseguir que el to
ro volviera al ruedo, fué muerto a tiros por 
la Gruardia civil. 

Torquito 1 oum.plió ©n todos los tercios, 
bregando mucho y con lucimiento. F u é muy 
aplaudido. 

Dominguín quedó regularmente en la 
muerte de s u primero, y superior en la del 
otro, en el. que hizo una buena faena que 
remató con dos pinchazos y una estocada. 
Dio la vuelta al ruedo y se pidió la oreja. 

Bodahto muy valiente, pero torpe. Cum
plió en los dos. 

» « « 
i^AECELONA, 22.—El gobenaador civil 

ha impuesto una mul t a de 250 pesetas a la 
Empresa de la Plaza de Toros, por temer 
ay«r abierta durante la lidia una puerta por 
la que pudo haberse escapado e l toro que 
entró en los corrales, - . . . , 

Dijo que eDt^lQ.guciesivp.no aut^ffizará nin
guna corrida' iniíAtrás las ' p ú e r t a l ' y ' f t e m á s 
instalaaonies de la PlCiza no roúnan las de
bidas oondicianés de seguridad, pues ayer 
fué verdaderamente milagroso que el toro no 
saliera a la calle. 

^ . ,, . * , * * 
OVIEDO, 22.—Lk)s toros de Flores no 

dan juego, a i)e8ar de '̂ o cual se lucen Ohi-
ouelo, Nacional 11 y Barajas. 

Esqnerdo rejoneó biffli dos líovillos. 
« « « 

_ LOGBOÍÍO, 22.—En la corrida del Mon
tepío, que preside Bombita, tíva?izan en 
vstómtfa Sánchez Mejíae y, GitanUlo, que 
reaparece después de su cogida de Madrid. 

Ambos cortan oreja. 
Marcial Lalanda regular en sus toros. 

» « « 

LOGKOÍÍO,-22.—La segunda de feria es 
de Villamarta. 

,Los Sevillanos MaiOra y Posada destacan 
sobre e | madrileño Márquez. Sobrq^ todo. 
Posada realiza las más clásicas suertes», o\» 
teniendo la oreja del sexto bicho y saliendo 
eñ. hombros de ¿a plaza. 

* « « 
VALLADOLID, 22.—Segunda de feria. 
l ia plaza Uona. Sánchez Mejías, Valen

cia 11 y Márquez lidiaron seis miuras. 
E l primero estuvo animadísimo, demos

trando enorme valor. E n ©1 primero ban
derilleó superiormente y ©jeouixS una faena 
estupenda. 

E n el segundo toreó cerca o inteligente, 
y_ mató con Ürevedad entre constantes ova -̂
oiones. 

Valencia I I toreó con grandes precaucio
nes a sus enemigos. 

Antonio Márquez, que debutabss en es^a 
plaza, salló del primero como nudo, y al 
segundo 1© toreó cecea, ,rec©l(ándole urna 
entera. 

En un quite del cuarto fué o<»¡do, re
sultando 1,'eso. 

• « • 

, ^ x T ^ - \ ^ ° ^ ^ ' ^ — ^ ^ ^ ^"'^'l 'o «le Gonzá
lez Nandín, cumplió. Gallito de Zafra, bien 
en uno y R),gular en otro. Bubito de Sevilla 
mal en los dos suyos. Lagarti to, bien en uno 
y supenor en el que cerró plaza, del que cor
tó la oreja. 

ESPECTÁCULOS 
—~—o——. 

P A E A H O T 
COMEDIA.—'(Compañia cómico-dramática.) — A 

laa 10,45, (Junción pop-alar.). La venganza de 
don Mendo. 

LABA.—6,15 y 10,30, la otr» honra. 
CENTRO.—10,30, Malvaloca. 
ESI.AYA.—6,30 y 10,30, La negra. 
0OM10O._6,30 y 10,30, La muerte del ruiseñor. 
LATIN&,--6,pO, A la sombra y Concha, la lam-

pariHera.—10,80, Cómo áe hace un hombre. 
CISNE.—B,30, La tragedia do Pierrot y La 

guardia amarilla.—10,80, Pan y toros. 
GIKCO f^ERICAHO. — 10,30, Variedades y 

atracciones. 
PLAZA DE TOROS DE MADRID.—5 tarde. 

Dos novillos de Arauz, hermanos, para el rejoneador 
portuguás don Antonio Laiz López. Seis novillos del 
marqués de Guadalest, que lidialán Enbito, Bel
mente y Salvador Oarcía. 

Accidente de automóvit 
El coronel de Segur idad, ileso 

E l automóvil que ocupaba e l coronel de 
Seguridad señor Tizol sufrió un accidente 
en el kilómetro 63 de la oaiireteira de La 
Corana. 

E l se&oc Tizol salió iniia,s7e6ain»xte Meso. 

i por 100 Interfoi;.—Serie F , 7 1 ; E , 
71,05; D, 71,05; C, 71,05; B , 71,05; A, 
71,05; G y H , 71. 

4 poí 100 Exter ior—Serie F , 86,25; E , 
&6,35; B , 86,35; A, 87. 

4 por loo Amortlzable.—Serb O, 88,50; 
B, 88,50; A, 88,60. 

5 pos 100 Amor t l zab l e .—D, 95,50; C, 
96,50; B , 95^50; A, 95,50. 

5 por 100 Amortízabla (1917) .—Serie D , 
95,60; O, 95,50; B , 95,50; A, 95,50. 

Ayuntamiento de Madrid ^Empréstito del 
año 1918, 88,50; Interior , 91,50. 

Cédalas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 
100, 90,75; ídem 5 por 100, 99,25. 

AOüSiones—^Banoo de España, 564; Taba
cos, 244'; Banco Español de Crédito, 158; 
ídem Bío de la H a t a , 52 ; Explosivos, 370; 
A-zucareras preferentes, contado, 101; ídem 
ññ Corriente, 1 0 1 ; ídem ordinarias, oonta-
ao, 102; ídem fin corriente, 45.80; E¡!ec-
tra, A, 100; B , 96 ; Madrid a Zaragoza y 
a Alicante, contado, 324; Ídem fin corrien
te, 824,60; Nortee, contado, 334; ídem fin 
oorrieni}e.'332; Metropolitano, 186. 

ObH^aoiC'nes. — Azucareras no estampilla
das, 78,50; Constructora NWa! (bonos), 
96,60; Alicantes, 824; Nortes, primera, 66; 
ídem, ter (»ra , 63,76; íSem, quinta, 64,80; 
Peñarroya, 99,75. 

Monada exímnjoia Francos, 40,10; li
bras 83,75; francos suizos, 43,10; Hras, 
33,25; dólares 7,60; francos belgas, • 37,55 ; 
escudos portugueses, 0,24; pesos argentinos, 
2,69; florines, 2,91. 

BILBAO 
Felguora, 56 ; Expletivos, 368; Papelera, 

8 1 ; Unión, 190; Besinera, 270; Banco Vas
co, 610; Minera, 510. 

NOTAS INPORMATÍYAS 

El resultado de las operaciones se carao-
terizó ayer por cierta languidez, sobje todo 
en fondos públicos, obHgaciones 'del Teso
ro y cédulas hipotecarias. Algunas series de 
Interior avanzaron cinco céntimos. E l Exte
rior decayó. El Amortizable 4 por 100 avan
zó medio entero en ciertas seiies y de 25 a 
40 céntimos los del 6 por 100. 

SANTORAL Y CULTOS 
. o 

DÍA 23.—Martes.—Santos Lino, Papa y mártir; 
Oonstaucáo, confesor; Santas Tocia, virgen y már
tir, y Jautipa y Pollgena, mártires. 

La misa y oficio divino son de San Lino, con 
rito eemidoble y color encarnado. (Por privilegio 
especial, en los tres conventos de Eeligiosas Mer-
codarias, Alarcón, Góngoras y San Fernando, ha
brá misa solemne a las doce de la ncciie.) 

AfloracíOn Kootuma.—San Pedro y San Pablo. 
Ave María.—Á !a« once, misa, rosario y comida a 

7i mujeres pobres, costeada por la reina doña Ma
ría Cristina en sulragio de su alteza doña Ma
ría Teresa. 

Caarenta Horas Bn la iglesia do Góngora. 
Corte aa María.—De la Soledad, en la Catedral 

(P.), San Marc<s (P.), San Pedro el Beal (P.) 
f las Calatravas (P.); de la Concepción, en laa 
Comendadoras de Santiago. 

Parroquia üe San Lois—Continúa la novena a 
ííuestra Señora de la Merced. A las siete de la 
tarde, exposición do Su Divina Majestad, estación, 
(rosario, sermón por el señor Alcocer, ejercicio, ro 
serva y salve. 

Parroquia ae San Minan.—ídem Ídem. A las seis 
de la tarde, estación, rosario, sermón por el padre 
Cervatos, capuchino, ejercicio y reserva. 

ñsíTo ñe San José Oe la Montaña (Caracas, 15).— 
. De cuatro y media a siete y media de ia tardo, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las eiete, ro
sario y reserva. 

Góngora (Góngora, 3).—Cuarenta Horas.) Em
pieza la novena a Nuestra Señora de las Mercedes. 
A laa ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa solemne, y a laa seis y media, «sta-
eión, rosario, sermón por el señca' Tortosa, Manía 
cantada, reserva y salve BoJemne. 

Hosp^ai ae San Francisco ae Panla—Contimia la 
novena a San Vicente de Paúl. Á lais seis de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, ejercicio, bendición y reserva. 

aeránbnas ael Corpus Cliristl.—Continúa la no
vena a San Jerónimo. A las seas y media de la 
tar4e, rosario, estacaón, sermón por don Juan Can-
sapié, ejercicio y reservo. 

« * « 
{Este perisaico se pnDüoa cwi eensnfa eclesiás

tica.) 
« I » 

Herido en una riña 
E n el domicilio de Pablo Oliveros (Alvav 

rez, «el Gano», sito ©n la can-e t^a de Ex
tremadura, se celebíítija el bautizo d e un 
recién nacido, y ya enirada la noche y efeo. 
to del exceso que de la bebida hiciecan los 
invitados, Surgió una reyerta en la que re-
suiltaron heridos <3cnza^o MoJina Alcánta
ra, de treinta y un años, y Juan Allamo 
Galindo, de veinticuatro, vecinos de aque
lla barriada. 

E l primera sufrió leves contusioneis y al 
segundo una herida de carácter grave. 

E a el suceso intervino la Guardia civil, 
que detuvo a cuantos tomaron parta en eá 
suceso. 

L a herida que padece Alajno se la caneó 
Molina Con una navaja. 

FIRMA DEL REY 
GBACIA Y JÜSTICÜA.—Jubilando a don Fe

liciano Jlernílnz de la Plaza, magistrado cesante 
de la Audiencia de Murcia. 

GiOBEElNAGION.—Modifiqando el axtícia'f.> l.o 
del reglamento orgánioo del Cuerpo facultativo de 
la Beneficencia general y disponiendo ee provean 
por el turno do oposición cuatro plazas do médieoa 
de número del referido Cuerpo. 

Real decreto ampUando el apartado I." d«l artien-
lo 8.° del do 14 de Julio último,' en el sentido de 
que forme parte de la Clomisióij (Central de Sanidad 
local, como vocal nato de la misma, el abogado 
del Estado, jefe de la Asesoría Jaridicá del minie. 
terio de la. Gobernación. 

El crimen de Carabanchel 
Nota ondosa.—«No es exacta la noticia 

que publican algunos periódicos de qoe e l 
juez de Insímcoión de Getaíe se dirigiera 
al capitán gen'eiul do esta región, «a raíz 
de cometerse el crimen» de qne h a resultado 
víctima un pastor, en Oarabanebel, pregun
tando 6Í el sitio en que apareció el cadáver 
pertenece a la jurisdioeión mili tar. . 

La verdad es que el oñoio del Juzgado de 
Getafe en que tal pregunta sê  hace «tiene 
fecha 18 de eeptiómbre», se recibió en Capi
tanía General el 20 y ha sido contestado 
por tedégrafo el d 'a 21-. ' 

LA VENTA DE PATATA 

LA "GACETA" 
SUMARIO DEL piA gl 

PresMMicla.—Jubilando a daa Antonio de Lara 
y Pedrajas, jefe de Administración do tercera claae. 

Disponiendo que el día 23 del renos alÍDal eotee 
en vigor el articulo primero del real deczefei de 1 
del corriente, relativo a alcoholes. 

BeaKulviendo oonaralta del sobsecretario de 'So-
mentó respecto a la amorüzacióa da vacaotes. 

Disponiendo se oonstitnya una coimsióa para el 
estudio de una solución armónica respecto al abas
tecimiento do aguas do Madrid entl» el Onal de 
Isabel n y la Sociedad Hidriolic» SantiBain». 

Estaao.—^Disponiendo la asistencia a la sexta 
Conferencia Internacional para la i«preai<to do la 
trata de blancas, que ha do oelebraio en (Jrate el 
día 18 y signiontes del moa actual, en concepto da 
delegado de Epaña, y delegado «djanto, respectiva
mente, de don Pedro Sangro y Boa da OJano y don 
EmiHo Martínez Amador. ' 

Gracia y Jnstlcia.—Dictando normas para deter
minar la actuación de los autoridades de k» distin
tos órdenes va el régimen de laa prisionea y para 
evitar invasión de facultades y competeneiaa do jp-
tiediccióu. 

Hacísnaa.—«Prorrogando por un mea la licencia 
ix)r enferma a doña María García Manoiflidar, auxi
liar en Burgos. 

ídem ídem a don Agustín Antonio Bazán Blaajo, 
vista de Aduanas en la de Badajoz. 

ídem ídem a don José Sánchez Boca, de la 
Caja general de, Depósitos. 

ídem ídem a don Marcelino Eodrlgne?, aujáHaa: 
en Cádiz. 

ídem ídem a don Enriqne Manrique do Lar», aut-
xiliar en Madrid. 

InstrucciCa imtjllea.—DiBjjonieudo se «oasiaeren 
creadas definitivamente las «¡acaelísa nacionales <iue 
figuran en una relación qwe so inserta. 

Dejando sin efecto 1» anulación de la ereaeión 
de las escuelas que ligutaB en una relación qua i<j 
inserta. • 

Disponiendo ae cunaidero cieada deñnitivameate 
la escuela nadonal graduada de niños da Carreas 
(Oviedo). 

Nombrando a don Agustín Guillermo M\Uo Ijea-
cón catedrático numerario de l'ieica y Qn mica deí 
Instituto de Paleada. 

ídem a don José María Susaeta y Odioa de Iiicha-
güen catcídrátiío' nuraferario de Agricultura y técni
ca agrícpla e industrial del Instituto de Vitoria. 

• Mata:' * -don* Juan Pogouoalci Martín profesor nu
merario de Caligrafía del Instituto de Jerez de la 
íronteca , 

Declarando desierto el concurso anunciado para 
proveer* la cátedra de Agricultura y técnica agrícola 
e industnal', vacante en el Instituto do Castellón. 

ídem anunciado para proveer la cátedra de Fí
sica y Química, vacante en el Instituto de Orense 

Disponiendo se anuncio a concurso la provisión 
do las plazas de proíesor da PueUgión de tos Instit»-
tos de Baeza, Kgneraa, Miuroia y Pampíooa. 

ConcediendD la • ocmsider^ción do pensionado a don 
José Morros Sarda, prafesor de la suprimida escne-
la de Yetorinaria die Santiago, para qne pueda de
dicarse en l?rancia y Bélgica a ampliar estudios. 

Prorrogando por quince días la licencia por enfer
mo a don Luis Mier y Jadraque, administrador-cal
culador del Instituto Geogrifloo y Bstadistioo. 

Concediendo un naes de lioenoia por «níemno a 
don Mañano Benito Pardo, funcionario de la sección 
administrativa de PriniCTa enseñanza de ValtadoM. 

Disponiendo se provea por concurso entre los fun
cionarios administrativos del escalafón geneial, una 
plassa de oficial, vacante «n la secr^M-ía de la uni
versidad litoraria die Zaragoza. 

Declarando jubilado a don Joaquín Basegoda y 
Amigó, catedrático de la Escuela Superior die Ai-
quitectura de Barcelona. 

Autorizando a doña Ernestina González y Bodri. 
guez para que empiooá a haoOT uso el di» 1 do 
octubre próximo de la consideración de pensionada. 

Ampliando híusta «1 ^ inclusive del meB actual 
la prórroga de entrega de juguetes para 1» Exposi
ción Nacional 'do Juguetería Española, que habrá 
de celebrarse en octubre próximo. 

TraBajo.—Prorrogando pea: un mes la licencia por 
enfermo a don l^élix ¡Fernández Plórez, auxiliar de 
primera clase de este departamento. 

Nota de la J u n t a de Abastos : ¿En vista 
de que el público ha responidido a la ini
ciativa de Ga J u n t a da Abastos, la Federa»-
oión vallenciana de Sindicatos agrícolas eon.-
tinuará la distribución de patatas de Vi-
llena (Alicantei), en sacos de 60 kilos al prei. 
CÍO de 15 pesetas, en log siguientes días y 
lugares : 

Martes, e n ia glorieta de Bilbao. 
Miércoles, en la Prosperidad y Guüidale-

ra (framte a la iglesia de .'ja Guindalera). 
Jueves, baarrio de Salamanca (cruce de laa 

caUes de Goya y Lagaeca). 
Viernes, glorieta de Ruiz Jiménez. 
Sábado, en las Ventas. 
E n la calle de Toledo ee seguirá ven

diendo en las mismías condiciones de la no
ta anterior, para los vqcinos de toda la 
barriada próxima ,al puente y puer ta dte 
Toledo.» 

Radiotelefonía 
Programa de laa emisiones para hoy, 23 de sep

tiembre : 
¡MADRID (Eadio Ibérica), 392 metros.—7, Coti

zaciones de Bolsa y mercados, datos meteorológiocí, 
previsión del tiempo y señales horarias. Agrupa
ción Enterpo (bailables): «La luz de bengala» («cho-. 
tis), Guerrero; «Parmoa gitana» (monólogo), Bo-
ronat; «H«nres snpremes» (vals), Worsley; «Gra
nero» (pasodoblB), DJ>eda.—10,30 a 12,30, Grao 
concierto do canto, a Cargo de la tiple lírica seño
rita, Casilda ¥ela y el barítono señor Barrara, 
que serán, acompaflados al piano por el profesor 
señor Bojas: <L^ Traviata» (romanza), Veñü, por 

(Pl barítono; «Bí trust do los tenorios» (canciones). 
Serrano, por la tiple; «Amletto» (brindis), Thomss, 
por ol barítono; «Juegos malabaies» (canción del 
p^arito), •Vives, ; por la tiple; «Bl hoyito de tu 
cara» (hSibanerai), F . Blasco, (-pac el barítono), «Ijo-
quita de amor» (cuplé), M. Bertrán, ptar la tipia; 
«La revoltosa (dúo), E. Chapí, por la tiple y el 
barítono, y «La riojanita» (jota), Caballero, por la 
táplie. Lectora de poesías, por su autor, el poeta y 
dramaturgo don Leopoldo López de Sáa. Concierto 
de vioHn, por él profesí» de la Orquesta Eilaimó-
aica don Manuel Díaz, a quien acompañará al 
pdano el notable artista don Juan Quintero: «Ber-

oeuse», Pauré; «Indian Lament», Dvotak-Kreiskar; 
«Lifibesfrou», Kreialer, y «Prrmieír tianpo de ocm-
oieriio», Mendelssolm. 

PAKIS (EadkJa), 1.780 metros.—12,45, .Oaneáer 
to, por la orquesta de ¡zíngancs Eadio-Paría.—4,45, 
(íonoierto orquestal, con el concurso de los solistas 
de la orqxiesta Eadio-Paiis.—^9, Curso do canto. 

l iONDRi^ (2L0), 365 metroa.—1 a 2, Trio y 
oontraíto.—4 a 6, (concierto. BecHal de &-gano.— 
6 a 6,46, Sesión para niños.—7, BoktÍB da noti-
Bcia. Predicción del tiemop. Conferencia en fran
cés.—8, (jompañía de ópera: «I<a trabajadora.».— Îfl, 
S^undo boletín de noticias.—10,30, Música de 
ballet. 

BIKMINGHAM (5XT), 47S m,*or.—8,30 & 
4,30, Quinteto de piano.—5 a 6,35, Sesión femeoi-
ná.—5,80 a 6,30, Hora infantil.—7, BtAetin de no
ticias. Cbnfereneia en francés—8, Música do , cá
mara.—10, Segundo bcJetín de noticias.-^J(),30, 
trio. 

BOURNDIMOÜTH (6BM), 385 metros.—3,45 a 
5,ló, THo. Conversación pafa sañoraa.—ñ^S a 6,15, 
Sesión para niños.—6,15 a 6,45, Ctaiféreneia par» 
estudiantes.—7, Boletín de noticias.. Conferencia en 
francés.—8, Concierto por la Orquesta municipal.—• 
10, Segundo boletín de noticias.—i(),30. Música Í0 
ballet. 

OARDIFF (5WA), 351 metros.-3 a 4, Trio y 
barítono.—1 a 4,45, Orquesta.—5 a. 5,45, Sesión fo. 
m.enÍDa.—-5,45 a 6,30,-Sesión para nilios.—7, Bole-
Un de noticias. Conferencia'íin francés.—8, Orqoss., 
ta V contralto.—10, Segundo boletín de noticias. 

MANCHESTER (2ZY), 375 meteos.—12,80 » 
1,30, Co'scierto do órgano.—2,30 a 3, Sesión fe. 
menina.—3,30 a 4,30, (Juarteto.—6 a 6, Hora in
fantil.—^7, Boletín-de noticias. Conferencia en fran̂  
oés.-^7,S0, GonciOTto.— 1̂0, Segundo boletín de no

ticias. 
NEWCASTI.E (5N0), 400 metros.—8,45 a 4,45, 

Concierto.—4,45 a 5,15, Sesión femenina.—5,15 a 
6, Sesión para niño8.--6 a 6,30, Conferencia para 
estudiantes.—7, Boletín de notnáas. Conferencia en 
francés.—8, Escenas segunda, cuarta y quinta del 
acto Hf^undo de «Sueíio de una noche de vera-
no», do Shakespeare.—^9,25, Orquesta.—9,35 Baríto-
tcnio.—9,45, Quinijento.—10,30, Orquesta: selección 
de «Eomeo y Julieta». 

fiBEEDEEN (2BA), 495 metros.—3,80 a 5, 
Cuarteto y soprano-—5,45 a 6,30, Sesión infantil.-» 
7, Boletín de noticias. Confereneia en francés.— 
8,30, Cbnciiarto instroioental y de vooffl.—10, Se
gundo boletín do notá-ias.—^10,30, Concierto (con-
tirtuaíáón). 

• GLASGOW (5SC), 40» metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y contralto.—4,46 a 6,15, Sesión íame-
nina.—5,15 a 6, Sesión para niños.—7, Boletín da 
noticias. Conferencia en francés.—8, Concierto po» 
la orquesta y voces. Compañía dramática.—^10, Se» 
gundo boletín de noticias.—10,30, Clompañía drawfc 
tica.—^10,45, Condcsrto de baada. 

Primer día de audiencia pública eA 
e! Palacio de Justicia 

_ o , 
Ayeír fué e l primer día de audiencia pú

blica en el nuevo Palacio de Justicia. Con 
este naotivo, los pasiUos de la Audiencia esi 
taban animadísimos. Había nunaerosos abo
gados y curiosos 

E n fep Sala dé lo Criminal inSannaron los 
letrados señores Conde y Cabrero, y en la 
de lo Civil, don León de las Oreas. 

Secretarlos de Ayuntamiento 
PRIMERA CATEGOBia 

Contessactones completas y íeimínaaa® por D. Antonio Sa-
borído y D. José' Zaragoza, adaptadas a las últimas dispo-

siciones, 60 ptas. 
GÓNGORA, SAN BESHAEDO, 50, y !*rerlas. 

En breve ee pondrá a la venta Proparación para el segunflo 
ejercicio, por D. Antonio Saborido. 

Pedidos, GÓNGORA. Apartado Oorreos 152, JffADRID 

Lotoría n° B3 
CONDE DE ROMANONES, 18, MADRID 

Bu administradora, doña Mercedes de Oraa, envía déci
mos, vigésimos y billetes a provincias y extranjero. 

Iiiieso® ú® EL OEBñTE 
CALLE BE ALCALÁ, FKENTE A LAS 

CALATKAVAS 

j enMADRID vPRCtWNCIASl 

MAYOR.23' 
TcíéfoNo 32-S6-M-

ptWfOlil 
p t a s . 26,95 
Antes 45 OO 

P ta s . 28,50 
Antes 48.00 

E x t r a f n e r t c s ] 
P t a s . 9,30 

Antes 16,90 

jieio 2 %m\ 
P t a s . 8,50 

Antes 5,75 

A C I O 
DE TODAS LAS EXISTENCIAS PAEA DAK 
ENTRABA A IMPORTANTES NOVEDADES 

i N f O 
Preciados, números 58 y 60 

IMPOBT-INTE: Deyolvemcs el dinero a todos les compradores si 
I la compra se hace d u r a n t e el DÍA EATOBECIDO de cada mes. 

iileÉllpiiía 
Ptas . 31,40 
Antes 44,20 

l i l i \ {jilas 
Ptas . 13,15 
Antes 19,00 

]í!e§Q3pi!gs 
P t a s . 3,65 
Antes 6,10 

sio 3 mm 
Ptas . 14,S0 
Antes 21,30 

Carbones Segoiria baratos 
Bolas, encina, 40 kilos, 6,76; ovoides, encina, cok, antracita, 
hullas. San Vicente, 3; Aguilera, 47; Glorieta Quevedo, 8; 

Valencia, 2; Pez, 12; Barco, 13; Embajadores, 37. 
ALMACENES: PEHOELAS, 10. — TELEFONO M. 6W. 

H ü ^ ü i F i C Q üg lTE I . 
en el Plantío. Carretera de La Corona, km. 14, dos pisos, 
y teasraza, jardín, garage, casa guarda, se vende en 100.000 
pesetas. 'BONITO CHALET, 2 pisos, jardín y garage en 
el mismo sitio, sin estrenar, se vende en 30.000 pesetasi 

Sazón: Pacifico, 12, fábrica. Teléfono' 17-66 M. 

Para Adelgazar 
con seguridad y sin peÜgro 

Por fln existe un remedio seguro y sin pellsro ccmtra 
ta obesidad. 

Hay que adelgazar mejorando la digestión. 
La doble papada, los carillos, las caderas, el pecho, el 

vientre, son prontamente reducidos. 
has carnes se, afirman. ' 
Los órganos Interior, aliviados por la elimlnactón de la 

rrasa, recobran su anterior vitalidad, y la opresión, ei 
alioeo, la dispepsia y otros sutrimleatos Inherentes a la 
obesidad se corrigen rápidamente.,: 

Es un verdadero renaelmlen-
to del organismo. 

Este producto verdadera
mente maravilloso se llama 
PtísiSes ApaílOi, 

Hay que adelgazar cerca de 
un kilo por semana sin la me
nor molestia. 

Millones de cui-adones ates
tiguan ya la perfecta inocuidad 
y la encada de este producto-
Hombres y mujeíes se en-

ícuentran admiralileinente y 
slffuen el tratamleafó sin cesar 
en Í-U9 ocupaciones. 

Así, pues, sí el engruesar 
os Incomoda, no titubéis tomad las PHieles Apolla j 
no temed nada al presente ni para lo porvenir: estas pllt-
doras son de composición exclusivamente vesétal y DO 
encierran nada pernicioso. 

Uu irasco se remite discretamente por correo (;ert).fl-
cado, enviando pesetas 12 por etío postal o sellos de correo 
a Productos Ratié : calle Balmes, 87, Barceloaai (Agt&ncla 
General para Espaiía). 

Venta en Madrid : Gayoso, Pérez Martin, Duran, Casas;' 
en Barcelona : Vidal y Ribas, Vte Ferrer, La Cmz, Señala, 
-Usina, ürlacli, Dalmau Oliverez; en Bilbao : Barandiaran , 
y Cia; en Valencia : Gamlr; en Sevilla : Farmacia de3 
Globo, Gorostegui; en Zaragoza ; Rlved y Choliz y en to
das las Farmacias de Espaiia y del mundo entero. 

Desconfiad de las iínltaciones y exlslfl en cada frasca 
el sello francés de la "ünlon des Fabricants" y en los ra. 
tulas la úSreccKm: i. Bat té ,« , a s » a»íai«msmmJetm. 



"SEiOtes tS3 die sepÜenUbiTc d« 1931 (S) EL. DEBATE jisssysm>~-Aiiú xrvw—^fftsa. 4,tft» 

(Ha más antigua de Espafia) 
VALVERDE, Ü2 (TODA LA CASA). MADBID 

IJOS brillantes resultados obtenidos por esta Academia, fundada «n 1887, nos exime de elogios. Ppepara<áín por 
secciones independientes para ingresur en las Bscuelaa de Ingenieros y ArqnitGcíos. Extomos e H í T E E N A D O ES
PECIAL para 40 alumno», oon la convivencia del propio d ircctor propietario, Jt. MAEIAMO DE MAZAS. Pídaose 
reglamentos. 

A PENALV 
EÜBCROS INDUSTf í lALES ÍBnseflaaza completa y 

BxclnslTa de la carrera €iit§ri«ii®a, ílm'^Msiámá Todos los profesores son 
Ingrenleros industriales. 

i m e s iiMcis-ieiiS'fle agai-iMores TenniGos 
Construcción de grandes y pe<iueña3 centrales de fluido eléi^ieo, A base ¿a turbina hi. 

driaüca o de motores Diesel, bemi-Biesel o da gas. tdneas de alta y redáa do diétribueíiSa. 
HeXorma do antiguas céntrales eléctritas. 

MOLINOS HAEINEÉOS.—Instalación, reforma y adaptaciín al servido do alnmbrado, 
pmnltáreamente con el de moltnrucióá. ' 

GRUPOS PABA RIEGOS.—ÍMAQÜINAEIA EN OENEEAL. 
Pedid datos y referencias a la S. E- flo MOntajes Inanstríaies. NdReí de Batbog, 18. MadrlA 

LÚÍESÍA KUÍlf. 23. 
AREHAL, SU. MADBID. 

Su administrador, D. A. MaO-
zanera, remite billetes a pro
vincias de todos los sorteos. 
Hay v'éúsimas ae Natíaad. 

C A S A K U I Z 
Calle Sitnta n í rbara , i, M» 
ilrid. JJi'ípecialidad en som

breros para el cleío. 

Bañar Uiil9f lia! 
Trabajando en su pro-
pia cMia puedo uíti'd 
con la célebre máqui
na alemana i^ara har-
cer medias v calceti
nes « W B I N H A G E N J . 
Güiítaiio Weinhagen. 
líaroek>n&. A p a r tado 
621. Agentas se nece
sitan que conozcan es
ta clase de máquina*. 

AFEÍTe$E CON 

vELVET 
ICONO SIN BROCHA! 

pema FABRICA DE CUBIERTOS Y O R F E B S E B I A 

ENESES 

aiíoesti^ maircas 

S. A* 
earreiera de &ltaniaftíii. 17.-Tei. §^3-s. 

PEDIDLO E N COMERCIOS 

No tenemos despacho ni saonrsa l^ . 

No ccnfandir esta Casa con otras de anilogo nombre, Nnestras morcas.] 
vtmw 

M 

I m 29 ^e sepüemore de 1S23 

Sus hermanas, hermana po'.Iica, sobrinos, tíos, primos y demás 
parientes, 

iíüEGAN a sus amigos la cnccmlenden a Dios 
Nnestro Señor. 

Todas las misas que se celebren el día 24 en la ifr'-esia del Sa
grado Corazón y San Franci.'sco de Borja y en la del Salvador y 
San Luis Gonzaga, y las que se celebren asimismo el día 26 en la 
parroquia de San Ginés y en la real iglesia de la Encarnación, 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

fS En la parroquia de Navas do Riofrlo (Segovia) y en el con-
!;g vento de Carmelitas De,scalzas de San José, de Avila, se celebrarán 
í: | en los días 24 y siguientes de este mes varias misas en sufragio 
'.-1 suyo. 

PAEA ESQUELAS, BAMON DOMÍNGUEZ VITES, BARQUILLO, 39, PltAL. 

FERSAN 
cura 

quemaduras 
y 

Úlceras varicosas 
Venta en tod.-is farmacias. 

Depósito: Fa-oiiiM-.la Ariierieana 

M U E B L E S ELOEIITRO 
P E LUJO Y ECONaMICOS—PLRZJl Í>EL ÁNGEL, 0. 

LIQDIDAUON l'OK t A i l B I O DE D Ü E S O 

ÍÜARfüOLEriTeiiOffETü 

E . DE D I E G O 
E X CORTADOR DE A. B U T E A G Ü E S O 

P D E l í O A R t A L , 83 
Sastre de los Coleg'os de San Antón, San Fernando y Ca-
lasancio (Bailamanea). (Jéneros y galones espccij-les para 

dichos uniformes.-

F ! NCAS 
DDinmisTag - comm - m m • niPOTECo 
ELIPE. COYA, 33. De flicz a una j cuatro a seis. MADRID 

«stómsgo, riiiones e iMsccioBes gastrointestinales (tícacas). 
fi«ina de las de mesa cor lo digestiva, higiénica y agradable. 

M I I C B I C 6 T A D I P C P I A NtiOvos modelos; visito la 

I I I U L U L C O l i l r l u k ü l H exposición del conalnictor. 

GOYA, 21 (esquina a Lagasca).—Talleres, AYAL&, 55. 
E S r E C I A L I l > A D ftffl © £ | | E 2 0 
E N E N C A R G O S 

FUNDADA EN 1895 E INSCRIPTA EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 
DIKECTOK GERENTE, L ^AHARRO, DOCTOR EN DERECHO 

SECEETAJBIO GENEJUL, T. GOHfCZ PIRAN, PRESBÍTERO, DOCTOR EN DERECHO 

Estudios que se cu rsan en la escuela 
A) EstuOios nimorsltarlos.—Estadios de las Facaltadee de Dcreohb, F i 

losofía y L«tras, Medicina y l'^rmacía. 
(B) ¿estadios especiales de Bacnülerato, 
C) Jsstna»s ptateslonalea—JVIagisterio, Comercio. 
I » Jsstudíos de ampliacifin: I . rrepaiación para las oposiciones de la 

carrera de Derecho.—^Registros, Judicctura, Notariado, etc.—II. Prepa-
raeión para o|X)sicione9 de carreras especíaleá. 

E) sección especial de extensión unnErsiterla; I . Conferencias cientí
ficas.—^11. Ptiblicaoón do obras didácticas.—Apuntes de estudios nnivcrsi-
tarios y de preparación para oposiciones.—Traducción de obras científicas. 

Seccián de estueSios de l a Facultad de ESerscho 
PLANES DE ESTUDIOS ADOPTADOS POR LA ESCUELA PARA CURSAR LA CARRERA 

A) Plan a,breviado general para cursar la earreira en cuatro años, exa
minándose únicamente en la convocatoria de Junio de cada curso. 

B) Planes abreviados espaciales para cursar la carrera cu tres años. 
C) Planes abreviados para cursos es|-eciale3 de semestre y de trimestre. 

Z>) Plan de preparación extraordinario para un curso cipccial abreviado. 
E) Plan oficial do seis cursos. 
P ) Plan especial de estudios simultáneos de IJachillcsrato y de la Fa

cultad de Derecho. 

Sección de estudios de la Facul tad de Filosofía j Le t ras 
Los estudios de la l'acultad de ]''ik»)fia y Ijetras, Sección de His

toria, podrán cursarse por el plan oiioial de cuatro años o par el plan 
abrovia.do establecido por la Escuela para cursad: h, carrera en cuatro 
conTOcatonas. 

Seccián de estudios de ias Facultades de USedicina y Farmac ia 
Comprende esta sección de estudios la preparación de las'-asignaturas 

que constituyen ed curao preparatorio de las Pacullades de Medicina y 
• farmacia. : 

La preparaoiÓEi se realizará por apuntes-extractos de la Secuela, y loj 
íOEámenes se oelebrarin en la Universidad Central o en Universidades de ! 
jirovinóias. 

Sección de estudios especiales del Bad i i l l a ra to 
KSTUDIOS QUE COMPRENDE ESTA SECCIÓN 

B) Estudios del BacJiUlerato por planos abreviados. A) Estadios simnltáneos del Bachillerato y de las Eacnitades de De
recho, Medicina y Faiwacia. 

Sección de estudios siniul tánei is 
Los alumnos del BachiUéxaío a quienes falte uno o dos cursos de 

estos estudioe podrán cürsaorloa simultáneamente con los estudios de las 
Pacultado- dé Derecho, Ciencias, Medicina y Parmacia, preparando en 

nn curso normal—octubre a septiembre—ks asignaturas del Bachillerato y 
tres o cuaáiro de Facultad. 

PLANES ABÍIEVIADOS PARA CURSAR EL BACHILLERATO 
A) Plan abreviado general para cursar el iiachillerato en tres cursos, 

examinándose únicamente en la convocatoria de Junio de cada curso. 
ÍB) Plan abreviado especial para cursar el Bachillerato en tres con-

vo<3atoria6, examinándose en las de Junio y Septiembre del curso en que 
BO ingrese, y en la de Junio del oureo siguiente. 

C) Plan abreviado espeeialisimo para cursar el Bachillerato en un año. 

Sección esfsfclal de estudios profesionaies 
las asignaturaa oomunes de los estudios del Bachillerato. Loa estadios protesionaies—carreras del Magisterio y Comercio—tienen 

una organisación especial en la Kscuela, a baae de la conmutación de 

Sección de ©staidios de ampl iac iém Preparac ión para oposiciones 
I.—^Preparación para laa oposiciones de la carrera de Derecho: Re

gistros, Judicatura, Notariado, etc. XJ..—Preparación para laa oposiciones 
de caireraá^especiales. 

E n la actnaüdad se haHa establecida la preparación para las oposicio

nes al Cuerpo de secrétanos de Ayuntamiento. En Octubre se organiza
rán las preparaciones siguientas: Judicatura, Abogados del Estado, 
Cuerpo Jurídico, Secretarios judiciales, etc. 

Seccióís especíaii de extensión un ivers i ta r ia 
I . PufcllcacWn de OUras didácticas—La Escuela Politécnica Matritense 

ha organizado una biblioteca especial do obras didácticas—Tratados doc
trinales y PráctioOB y Manuales do Derecho—para la preparación a loB 
oposicioines de la can«ra de Dereche y especiales de la Administración 
del Bstajdo y para los estudios universitarios y del Bachillerato. 

La confección de estas oDraa está encomendad» a tratadistas especia-
Esasdos, profeanies oficiales de las ¿'acnltades de Derecho, Ciencias, Le», 

tras. Institutos, carreras especiales, mag'srrados, notarios, registradores, 
abogadea del Estado, etc. 

En publicación, «Contestaciones al Cuestionario de Opos'cionos a se-
bretariós de Aynntamientoi, por los catedráticos de la Facultad de De
recha D. Luis Jordana, D . Vioshte G-ay, D. Mariano Gómez González 
y D . Salvador Salóm, y D . José 'Lapuer ta , abogado del Estado. 

Sistemas de enseñan^sa pa ra c u r s a r tos estudios 
La preparación do los estudios que se cursan eii la Escuela podrá rea

lizares do tres fcnaas; A) Sección general de enseñanza de asistencia a 
I las clases durante todo ©1 curso. B) Besción especial de preparación por 
I correspondencia. C) Sección especial de enseñanza mixta. 

Elementes para rea l i zar lá preparac ión 
A) Morales: Conferencias. Kxplioación del programa. Seminarios para 

la forms«ón de trabajos especiales y rea.lización de prácticas. Excursiones 
cientíñcao. 

B) Materiales: Apuntes-extractos de la Escuela. Bibliotecas especiales. 
Gabinetes dé Física, Química, Historia Natural, Antropología, Derecho 
penal e Historia dol Derecho. Proyecciones. 

Personal encargado de ios estudios 
El cuadro de prctesoros do la KSCUEI/A POLITÉCNICA MATRITEN

SE está cowBituído por 30 doctores en las Facultades de Derccúo, Ciencias 
y Filoeofl* y Letras, nombrados por concurso, y profesores e!])ecKles, 
pwtejie«i<aii«s a diversas carrvrM y Centros oficiales de en!eñanza para 

la preparación de oposiciones y publicación de obras didácticas. 
La dirección técnica se halla a cargo de im J)irector-Gcrente, un Se

cretario general y Director^ de estudios para cada Sección de enseñanza. 

I rganismos que in tegran ias instí fpcién 
A) Kstablficinnerrto Central (Madrid), l i) Sucursales (capitales d« 

pn«incL*s). C) Delegaciones y rii(>r«seota<'Joncs, destinada» » la énsefian-
z» por éorrespondeneia (capitales de provincia y pueblos de importancia). 
D) Casa-pensión (Madrid). 

mmm reiiüemes j piaiige ê ismnio. floras ne oiüríoiüg: i% mim e riiie. 

SUAV£, TRANSPARENTE Y LIMPIO QUEDA EL CÜTl^ dcspnés de afeitarse co» 

(Tubo, 3,50) 

íñV^ 

Si usted desea conservar durante largos años el cutis fresco sin, la Qraníez <(iie deis <1 
iaMa, afcitesc diariamente SIN AGUA. lABON, BROCHA NI TAZi^ 

Solamente con 

L A C T I N A C A L B E R (Tub..3,5») 
£s el preparado maravilloso de la nigierue moderna y del iiom£>re que quiere uevar «| 

ctitís bien afeitw3o. 

L A C T I N A C A L B E R <T-b<N3,50) 
Jeja correr la navaja snavisimamente, no la estropea, y en unos cuantos segundos está usted 
afeitado. El escocido que produce el iabón y la navaja no existen y áu piel quedará comple. 
tamente desinfectada. 

Si después se áplida 

senfíira usted la sensación dé tiüa frescura agradaoaísima. 

rEiíllEiii ililElllS C§LÍEI-Sai 

Mag.iífico odifjoio de unos cinco mil metros cuadrados, con 
un parque de una hectárea, próximamente, situado en nn 
punto sano y elevado, próximo a Valencia, oón la que tiene 
comun'cación cada hora por ferrocarril eléctrico. Dirigirse 
a P . Labordo, Corredor colegiado. Apartado ISS, Valencia. 

" E " L ~ D É B A T E " Colegiata, 7 

t 
r B I M E R ANIVEESABIO 

LA SENOEA 

Dana i r í j ÍIIIGÍIIO 6mrli rCliiciii 
CONDESA YIÜDA D E ÍOMTAO 

Fa!i3ci(i el 23 Ce sapüaiHrs ce 1924 
Habiendo reciliiao los auxilios espitltaales y la 

bendtetdn de Sa Santidad. 

SI* L P. 
Sus hijos, don José Moreno Ossorio, conde de 

Fontao: don Alfredo, conde de Santa Marta de 
Babío; doña Dolores, doña Haría, doña Mercedes, 
don Antonio, doña Isabel, don Fernando, doña Na
tividad. Sor Josefina (ReUgiosa. Adoratriz) y don 
Ramón; hijos políticos, doña María ülribe, condesa 
de Fontao, doña Cannou Torres, condesa de Santa 
Marta de Babío: don Alfonso Cano, doña María 
Morales, don Félix'-de Aape, doña Fernanda Arria-
ga y don Manuel .Martínez de Pisón; nietos, so
brinos y demás parientes 

R U E O A N a sns amigos encomien
den m alma a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 24 del 
corrieiite en la parroquia de Santa Marta de Ba
bío (ija Cornña), en la de San Andrés (Baeza) y 
en la capilla de Fontao (Lugo) serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados tienen concedidas indul
gencias .en la forma acostumbrada. 

(A. 7.) 

i 

VINOS Y COISSAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

Dirección! 

FROPISIABIA 

de dos tercios del pa£D án 
Macharnudo, vificdo el xa6a tvaem' 

bredc d» 1H regita. 
PEDRO DOSIECQ X CÍA., Jercs de la Xtantera 

immim -GD-

ALMONEDAS 
ALMONEDA, camfle tara
das, niqueladas, bron(Kada<!, 

fábrica, baratísimas. Luna, 21 

ALMONEDA por marcha. (;o-
medor, despacho estilo esp.a-
ñol y miKiicis más muebles, 
Ca.-itelló, 9. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD C0KTES.~¥3 i¥e rae , 8, l.o 

Eli SEÑOR 

Doi Riiiii!! i r í i É irofillii f Zilieío 
BANQUERO EN ESTA CORTE 

FALLECIÓ E.L 15 DE AGOSTO DE 1887 

R. I. P. 
S u s h e r m a n o s p o l í t i c o s , e o b r i n o s , s o b r i n o s 

po l í t i cos y p r i m e a . 
LA SEfrORA 

MU ieroeies oereilo p mn 
iriüDA DE URGULLÜ 

FALLECIÓ EL H DE ENERO DE 1906 
Habiendo Feolbjido los Santos "S^oramientos 

R, L P. 
Sus hermanos políticos, el excelentísimo e ilos-

trlsimo señor don Leonardo Tejada y Morales y 
doña Josefa López Cadenas; sobrinos, sobrinos po
líticos, primos "T testamentarios, 

SUPLICAN a sus amigos se sirvan 
encomendarles a Dios. 

Todas ias misas que se celebren el 24 del corrien
te en las iglesias pniToquiales de Santa Cruz y San 
Ginés- por ios señores sacerdotes adscritos a las mis
mas, serán fl.pliíftda« por el eterno descanso del alma 
de dichos Befiorcs. 

El Emmo. Sr. Arzobispo de Valladolid y los ex
celentísimos e limos. Sres. Obisjxis do Madrid A.1-
oalá, Lugo, Santander y Sión, han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. (A. 7.) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTÉS.—Valverfle, 8, 1.» 

ALMONEDA asombrosa de 
infinidad de muebles y obje
tos procedentes de testamen 
tarías. Paiafox, 13 y 15. pró-
mo a la glorieta de Pilbao. 

ALOtlILERES , • 
ALQUILASE gabinete con al
coba exterior para caballero. 
Razón: Santo Tomé, 6, por
tería. 

COMPRAS 
BELLOS españoles, pago los 
más aitoe jirecios, con pre
ferencia de 1850 a 1370. 
rrnz. 1. Madrid. 

CÜMPftO toda clase mobi-
lierios completos, m n e b!.-45 
sueltos, colchones, roáquin.^s 
coser, escribir, cajas cauda
les, g r a m ófon-js, bicicIota-F, 
alhajas, o b jetos. Matesanz, 
Luna, 21, teléfono 51-19. 

DEMANDAS 
CON sueldo necesito corredo
res para venta máqmna» es
cribir y accesorios. Caballeros 
o señoritas. Casa Americana, 
Carret-as, 5.' 

"WANTED t-n'o Typewritcr» 
being mjster of Engl¡."i2i and 
French por ten first dsys Oc-
tober. S e n d referenoea, ad-
drcss, vage deoired: «Bobert-
&Dn», Montera, 19. Anuncio.^, 

ON désine deax Dactylos con-
naissant óorrectement anglais 
et fraileáis pour dix jours do-
puis premier Ortobre. Envo-
ycK références, adrosse, ap-
pointements: «R oib e rtsDn», 
Montera, 19, Anuncios. 

ENSEÑANZAS 
BACHILLERATO. Óbtiénest 
abreviadamente medíante nues
tro sistema práctico de en.ie-
fianza. Internado. Academia 
Central. Luna, 22. 

ACADEfflia Olmedo. Correos, 
Banco de España, condesta
bles. Contabilidad en tros mc-
fcs. Frantíéa, Mecanografía 
Internos. Salud, 11, Mwlrid 

ACADEMÍñ AÍghda . Prei-a-
raciones p r á eticas. Bancos, 
estlri torios, cálculos', contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitos, 8. 

S A C E R D O T E dominan
do francés, inglés, otrécíso 
preoeptoria, colegios, acade
mias, domicilio, señoritas, ba
chilleres. Escribid: «Priest». 
Montera, 19. Anuncios. 

I , E C O I O N E S particn-
hircs para eoi'oritas, primera 
y se í̂Tunda enseñanza, labores, 
dibujo. .Jordán, S3, se¡pindo 
derecha. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. G n r a 
luceras, qnemaduraí», herpe?, 
eczemas, grietas, sama, piel. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa-
dizo San Giné.í, S (junto Es
lava). C!omid.T inmejorable, 
baño. Desde sietfl ficsetas. 

CABALLERO formal, osta-
blc, deívía pensión casa pnr-
ticuLir Cí'ntrica., poca familia, 
modestas pretensiones. Escri
bir, Carretas, 3, Continental 
M. P . 

EXTRANJERA bi>?n educa 
du, frnnoé.= . inicies, alenifín, 
poco e-=ípañol, piano, experien
cia con niños, ol'rcoese a fa
milia; prc*fiero las provincias 
de Alicante., Valencia, etc. , o 
viajnría. F..'críi)id: «Emilia», 
Montara, 19, anuncios. 

OPTÍCA 
¿ Q U I E R E SU VISTA? Usa 
cr:.stales Punktal ¿íeirs. Casa 
Dubose, óptico. Arenal, 21. 

PRESTAMOS 
TOMARÍA pr ó s t amo 6.000 
pesetas por tres messs, abo
nando 7.5(X). Garantía abisoln-
ta. Mayor, 27, principal. On
ce tt una. 

TRASPASOS 
OCASIÓN negocio. Traspaso 
por au«icr.cia confitería capital 
centro Noiíc, bien situada. 
Instalación modfrn.i, géneros 
y cuTrcs. i'jtiles, herramien
ta, rnaíjuinaria, l-5.0f!0 pe.-e-
tas. LVM.nlies: Aniano Borgo-
fia. P-ilafox, 7, segundo iz
quierda ; de dog a cuatro, o 
carta. 

SERVIDUMBRE ambos s«>-
sos facilitamoB, Madrid, pro» 
vinciaa. Bolsa, 3 . 

PARA IMÁGENES Y ÁU. 
TARES, raeonnindamaa a VL, 
conté Tena, escultor. Valen
cia. Teléf'ino interurbano «lO. 

HAGO lentes, gafas y refor» 
mas. Arroyo, BarqniDo, 9. 

CONCURSO par» ¿ " " ¿ S i ? , 
do del reetanrant del Parque 
de diversiones de la Ciudad 
Lineal, desde el l.o de Octu
bre hasta el 31 de Mayo pró
ximo. Dirigir las Ji(ropo.sic!ones 
at Apak-taJo 411, Madrid. 

ADMITO socio, señora o c ¿ 
ballero, aporte 20.000 pesetas 
para ampáiar acreditadií ja-
dufitris. Produce libres 700 
l>eseta.g mensuales. Garantís. 
Seguridad. Gran porvenir. Ma-
yor, 27, {cincipal. Da oaot 

VENTAS 
VINOS finos de mesa. Tinto 
corriente, 7,50. Tinto aOe». 
9,50. Tinto Valdepefias, í a 
Blanco añejo, primera, 10; 
los IG litios. Eioja tinto, cla
rete, las 12 boteJlag, 10,80. 
Servicio a domiciilio. Eí<pa<Sa 
Vinícola. San Mateo, 8. Te. 
léfono 3.909. 

ANTIGOEDÁDES, cuadros 
preciosos. GfaJerfas F«rew>s. 
Carretera del Este, 2 (Ventas) 
PIANO, muebles, nrge Tonta 
por marcha. CoetaniJia San
tiago, fi, segundo. 

DIRECTAMENTE a"partica: 
lares compramos, vendemos y 
ca-mbiamos alhajas, buenos re
lojes, antigüedades, pianoe, 
autopíanos, gramolas, apar». 
tos fotográficos, £odak, mi-
qniíias escribir, eeoopetaa, bi
cicletas, mantones Ifonila, ob
jetos platería, joyería v orto-
brfrÍT. 3cirn,i. Hortaleza, 9. 

BAÚLES, 25 ptas., mSé-
tas, 7; maletines, 7; aeo» 
seres. Desengaño, 20. 

VARI03 
E J E R C I T O África. Para en
víos ráp'dos de mcti-ÍIico, lo 
más práctico í i Sobre- Tilone-
dero. Ped'dos: Administración 
Cíorrcos v cstancfis. 

CONSTRUCTORES de < . £ í ¡ . 
pedid muestras y precios, son 
económicos, de tejas plansA 
y curvas, baldosines, ladrÜlos 
prensados, huecos, caudal si»-
porior. Dirección: Dniáa In
dustrial Palentina, S . A. Ma
yor, 25. Falencia. 

CAMAS doradas <qxadradik, 
240 ptas. matri.monio. Arma,* 
ríos luna, 140. Desengaño, 90 

HOTEL lujo, tres Usmam, 
trrfnr.a. habitaciones, hotmoao 
jardín, 30.000 pioe, core» Di.!-
go Li3Ón. Eazón: Conde Aran-
da, 11, portería. Sin oorrs-

dores. 

los '•es'Jitados curativos logrados con el empToo de la DrCi.'̂ ''STONA CHORRO que los enfermos 
Je] estómafío qne no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especiaIi(}adeH 
gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, (ornando D Í G E S T O N A Chorro-

SiMi tan posi t ivos y foeaieficiosos 
VENTA EN FARft/lAClAS Y DROGUERÍAS 

Ik^ iA^MlAr iMA' 
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El Gran Premio de Motocicletas de Lasarte 
Marc, sobre «Aicyon», Zacarías Mateos, sobre «Douglas», y Fuentes, sobre 
«Harley», vencedores en ias tres categorías. 19 participantes en !a gran 
prueba. Briilanle triunfo délos dos primeros. Macaya ha tenido desgracia 

(D« nuestro iredactor deport i io , 
señor Earag) 

SAN SEBASTIAN, 21. 
El pesaje 

Como el domingo último, San Se
bastián ha tenido hoy una memora-
tf© jornada deportiva: dos grandes 
manifestaciones, «football» e hípica, 
f &n tercer término, el pesaje de las 
«motos» que han de correr mañana. 
Es ta tradicional ceremonia del pe
saje,- precintaje, etcétera, tuvo lugar 
esta mañana en la báscula munici
pal del muelle. Inesperadamente hubo 
una gran afluencia de público, lo que 
da mayor idea de lo que «era para ei' 
de los inscritos en «velocidad». El 
acto' tuvo lugar ante la Conaisión de
portiva del Automóvil Club de Gui
púzcoa. 

Jjo único que se ha tenido que la
mentar ha sido la ausencia de los 
corredores itatianos, que hubieran 
dado mayor realce. De todos moidos. 
¡os «íoríeits» fueron pocos. 

Bn la categoría de 350 quedan seis 
corredores. E s da esperar una lucha 
emocionante entre la pareja «Aloyon» 
y, la «B. S. A.». Sin comentar el 
rendimiento de las marcas , la ba
lanza parece inclinarse a la primera 
por la «performance» conquistada por 
BUS conductores. 

He aquí los que se presentaron ofi
cialmente : 

2, B . S. A. I (Sagrario). 
5, VELOCETTE I (Cantó). 
6, A- J . S. I (Santisteban). 
7, ALCYON I (Jolly). 
8, B . S. A. 11 (Faura) . 
9, ALCYON I I (Marc). 

•it * í í 

E n la siguiente clase, o sea, de 
SCO c. o., los «Douglas» se destacan 
por su número. Por lo demás, en 
igualdad de circunstancias, hubiera 
fiidtí al tamente interesante su lucha 
contra «Aloyen» y «Norton». Al'guno 
de éstos, de categoría intermedia, po
dría dar muy bien algún disgusto a 
las máquinas grandes. 

Se han pesado las siguientes: 
11, NOBTON I (Vidal). 
14, DOUGLAS I (Naure) . 
15, ALCÍON IV (E. Landa) . 
18, DOUGLAS I I (Santos). 
19; D O U G L A S - I I I (Mateos). 
20, DOUGLAS IV (WhaUey). 
21,' DOtíGLAS V (Austice). 

* * • ^ 

,De las «motos» de 1.000 c. c , úni
camente Irazusta dejará de partici
par. Ya señalábamos la desproporción 
totre «Har'ey» e «Indian». 

Se presentan las siguientes: 
,,22, HABLEY DAVIDSON I (Cler. 

mont ) . 
23, INDIAN I (Macaya). 
24, HA'ELEY DAVIDSON 11 (Ar-

te-ohe). 
' 2 5 , H A B L E Y DAVIDSON I I I 

(J . Landa) . • 
.•••26, H A B L E Y DAVIDSON IV ' 

(V., Landa) . 
:27, H A B L E Y DAVIDSON V 

(Puentes) . 
La carrera 

SAN SEBASTIAN, 22. — Enorme 
cantidcd de público se estacionó des-
de primera hora de la mañana ante 
todo lo .'argo del circuito, especial
ícente en Lasarte y sus alrededores. 

A las diez y media en punto se ha 
dado la salida a los corredores, ha
biéndose «retirado aates , además de las 

.marcas italianas que hemos anticipa
do, VacLe, con «D. F . A. I » ; Coca, 
con «Aloyon I I I » ; Varzi, con «Sum-
'bean I I » ; Self, con «Norton I I » ; 
Prsncisquet , con «Sumbean I I I » , y 
J . Landa, con «Harley Davidson I I I» . 

E n tota ' , nueve retirados de 28 ins
critos. 

Las primeras Yueltas 
A los pocos kilómetros de recorri

do Maro se pone a la cabeza, conser
vando el puesto en las restantes. 

He aquí detalles de los tiempos, to
mados en la oronometración de La-
ear te : 

PBIMEBA VUELTA—Categor ía A 
;(350 c. o.) : 1, MABC, sobre «Al
oyon 11». Tiempo de los 17,7óO kiló-
awtros que supone e l c i rcui to : doce 
minutos seis segundos. 

2, Jolly («Aloyon I») ; 3 , Faura 
(«B. S. A. II») ; 4, Santisteban 
(A. J . S.) , y 5, Sagrario («B. S.' A.») 

Categoría B (500 c. o.) : 1, MA
TEOS (Douglas I I I ) . Tiempo: once 
minutos diez segundos. 

-•2, WhaUey («Douglas IV») ; 3, Vi
dal («Norton I») ; 4, Naure («Dou
glas I » ) , y 5, Sontos («Douglas I I » ) . 

Categoría C (1.000 o. c.) : 1, MA

CAYA («Indian I » ) . T iempo: once 
minutos quince segundos. 

2, F u e n t e s («Harley David-
son IV») ; 8, V. Lauda («Harley Da
vidson IV») , y 4, Arteoho («Harley 
Davidson I I » ) . 

SEGUNDA VUELTA. _ Catego
ría A : 1, MABC («Alcyon 11»). 
Tiempo: onoe minutos treinta y tres 
segundos. 

2, Jol ly; 3 , Canto; 4, Santisteban, 
y 6, Sagrario. 

Categoría B : 1, MATEOS í«Dou-
g'a« I I I » ) . Tiempo: onoe minutos 
veintitrés segundos. 

2, Vidal («Norton») ; 3 , WhaUey 
(«Douglas IV») ; 4, Naure («Dou
glas I») , y 5, Santos («Douglas I I » ) . 

Categoría C : 1, MACAYA («In
dian I » ) . Tiempo: diez minutos cua
renta y cuatro segundos. 

2, Fuentes («Harley Davidson V») ; 
B, V. Landa («Har'ey Davidson IV») , 
y 4, Arteche («Har ey Davidson I I » ) . 

TEBCEBA VUELTA. — Catego
ría A : 1, MABC («Alcyon»). Tiempo: 
onoe minutos diez y ocho segundee, 
seguido por los mismos corredores qut 
en la anterior vue ta. 

Categoría B : 1, IVlATEOS («Dou
glas»). Tiempo: onoe minutos veint.-
cinco segundos. 

2, WhaUey («Douglas IV») ; 3, Ñau 
re («Douglas i » ) , y 4, Austie («Dou 
glas V») . 

Categoría C; 1, M.\CAYA («In 
dian»). Ttómpo: once mmutos . 

2, V. Landa ( «l lar ,ey David
son IV») , y 3, Fuentes («liarley Da 
vidson V») . 

CUAETA VÜELTA.—Categoría A 
1, MABC («Alcyon»). T . t m p o : onc. 
minutos sesenta y dos segundos. Los 
tostantes, en el mismo oraen. 

Categoría B : 1, MATEOS («Dou-
g.'as I i i»J . Tiempo: on^e minutos se-
i^enta y te-es tegim ios. Les restantes, 
en el mismo orden. 

Categoría C : 1, MACAYA («In 
dian»). Tiempo: once minutos cua
renta y ocho segundos. En esta vuel
ta se ha retirado V. Landa. 

QUINTA VUELTA.—Categoría A : 
1, MABC («Alcyon»). Tiempo: doc3 
minutos veintitrés segundos. Los les-
tantas, en el mismo orden que en la 
vuelta anterior. 

Categoría B : 1, MATEOS («Dou-
g'as i l l»)- . T iempo: once minutos 
treinttii y cinco segundos. Les restan
tes, en el mismo orden que on la an
terior. 

Categoría C : 1, MACAYA («In
dian») . Tiempo: once minutos vein
tiséis segundos. En el mismo orden 
los restantes. 

SEXTA VUELTA.—Igual orden que 
en la anterior. Tiempos respectivos: 
once minutos, doce minutos treinta y 
tres segundee y 4<»ce minutos cuareu-
ta y siote sisgundos. 

SÉPTIMA VUELTA.—Categoría A : 
1, MABC («Alcyon»). Los restantes, 
Bn ©1 liiisniQ orden que en la ante
rior. 

Categoría B : 1, W H A L L E Y («Dou
glas IV») . Tiempo: doce minutos diez 
y' seis segundos. 

2, Mateos («Douglas») ; 3 , Naure 
(«Douglas I » ) , y 4, Austio («Dou-
glas V») . 

CategoriáT'C: 1, TvTACAYA («lu
dían») . Tiempo: once minutos trein
ta y ocho segundos. , 

2, Arteche («Harley Davidsoa»), y 
8, Fuen tes («Harley' Davidson»). 

OCTAVA VUELTA.—Cat-egriJía A : 
Igual orcten. y - e r r j o : catorce minu
tos. 

Categoría B : 1. MATEOS («Dou-
g'as») ; 2, vrhalley («Douglas») ; 3 , 
Saure («Doug'as»), y 4, Austioe 
(«Douglas»). 

Categoría 0 : 1 , F U E N T E S («Har
ley Davidson») ; 2. Arteche («Harley 
Davidson»), y 3, Macaya («Indian»). 

-NOVENA YUL-LTA.—.Categoría A : 
I, MABC («Alcj'on»). Tiempo :• once 
minutos cinco segundos. Los re?tant<>.s. 
en el mismo orden. En esta vuelta 
se ha retirado Faura . 

Categoría B : Igual orden que en la 
8,nterior. Tiempo: doce minutos vein-
t i trs segundos. 

Categoría C : 1, F U E N T E S («Har
ley Da-vidson»). Tiempo : doce minu
tos cinco segundos. 

2. Arteche («Harley Davidson»), y 
3, Maóaya («Indian»), 

DECIMA VUELTA.—Categoría A : 
1. MABC («Aloyon»). El mismo or
den. 

Categoría B : 1. MATEOS <«Dou-
g^as») , y 2, "V^Tialley («Douglas»). 

Categoría C : 1, F U E N T E S («Har
ley Davidson») ; 2 , Arteche («Harley 

Davidson»), y 3, Mftoaya («Ihdian>). 
En este momento Uovizna en La

sarte y torrencialmente en Urnieta . 
Has ta esta vuelta Maro va a la ca

beza de la clasificación general. 

Kn la nnáéoima vuelta 
El orden, el mismo en Ja catego

ría A. Tiempo: nueve minutos cin
cuenta y tres segundos. 

Categoría B : El mismo orden. Tiem, 
p o : diez minutos treinta segundos. 

Categoría C : 1, F U E N T E S («Har
ley Davidson»). Tiempo: catorce rfld-
hutos veintisiete segundos. 

DUODÉCIMA V U E L T A : Igual or. 
den en las tres categorías, con los si
guientes t iempos: trece minutos tres 
segundos^ trece minutos cuarenta y 
cuatro segundos y diez y ocho minu
tos. 

DECIMOTEBCEEA VUELTA.—Ca
tegoría A : 1, MABC («Alcyon») , 
y 2, Jolly («Alcyon»). 

Categoría B : 1, MATEOS («Dou-
i^las»), y 2, WhaUev f«Douglas»). 

Categoría C.—l, F U E N T E S («Har. 
ley Davidson»). 

DECIMOCUABTA VUELTA Ca
tegoría A : 1, MABC, y 2. «Jolly). 

Categoría B : 1, MÁTEOS («Dou-
r'-'as»). 

DECIMOQUINTA VUELTA. — Ca. 
begoría A : 1. MAC («Alpvcn»). 

Categoría B : 1, MATEOS («Dou
glas»). 

Marc, sobre «Aloyan», termina^ la 
arrera, ganando la clasificiación ge

neral en su categoría. 

Clasificación general 
La Uovl'zna ha desl-acido indudable

mente la prueba-. 
TJOS resu. tad-:s generales en las tres 

categorías han sido los s iguientes: 
Categoría A (350 c. c . ; 266, 250 ki-

lóiretrosT: 1, MxlBC, sobre «Alcyon». 
Tiempo empleado en las 15 vuel tas : 
tres hora,s cuatro minutos veinticua
tro segundos dos décimos. 

2, Jolly, sobre «Alcyon»," en tres 
horas diez y seis minutos seis según, 
dos; 3 , Canto, sobre «Velocette», en 
tres horas cuarentüi y tres minutos 
diez y siete segundo»;, y 4, Santiste
ban. Velocidad media : 87.150 kiló
metros. 

Categoría B (500 o. c . ; 8.5-5 kilóme. 
tros, 20 vueltas) : 1, ZACAEIAS MA, 
TEOS, sobre «Dou^.'as». Tiempo: cua
tro horas catorce minutos treinta y 
dos segundos ocho décimos. 

Tiempo desde la decimosexta vuel
ta : tres horas diez y ocho minutos 
cuarenta! y seis segundos; tres horas 
treinta y dos minutos onoe segundes; 
fcre« horas ouarenta y .siete minutos 
treinta y ocho segundos; cuatro ho-
cas un minuto trece s,egundos. 

2. Austioe, sobre «Douglas», en cua, 
tro horas cuarenta y vm minutos vei-a-
tisietX! s^-gundos; 3 , WhaUey, /fu c,ua-
tro horas cuarenta y cinco minutos 
'•incuentai y un segundes; 4, Naure, y 
5, Santos. 

Velocidad-med'.a; R4,550 kilómetros. 
Categoría C (1.000 o. o . ; 443,7.50 

kilómetros, 25 vueltas) : 1, F U E N , 
TES , sobro «Harley Da-vídsóu». Tiem, 
po: cinco horas cincuenta y tres mi
nutos treinta y cuatro segundos seis 
décimos. 

2, Arteche, sobre «Harley David-
non», «n cinco horas cincuenta y tres 
minutos cuarenta y cuatro segundos. 

Velocidad media : 75,729 kílóme-
tfros. 

Antes de .terminar las últimas vuel
tas la lucha quedó reducida a estos 
contrincantes, por haberse retirado 
Macaya, quo Uevaba una excelente ca
rrera. 

El cintnrón Madrid 

Para el campeonato que organiza 
la A. Deportiva Ferró-viaria se han re
cibido premios de honor del Bfff, con 
otros artísticos y valiosos, cuya lista 
publicaremos próximamente. 

Los premios doaadoe serán eacpuee-
tos al público, y para ello ruega la 
entidad organizadora a las entidades 
y particulares, que tengan e l prc^>ósi-
to de conceder premios para este tro
feo, los envíen lo antes posible al do
micilio social, Salud, 13. 

Eeina gran entusiasmo por este tor
neo, qae ha interesado enormemente 
a los aficionados madrileños. 

La Gran Carrera Internacional de Vallas 
_ ^ Q _ 

«Heüum», de A. Eknayan, vence, seguido por «Tenny-
son» y «Clair Avríl». 

-CB-

• La Liga Suiza de Hockey tiene con 
proyecto la organización de un gran 
líoncurso en el que tomarían parte to
dos los países europeos y que se ju
garía en la época de Pascuas. 

Si este proyecto no se realiza, los 
partidos intemacionales que se oele-
braráii ol año próximo, sjon hasta 
ahora: 

Francija-Inglatprra en París. E l 4 
de abril. 

España-Frrmcia en Madrid. E l 22 
de febrero. 

T-'ri.ncia-Bélgica en París. E l 14 
-' -bri l . 

íMiiza-Fi'anña en Lyón. E l 2 de 
mayo. 

Los primeros resultados del J i a a t o h ^ 
España-Francia, celebrado en Biarn tz , 
ha ofrecido los siguieintes resultados: 

Prim»r día»—BLANCHY venció a 
yerdu por 3—0. 

SAMi%ZENIHL a Tejada por 3—0. 
F L A Q U E B a Coussin por 3—1. 
Dobles.—f'LAQUEB-ALONiSO ven-

'en a Coussin-Danet por 3—1. -• 
B L A N C H Y - S A M A Z E N I H L a Ver-

du.Satrústegui por 3—0. 
Segundo día—.DANET vene© a Te

jada por 3—1. 
N E B D U a Coussin por 3—1. 
SAMAZfiNIHL a Alonso (J . M.) 

por 3—0. 
F L A Q U i n a Blanchy por 3—1. 
Dobles.—^El encuentro Flaqu©r-Alan-

so contra B.'anohy-Samazenihl tuvo 
que suspe-nd^rs© por falta d.e luz, a 
los dos «sets» favorables a los prime-

EL AGOBIO B E ORIGINAL NOS 
OBLIGA A APLAZAR LA PÜBLI-
e&CION DE INTERESANTES NO
TICIAS NACIONALES 7 E^ÍTRAH-

JERAS 

PABIS, 20.—La carrera Bruselas-
París, celebrada ayer ha tenido los 
siguientes Msultados : 

1, HECTOB MABTIN, belga. Tiem 
p o : trece horas treinta y tres minu
tos ; 2, BoUy, a un laj-go; 3, Taver-
n©, a un largo y medJo. 

:* « * 
^ SANTANDEB, 2 2 . _ E n las carreras 

cio'opedestres celebradas ayer quedó 
vencedor el famoso «routier» de la 
Vne-ta a Francia V I C T O E I A N O 
OTEBO. 

En el mit in internacional vniversi-
tario de Varso-via,'EUMANIA ha ven
cido a Polonia por 19 puntos contra 6. 

La primera jomada de la reunión 
internacional universitaria de Varso-
via, ha tenido los siguientes resulta
dos : 

100 metros.— Quedan calificados 
Perri t , L-uoiani, Jackson, Parrain, 
Weis y .Pietkowski. 

400 metr&s.—Calificados para el fi
nal, Jackson,- Aanvcala, Weis, Cein-
burg y Beteille. 

800 metros.—Calificados, Viüaneu-
ve Chatelain, Hunk , Karezewski, 
Joan-svldt, Fuspeld, Javcorski, Kor-
tsze-ívski. 

Disco.— 1, Szydlowski (Polonia), 
39.800 metros. 

Pért iga.—1, Neumann (Polonia)., 
3,(30 metros. 

4(X> metros (vallas).—1, Kostrzc-ws-
ki (Polonia.), 59 segundos. 

* * » 
Charles Paddook acaba de ganar los 

campeonatos de América, igualando 
sus propios «records» de 100 y 22iJ 
yardas. 

En la primera prueba hizo un tiem-
.po de nueve segundos seis décimas, 
«record» del mundo, y en la segundd, 
veinte segundos ocho décimas, de la 
qu« es det>entor desdo el 26 de m a r ' . 
de 1921, 

Esta marca no será homologada se 

SAN SEBASTIAN, 21.—Eesultedo 
de las carreras de oabaUos: 

P E E M I O SANDOVEE, 2.500 pese
t a s ; 1.200 metros—^1, MABTINETI 
(«BLlfiyerek>-«Sisty One»), 52 kilos 
(JiméiJez), del conde d« la Cimera; 
2, «Karamba», 46 (* Perelli), del 
marqués 'de MaitoreU, y 3 , «Baocich», 
52 (Leforestier), del barón de Ve-
lasoo. 

No colocados. 4, «Whitby», 54 (Le-
wis) ; 8, «La Bohemienne», 56 (Va-
yer) ; 6, «Teddy Bear», 51 (Bomera) ; 
7, «Logrosán», 49 (* García), y 8, 
«Gandhi», 52 (Bodríguez). 

Ventajas: tres cuartos de cuerpo, 
dos cuerpos, cuello. 

Tiempo: Un min-uto veintidós se
gundos un quinto. 

Apuestas mutuas : ganador, 11 pe
se t a s ; colocados, 7, 6,50 y 11. Apues
tas a tanto fijo: «Martiüett», 2 a l ; 
«Karamba», 1 1/2; «Baocich», 4 a 1 ; 
«Whitby», a la p a r ; el resto, S a l . 

P E E M I O WILLOW, 6.000 pesetas ; 
2.000 metros.—!, H E S P E E I D E («As 

• d'Atont» - «Hesperia»), 56 (Bellier), 
de M. Joseph Lieux, y 2, «Marivaux», 
64 (Cooke), también de M. Joseph 
Lieux. 

No' eoi'ocados: 3 , «Jesterday», 58 
(V. Diez) , y 4, «Chryseis», 48 (So
mera) . 

Ventajas: uno y medio cuerpos, dos 
cuerpos, tres cuartos de cuerpo. 

Tiempo: dos minutos catorce se
gundos un quinto. 

Apuestas m u t u a s : ganador (cua
dra) , 5,50 pesetas; colocados, 7 y 7. 
Apuestas a tanto fijo: cuadra Lietix, 
3 / 5 ; «Jesterday», 3 a 1, y «Chryseis», 
S a l . 

P E E M I O L E PEODIGE («handi-
cap») , 5.(XK) pesetas; 1.850 metros.— 
1, LA F O L L É («Maboul II»-«La 
Fuite») , 65 (Vayer), de M. JosepL 
Lieux; 2, «Oyarzun», 52 (V. Diez) , 
de don Francisco Cadenas, y 3, «Spa-
nish F lu» , 62 (Bomera) , también de 
don Francisco Cadenas. 

No colocados; 4, «Bad or Good», 47 
(Eamírez) ; 6, «Maruxa», 47 (* Pe-
reUi) ; 6, «Sandover», 52 (Bodríguez) ; 
7, «Verbenera», 51 (Jiménez) ; 8, «Go 
and Win», 47 (Vivo) ; 9, «Char-
treus.3», 58 (Cooke) ; 10, «D'Alem-
bert», 56 (Leforestier), y 11 , «Sweet-
hope», 45 (* J iménez) , 

Ventajas: oueUo, medio cuerpo, 
medio cuerpo. 

Tiempo: dos minutos un segundo 
un quinto. 

Apuestas mu tuas : ganador (cuadra) , 
14,50 pesetas"; colocados, 11 , 8 y 28 
pesetas, respectivamente. Apuestas a 
tanto fijo: cuadra Lieux, 1 1/2; cua
dra Cadenas, 1 1/2; «Bad o r Good», 
6 a 1 ; «Maruxa», S a l ; «Sandover», 
S a l ; «Verbenera», S a l ; cuadra de 
la Comisión de Remonta de ArtiUe-
ría, 10 a 1 ; «D'Alembert», 2 1/8 a 1. 

«Oyarzun» llegó en primer lUj|at y 
^BpaMdi I^'U» en segundo; p t ro loé 
comisarios acordaron «distanciar» por 
un p'uesti? a la cuadra CfKj^íilf,' IJfJi"-
que sus representantes estort)arq4 § 
<<Lá FoUe», que había cruzado Ja 
nieta en tercer término. ' ! • ' ' " : '• 

GEAN PEEMIO D E VALLAS, p -
setas 50.000: 36.000 al primero, lO.OftO 
al segundo, 3.0O0 al tercero y 2.000 al 
cuar to; 3.400 metros. : • * ; ¡n 

1, H E k í I ü M («Ecouen».Bow and 
Arrow»), 66 (Carón), de M. A. Ekna-
yan. 

2, Tennyson («Mazzara» - «Tullía»), 
61 (Hervé) , de M. Maurioe TiUe-
ment . 

3, «Clair Avril» («Presto»-«Clairet-
te») , 62 (Daguerre), de M. L. Baoux. 

No colocados: 4, «Brulefer», 62 
(Morin), de Wílliam Barker ; 5, 
«Pionnier», • 69 (Kalley), de M., Ha-
rry La Montagne; 6, «Pargny», 62 
(Le-wis), del marqués de Triano; 7, 
«Le Goliath», 73 (Bd. Hayas ) , de 
M. Harr i La Montagne; 8, «Rocking 
Chair», 69 (Howes), de M. Maurioe 
TiUement; 9, «La Lesse», 61 (Va
yer) , del conde P . de Jumffhao; 10, 
«Nord Espagne», 62 (Lafabrie), de 
rniss Annie H u t t o n ; 11, «Bose des 
Vents», 61 (Biolfo), de M. Maro Gu-
genheim; 12, «Cantón», 61 (*L. Gar
cía) , del marqués de Amboage; 13, 
«Lignite», 73 (Bedelup), de M. H . 
Coulon, y O, «Ninette XI», 67 (G. Mit-
chell), de M. Marc Gugenheim. 

Ventajas: tres cuerpos, dos cuer
pos, uno y m.edio cuerpos. 

Tiempo: cuatro minutos cinco se
gundos dos quintos. 

impuestas m u t u a s : ganador, 17,50; 
oa'ocadcs, 8, 8 y 21 pesetas. Apuestas 
a tanto fijo: «Helium», 1 1/2; cua
dra TiUement, 1 1/2; «Clair A-vri'», 
2 a 1 ; «Brulefer», 6 a 1 ; «Pargny», 
S a l ; cuadra La. Montagnei. 6 a 1; 

«Cantón», 83 a 1; «Lági.nte», S a i 
CABREBA MILITAR (vaUas, «han. 

dicap»), 1.600 pesetas; 2.800 metros. 
1, M I E A B I L I T E («Lochryan»-«Myra. 
belTaixf, 631 (A. Gómez Aro) , del regi
miento Dragones Numancia, y 2, «He-
Uespont». 74 ($ marqués de la Vega 
de Boocillo), del grupo de Instruooión 
de Caballería. 

No colocados: «Rose d'Or», 60 ( i 
Mott-a); 4, «Boyal», 60 ($ Garrido); 
6, «La Poupee», 65 ($ García Reig), 
y . «Begga», 66 ($ Bnoiso). 

Cuello, tres cuerpos,' dos cuerpos. 
Trtesi minutos- veinjtinueive Stegundos 
cuatro quintos. 

Apuetsas m u t u a s : ganador, 28 pe
setas'; colocados, 12 y 7. 'Apuestas a 
tantos fijo: «Mirabilité». 6 á l ; «He-
Uespont», a la par ; «lióse d'Or», 3 
a 1 ; el resto, 8 a 1. 

JIM MURPHY 
Pam.c>so corpedcc nortearaerioa-

no, ganador del Gran Premio d© 
Francia (1921), del Gran Premio 
de Indianópolis (1922) y del cam
peonato de los Estados Unidos 
(1922). 

H a sido víctima de un accidente 
mortal en la pista de Syracuea. 

gura-mente, por haber sido ayudado de «La L-esse», 10 a 1; «Nord Espagne»^ 
fuerte viento a favor. - 10 a 1 ; cuadra Gugenheim, 6 a 1 ; 

Guipúzcoa vence a Vizcaya 
Solución del pleito en la Federación Cántabra. 

E! Madrid es derrotado por el Morawska 

MOBAVSKA SLA VIA 1 tanto . 
(Obrucá) 

E . Madrid P , C. O — 
Si pésimo fué el partido del sába

do, el del domingo le superó en todo. 
Aburrimiento, peor juego desde el 
principio hasta e L fin y muftitud de 
incidentes, que dieron a la contienda 
un asiJecto bien pobre de déporti-vi-
dad. 

No merece la pena reseñar nada 
de «aquóUo», que no tenía nada de 
«foctbaU». 

De su transcurso, con decir que los 
chocos, tan «discretos» como son, fue
ron los dueños de la situación en 
todo momento, es bastante. 

Marcaron un tanto al principio del 
partido por su interior derecha, como 
podían haber hecho cinco o seis, si 
tuviesen «shootadores» y fuesen... me
jores jugadores. 

Sin embargo, a falta de interés, 
gracias al arbitro, que se condujo de 
una manera paroialísima en sus fa
llos, el encuentro se convirtió en una 
lucha a mansalva, en la que los che-
oos no fueron los mayores protago
nistas. . 

Si el Moravska abusa de su supe
rioridad física, sus contrarios hicieron 
gala de una conducta harto reprensi
ble, que es aún menos admitida cuan
do se tiene a su favor todos los fac
tores qué deciden más o menos un 
encuentro. 

Eá actitud del público, ajeno a 
appisionainientoa de cualquier índole, 
tuvo íiistific!£(ción en 1^ protesta final, 
gpe^ fu4 Ja Y41VVJ1§. 'de' í^eape d^ la 
íudigiiaGión elaboriida en nQ"Keíita "TCXÍ^ 
ñutos de leW ,amo4oíram}eiit<3. 
' ^ r otepíéón del Ceiltro en sus cua
t ro exhibiciones de la' actual tértipó-
rada, ha alineado unas íormabiones 
abmirdas, no solamente por la flpje-
3ad de los nuevos elementos, sino por 
las continuas mudanzas de jugadores, 
que erai sabido habían de desempeñar 
úú papel desairado fuera del puesto 
que tienen designado, y que para eUo 
Be han hecho. 

Si no fuese más qtie esto, y aun 
prescindiendo de lo que significa la 
fafta 'de forma, de unidad y de va
lía en los elementos .que son reserva 
de un Club y en los ti tulares, más 
o menos efectivos, nada importaría 
a la afición, porque, al fin de cuen
tas, el desenlace s© produciría en el 
campeonato regional. 

Pero es que estos ensayos y prue
bas "se deben, hacer no ante púMioos 
ni ante equipos que so llevan -victo
rias legítimas o fictioias, porque la 
afición tiene derecho a ver por lo nle-
nos voltintad, entusiasmo, y a que 
se le muestren equipos concordes con 
los anuncios lanzados. 

Hay que procurar que estas som
bras no pbscurezoan el valor depor
tivo de la región. 

* » * 
Para colrnar el estado de ánimo del 

público excitado, el arbitro terminó 
la contienda diez minutos anta.3, y el 
escándalo tomó proporciones alarman
tes , no significando su protesta jo r /o 
que-hab ía 'do ver en ese tiempo, sino 
por la nota que aquello suponía. 

Condescendientes los chéoos, salie
ron a pelot-oar los minutos uue talta-
bn.n con RUS contrarios, a las ('jdeiies 
del señor Caircier, y se catlmó el al-
bo'-^t.o. que. tomaba ya mad ciriz. 

El Moravska fué muy aplaudido por 
su acto cortés., desentonando < iios ju-

gadoreej que teaiian. idéntica obliga
ción, aunque no la culpa de .'o wur 
rrido. 

Si los Colegios de Arbitros son, co
mo es natural , los q-oe designan los 
juzgadores de estos encuentros, ¿por 
qué no procuran elegir a los alejados 
do cualquier partidismo? 

Arbi t ro : señor Nieto. 
Equipos : B. Madrid Sancho, Pa

rís—üribe, Barrero—Merino—Hernán
dez Coronado, Fernández Egido—Que», 
sada—Ubeda^Mejías—Del Campo. 

Moravska.—El misttio del sábado. 
* # * 

GUIPÚZCOA 6 tantos. 
(Urbina, 2 ; Juantegúi , E&-

né Peti t , Matías.) 
Vizcaya 1 — 

(Larraooechea) 
Por tres razones este partido co-

menzó con inmenso público: eu ca
rácter benéfico, el tratarse de dos po
tentes formaciones y el hectio de ser 
inaugural de la temporada. 

No se cabía en Anaute. 
E n la apertura del juego, parecía 

vislumbrarse ya el vencedor. JJOS gui-
puzooanosi comenzaron a dominar, 
concentrándose cada vea más . Se vid 
desdo luego Ja falta todavía de for
m a de los dos conjuntos y do muchas 
individualidades. No obsitanto, exhi
bieron buen juego. 

Por tres-cero terminó eJj parimejr 
tiempo, marcándose los tantos, dbít 
de Urbina y uno Juantegui. 

En^ el segundo tiempo varió la de»-
coración, ei bien 'el dominio vizcaíno 
no fué tan tenaz. Larracoechea marcó 
el único tanto, de un golpe franco. 

La pauchedumbre salió satisfecha 
de 1^ exhibición. ' 

Arbi t ro : don Eugenio Aragón. Jue
ces de l inea : Pa&icio Arabolaga y 
José Arzáo. Equipos : 

GUIPÚZCOA . — Eizagtíirre, Eme. 
ry I.—Bergés, f Gamborena—f Bené 
Pet i t — f Eguiazábal, f Echeveste — 
Juantegui — Urbina •— .Matías —Itu . 
r r a ^ e . . 

Vizoeva.—Jaureeui, -1 VaUaoa — 

t Careaga, -{• Sabino—T J . si. Iseiaus-
te—f J . M. Peña, Germán—Areta— 
Larrecoechea—t Carmelo—Mendi. 

« » « 
BAECELONA, 22. 

F . C. BARCELONA.. . 8 {«nto8< 
(S a m i t i e r, Sagibarba 

«penalty», Piera.) 
Torino F . C O — 

Los italianos Lan causado eoteellen-
te impresión, aunque han recurrido a 
un juego incorrecto en los momentos 
de peligro. 

En la primera mitad el dominio ha 
sido alternativo, actuando bien la de
fensa y el guardameta italianos. 

Los tantos del Barceiona han sido 
hechos en la segunda mitad por Sa-
mitier de un pase de Sagi; eil se
gundo por ;,Sagi, conyirtiendo un «pe
nalty» cometido por un defensa, y el 
tercero por un centro de Piera, intro
duciéndose solo el balón por estar el 
guardameta italiano tapado por Sa-
mitier . % ' ' 

* » * 
SANTANDER, 20.—Esta madruga-, 

da se ha solucionado el pleito entro 
la Federación Cántabra y el Eaoing 
Club, sometiéndose este club a las de-: 
cisiones tomadas por la Federación. 

El campeonato provincial ha queda-. 
do aplazado hasta la próxima semana.^ 

LOTERÍA NACIONAL 
EL. SORTEO DÉ: AYER 

PREMIOS MAYORES 
Núms. 

11.3M 
19.68Í 
30.966 
21.846 
22.617 
12.228 
27.980 

498 
29.374 
1.398 

18.415 
23.506 
10.108 
28.314 
17.666 
15.151 
23.014 
J6.673 
1.950 

Premios. 

150.000 
7S.000 
35.000 
20.000 

3.000 
:» 
» 
» 
» 
» 
»', 
» 
» 
» 
» 
£ 
» 
S 
» 

Premiados 

Poblaciones. 

Yalencia, Jeisz, Jaén. 
Baroeloaa, Málaga. 
Zaragoza, 
Coruñai Barcelona. 
Pola do Slero, 
Madrid. 
Barcelona. 
Almería, Sareelona, 
Ciudad Real, Cósdoba. 
Bafcelona, Madril. 
Va-iencia, Barcelona. 
Madrid, Barcelona. 
Bai-celona, Aígeoiías. 
Alooy, Msdi'íd. Málaga. 
Baez.-i, San Sebastián., 
Barícíoaa, Madrid. 
Murcia. Baroolcna. 
Las Palmas. OYíedo. 
Gijóa, Zrealoza, Málaga. 

con 500 pesetas 

4i> (55 93 

UNIDAD 

104 
480 
718 
993 

060 
240 
SO-2 
64.5 
864 

007 
829 
600' 
909 

009 
251 
410 
671 
907 

140 187 
450 463 
786 757 

061 
860 

073 132 
247 273 
500 523 
650 059 
879 919 

039 044 
338 380 
665 697-
911 930 

023 035 
264 268 
411 450 
714 7¿4 
050 365 

098 I l 7 
394 S98 

BECENA 

CENTENA 

197 206 209 231 308 327 
611 686 594 625 627 633 
766 781 830 871 900 913 

Mlí, 
139 155 175 179 189 208 
806 387 339 404 405 415 
537 SCO 588 591 607 619 
667 720 728 765 767 774 
928 929 980 996 

BOS BUL 
095 152 175 198 238 243 
401 403 409 431 495 630 
71:1 733 739 745 795 814 
978 989 

TKKS 311L 
054 068 128 202 215 223 
305 nV2 .344 353 372 378 
4'í2 512 560 585 Cni 053 
771 776 790 706 S04 805 
976 990 

552 676 687 613 712 732 742 756 807 837 
LJ5 887 888 907 920 941 961 970 

CINCO SHL 
019 022 062 084 097 141 154 1S4 190 197 
202 206 313 370 399 428 515 531 669 577 
611 633 667 675 676 683 700 728 770 801 
807 838 886 957 979 

348 
653 
962 

236 ¡ 
486 j 
628 i 
813 ' 

323 
541 
827 

014 
290 
492 
715 
974 

082 
310 
652 

010 
245 
527 
776 

038 
372 
712 
367 

230 047 
386 ;,05 
65! 571 
eso I 630 

C U A L E O Mil 094 

192 257 264 274 281 294 320 414 
401 470 472 477 501 509 611 ' 857 

051 062 
353 365 
605 1566 
770 790 
981 

031 004 
311 315 
665 673 

C21 045 
263 301 
551 567 
824 841 

048 092 
416 459 
714 719 
892 939 

095 139 
319 322 
57(i 581 

095 126 
447 497 
889 897 

SEIS WIÍ. 
082 108 112 113 123 150 
370 387 417 427 443 463 
671 686 589 657 667 674 
,800 817 831 840 867 942 

SIETE 3111, 
088 141 190 221 232 234 
363 378 467 490 G08 609 
693 826 860 890 982 

OCIií^ 311L 
047 OSO 104 119 
856 357 380 391 
5G7 610 632 671 
853 861 976 
MíKVF. W 

128 186 189 211 
471 479 520 530 
7.36 815 825 838 
046 9-19 993' 

DU-r/, SHi. 
156 158 169 177 2.53 259 
338 365 414 459 4R1 613 
585 594 595 602 607 
792 806 S-^ó 851 870 

OrSCE SUI. 
152 250 208 301 315 404 
oOO 543 545 654 721 724 
900 958 959 988 

210 
461 
679 
963 

257 
633 

126 
395 
681 

212 
549 
847 

226 
432 
697 

241 
573 
860 

233 
479 
758 

269 
673 
862 

644 
919 

263 
516 
655 

412 
842 

031 
260 
453 
776 
991 

028 
247 
356 
659 
876 

028 
291 
558 
749 

026 
457 
614 
819 
975 

030 
259 
G25 

041 
239 
630 
938 

029 
181 
636 
766 
976 

BOCE 5111. 
083 117 141 204 210 219 234 242 248 
296 316 320 340 377 385 427 429 431 
470 529 639 680 693 663' 706 723 768 
816 821 880 862 989 943 946 971 975 

TRECE MIL 
067 065 074 096 099 104 
263 264 271 290 824 328 
389 413 481 489 496 508 
667 700 713 766 798 804 
900 907 939 967 986 

<íTíWi<M.' JITT, 
043 065 127 174 188 210 
328 349 351 852 416 460 
569 565 621 623 696 708 
795 796 817 826 853 869 

157 183 241 
331 841 351 
612 513 650 
844 848 863 

224 254 257 
464 537 545 
716 717 789 
861 940 

034 
475 
642 
8í9 
992 

0o6 
290 
810 

053 
242 
(75 
Ui2 

039 
182 
649 
768 
997 

«liUNCE Mil; 
119 191 210 271 290 382 336 346 
483 492 610 531 544 546 561 684 
657 669 660 668 680 775 810 815 
862 877 883 892 899 922 936 970 

044 
295 
815 

n 
007 
261 
718 
946 

I) 
040 
218 
694 

HFX Y SEIS MTT, 
076 101 110 118 148 
373 378 4,52 460 627 
884,911 924 963 972 
i'"/, y si'-'ri.', i"*' 
078 138 179 187'191 
463 518 639 556 '562 
764 688 828 829 835 
962 964 969 974 076 
IKZ Y OCHO SUt, 
044 04R 053 059 008 
226 282 283 836 419 
598 623 684 676 734 
796 805 889 849 869 

168 210 
528 538 

208 219 
576 597 
841 907 

Om 097 
463 487 
73-1 755 
8Sl 924 

DIEZ Y NUEV E MIL,;,, 
021 053 105 108 128 129 132 167 183 211 
214 231 257 808 401 417 424 530 564 680 
590 606 649 659 666 692 729 805 867 880 
961 96F 988 

. VEINTE MIL 
034 036 087 079' 081 100 111 130 197 206 
223 226 233 264 283 289 294 801 351 368 
670 395 431 478 502 515 627 662 617 621 
629 700 823 826 849 850 866 859 899 905 
922 946 965 976 978 

VEINTIÚN MIL 
042 052 128 156 158 182 189 
028 353 365 407 408 416 463 
549 580 '592 644 688 697 699 
741 755 760 856 883 925 935 
979 989 

VEINTIDÓS Hnh 
016 030 069 074 077 096 124 
177 203 207 217 263 265 286 
396 409 483 465 457 489 602 
662 776 780 794 798 848 880 

VEIiVTITHSíS 3111; 
009 027 036 069 082 103 115 173 195 215 
224 261 265 260 267 370 380 419 439 463 
516 631 664 696 698 699 710 768 773 792 
890 006 999 , . 

VKINTíCUATRO 3U!. 
088 090 111 165 186:237 260 258 285 324 
3.57 386 379 S82< 887'422 558 505 '.582 588 
537 697 654 656 691 733 767 843 908 915 
93 (i 920 993 997 
______^ VEiNTiCSNCO SUI, 

090' 101 193 203 214 2.18 223 261 
814-370 374 381 386 887 399 441 
454 i5$ i8¡} 615 520 537 «39 542 

246 273 303 
482 494 496 
700 702 711 
943 946 077 

131 149 171 
300 311 370 
615 639 649 
888 938 

667 685 692 632 658 686 704 725 785 780 
786 876 912 980 

VEINTISÉIS MIL 

068 072 105 109 111 123 141 169 
205 221 235 237 268 257 266 295 
429 490 498 510 666 563 607 618 
639 640 697 794 846 848 901 951 

000 056 
186 196 
389 428 
622 638 
956 981 

055 093 
272 286 
510 691 
834 870 

1 uoo 
275 308 
442 443 

VEINTISIETE MIL 
116 123 129 161 171 282 234 266 
288 301 338 360 426 480 491 492 
6.12 645 676 706 735 752 775 793 
949 969 993 

VEINTIOCHO MIL 
035 110 131 196 215 239 289 299 307 823 
346 365 364 387 400 402 430 441 465 533 
577 625 664 725 749 760 783 810 840 842 
918 941 966 993 

VEINTINUEVE MIL 
006 021 041 055 132, 139 199 221 
281 326 336 382 390 406 426 447 
450 454 478 482 498 600 541 548 
691 693 641 663 664 716 721 767 
856 860 872 895 908 917 936 976 

TREINTA MIL 
016 040 057 135 160 186 216 242 
829 333 335 355 358 366 380 382 
423 438 455 461 471 492 544 560 
017 624 606 637 694 780 769 792 
819 834 907 965 967 978 982 

260 270 
448 449 
356 578 
771 805 

270 273 
898 897 
581 601 
806 809 

'raíílNTA Y U N BUL 
OOO 062 069 077 109 122 161 160 lGí5 210 
288 269 274 290 303 376 886 411 412 433 
438 448 466 498 611 532 592 598 611 612 
613 615 624 636 642 659 665 671 691 7C8 
773 783 819 834 784 964 96(5 993 994 


